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RESUMO 



 
 

 
 

 

Esta tese tem por objeto de estudo Ética e Felicidade como dimensões necessárias 
ao desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. O interesse pelo tema 
surgiu a partir da necessidade vista em se trabalhar nas escolas essa temática como 
caminho necessário para a formação humana e integral dos educandos. Como 
problemática norteadora dessa investigação, destaca-se: De que forma a ética e a 
felicidade são dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos do Ensino 
Médio das Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará? Para tanto, 
o objetivo geral delineado é o de compreender a ética e a felicidade como dimensões 
necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos do Ensino Médio das Escolas 
Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará. De modo mais específico, 
buscou-se: definir ética e felicidade na concepção de filósofos da antiguidade e alguns 
da atualidade; averiguar a influência da ética e felicidade na educação, por 
conseguinte, analisar a relação entre o processo de ensino aprendizagem e a ética e 
a felicidade; discutir a educação na formação dos discentes enquanto sujeitos éticos 
e felizes; e por último, investigar se a equidade na educação contemporânea é desafio 
ou realidade. Como procedimentos metodológicos, adota-se a abordagem qualitativa 
de pesquisa, tendo como base a pesquisa de desenho exploratório-descritivo, a partir 
de uma pesquisa bibliográfica para dar condições de um aprofundamento acerca da 
temática em discussão e realizou-se também a imersão num campo de pesquisa, em 
duas instituições públicas cearenses. Para a produção dos dados, desenvolveu-se um 
questionário estruturado constituído por uma série ordenada de perguntas acerca da 
temática investigada, aplicada via google forms aplicado a 10 professores 
participantes do estudo. A fundamentação teórica que embasou o presente estudo 
deu-se a partir dos contributos de autores que estudam a temática ética e felicidade, 
dentre eles:  González Rey (1995), Rios (1999, 2003, 2007); Severino, (2010), Tardif 
e Lessard (2005), Freire (1996) e de documentos oficiais que tratam sobre a temática 
como proposta necessária para a construção de uma educação pública pautada nos 
princípios de equidade, igualdade e inclusão social. Os resultados evidenciados 
trazem indicativos positivos, em relação a importância do trabalho com a temática 
desenvolvida, no espaço educacional, corroborando com o processo de ensino 
aprendizagem.  

 
Palavras-chave: ética; felicidade; ensino-aprendizagem; educação de qualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 



 
 

 
 

 

This thesis has as object of study Ethics and Happiness as necessary dimensions for 
the development of the teaching and learning process.  The interest in the theme arose 
from the need seen in working on this theme in schools as a necessary path for the 
human and integral formation of students.  As a guiding problem for this investigation, 
the following stand out: How are ethics and happiness necessary dimensions for the 
equitable learning of high school students from State Public Schools in the city of 
Fortaleza Ceará?  Therefore, the general objective outlined was to understand ethics 
and happiness as necessary dimensions for the equitable learning of high school 
students from State Public Schools in the city of Fortaleza Ceará.  More specifically, 
we sought to: define ethics and happiness in the conception of ancient philosophers 
and some of the present; Investigate the influence of ethics and happiness in 
education, therefore, Analyze the relationship between the teaching-learning process 
and ethics and happiness; Discuss education in the formation of students as ethical 
and happy subjects; and finally, to investigate whether equity in contemporary 
education is a challenge or a reality.  The theoretical framework on which this study 
was based was based on the contributions of authors who study ethics and happiness, 
among them: González Rey (1995), Rios (1999, 2003, 2007); Severino, (2010); Tardif 
e Lessard (2005), Freire (1996) and official documents that deal with the theme as a 
necessary proposal for the construction of a public education based on the principles 
of equity, equality and social inclusion.  As methodological procedures, a qualitative 
research approach is adopted, based on exploratory-descriptive research, based on 
bibliographical research to provide conditions for a deepening of the theme under 
discussion and research was also carried out empirical analysis in two public 
institutions in Ceará.  For data production, a structured questionnaire consisting of an 
ordered series of questions about the investigated theme was developed via google 
forms applied to 10 teachers participating in the study.  As evidenced results from the 
realization of this study, the research brings indications regarding the importance of 
working with the theme in the educational space.  

 

 Keywords: ethics; happiness; teaching-learning; quality education. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa sobre: Ética e felicidade: 

Dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos do Ensino Médio das 

Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará. A linha de pesquisa 

escolhida para esta TESE foi: Políticas públicas e inclusão. 

A atual conjuntura social em que as pessoas estão inseridas, 

independentemente da pandemia, os desafia constantemente para ensino e 

aprendizagem na dinâmica virtual. Esta realidade, por sua vez se caracteriza por criar 

um sentimento muito ativista e individualista nas pessoas, e, portanto, também nos 

educadores e educandos, professores e alunos, tolhendo oportunidades de 

convivências familiares, comunitárias, sociais, políticas e religiosas. Não possibilita 

parar, refletir e interiorizar consigo mesmo, com a natureza e com outrem. Isto tudo é a 

competição desenfreada, imposta pelo sistema capitalista que não quer que as pessoas 

parem para pensar, pois o pensar pode trazer transformações inovadoras e 

conscientes, dignos de um cidadão com direitos e deveres.  

É importante que se perceba que a complexidade da sociedade contemporânea 

requer uma ética que ultrapasse o necessário e favoreça a discussão, problematização 

e orientação das ações humanas, sempre espacial e historicamente contextualizadas. 

Esta situação desequilibrada da atual conjuntura, influencia a formação dos 

educandos, uma vez que os valores éticos, a felicidade e a equidade aparecem como 

algo estranho, não sendo prioridade na práxis educacional. Estes aspectos foram 

tratados e aprofundados no decorrer da exposição dessa Tese, nos capítulos a seguir, 

embasados em teóricos e em uma investigação de campo, ou seja, in locus, no chão 

de duas Instituições educacionais, que auxiliaram na cientificidade do conhecimento 

adquirido pela investigação.  

A pesquisa desenvolvida traz um objeto complexo na sua totalidade por se tratar 

de um tema antigo. No entanto, se torna novo em cada contexto histórico mais 

especificamente no campo educacional, por trabalhar pessoas humanas, que trazem 

na sua essência o desejo de felicidade.  

Nesse sentido, destaca-se como questão problematizadora da pesquisa: De que 

forma a ética e a felicidade são dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos 

alunos do Ensino Médio das Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza 
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Ceará?  

Inicialmente apresenta-se o objetivo geral que motivou essa investigação. Em 

seguida, apresentam-se as questões secundárias que se somaram ao desenvolvimento 

do estudo: É possível desenvolver este tema com compromisso altruista e 

transformador nas escolas? Quais são os temas que são trabalhados na escola 

vinculados ao tema da ética? Os sujeitos educaionais se preocupam com os valores 

éticos, com a felicidade e com a equiadade?  

O estudo traz como objetivo geral compreender a ética e a felicidade como 

dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos do Ensino Médio das 

Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará.  

Na perspectiva de definir ética e felicidade na concepção de filósofos da 

antiguidade e alguns da atualidade. No segundo objetivo, quer-se averiguar a influência 

da ética e felicidade na educação, por conseguinte, no terceiro objetivo específico deve-

se analisar a relação entre o processo de ensino aprendizagem e a ética e a felicidade, 

no quarto objetivo específico, vai-se discutir a educação na formação dos discentes 

enquanto sujeitos pessoas éticos e felizes; e por último, no quinto objetivo específico, 

propõe-se investigar se a equidade na educação contemporânea é desafio ou 

realidade. 

O tema proposto e desenvolvido neste trabalho de pesquisa e Tese de 

doutoramento é desafiador e complexo, no entanto passível de se estudar e investigar, 

muito embora entende-se que a ética, a felicidade e a equidade estão muito aquém de 

uma praticidade pedagógica. Esta situação impossibilita redimensionar o ser para o que 

é essencial, a felicidade, um sentimento que impulsiona o caminhar. Todos de uma 

forma ou de outra, conscientes ou não, buscam este sentimento que parece sumir em 

meio a tantos conflitos causados por este mundo capitalista e individualista em que se 

está inserido. Isto tudo tolhe a segurança, a esperança, a justiça e o direito de ser feliz. 

Diante disto, percebe-se a importância de trazer o tema da ética e da felicidade para 

uma investigação com olhar holístico e voltado para a educação, especialmente no que 

diz respeito ao processo ensino aprendizagem de forma equitativa. 

A questão central desta pesquisa, é o fato de que hoje o professor educador 

encontra-se em crise existencial, sem identidade profissional. É uma pessoa sem valor 

para a sociedade em geral e isto, na maioria das vezes, o leva a esquecer de sua 

responsabilidade com o compromisso assumido como agente transformador. O ser e 

estar ali numa dimensão de ensinante e aprendente junto aos alunos não faz mais 
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sentido e este aspecto negativo causa uma tremenda desarmonia e o processo 

desanda frustrando mutuamente todos os envolvidos no processo. 

Esta temática tem relevância para ser pesquisada, e terá uma grande 

contribuição em relação à problemática proposta, que é perceber até que ponto a 

felicidade e a convivência ética dos profissionais da educação contribuem para um 

aprendizado equitativo.  Todos, independentes de suas diferenças, devem usufruir de 

um clima tranquilo e favorável ao aprendizado, elevando assim de forma satisfatória os 

índices de ensino aprendizagem nas escolas de ensino médio no município de 

Fortaleza, Estado do Ceará.  

O ser humano não é uma máquina e sim um ser pensante com sentimentos e 

necessidades vitais que precisam estar bem, física, psicológica e emocionalmente para 

que a produção do conhecimento seja eficaz. Compreende-se assim, que a Ética é 

justiça e quando se vive com justiça, tem-se múltiplas possibilidades de se viver feliz, 

e a felicidade transborda corroborando com o desempenho de todos. A partir do 

exposto, ressaltamos que este sentimento gerou a necessidade e nos motivou a 

desenvolver esta pesquisa em busca de repostas concretas junto aos professores 

integrantes deste estudo, que atuam no ensino médio.  

A hipótese desta pesquisa é que os profissionais da educação percebem que a 

felicidade é uma dimensão indispensável para um aprendizado justo, participativo e 

integro impulsionando o educando a uma vida mais compromissada com o saber de 

qualidade e equitativo.   

Diante do objetivo proposto para a realização desta pesquisa, a priori, espera-

se que ao realizar a pesquisa junto aos sujeito da investigação, envolvidos no processo 

ensino aprendizagem da Instituição, chega-se à conclusão de que quando a ética e a 

felicidade estão presentes na proposta pedagógica de ensino aprendizagem, os 

sujeitos envolvidos no processo conseguem se sentir mais felizes porque há equidade, 

uma vez que atuando com ética, atua-se também com justa medida para com todos, 

possibilitando um aprendizado equitativo. 

Os envolvidos no processo de ensino aprendizagem conhecem estas duas 

dimensões e as vivem no dia a dia, traçando metas para construir um caminhar ético e 

feliz, como fundamento para uma vida compromissada e autônoma dos educandos?  

Neste contexto, foi desenvolvida uma pesquisa de abordagem qualitativa, a 

partir de uma pesquisa bibliográfica e de imersão em campo em duas instituições de 

ensino cearense: Colégio Justiniano de Serpa e a Escola Estadual de Ensino Médio 
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em Tempo Integral Governador Gonzaga Mota. O período de desenvolvimento da 

pesquisa, foi de 12 meses, ou seja, compreendida entre dezembro de 2021 a dezembro 

de 2022. 

Como fundamentação básica para esta pesquisa têm-se os seguintes autores 

como principais: Aristóteles (384 – 322 a.C.), Sousa, (2011), Cortella (2011), Freire 

(2021), Chauí (2017). Com estes principais autores, realizou-se um embasamento 

teórico acerca da temática de estudo enfocando os princípios necessários para atingir 

os objetivos propostos pelo objeto desta pesquisa.  

Quanto à estrutura do trabalho, para além da Introdução que apresenta o objeto 

de investigação, a pergunta de partida, a hipótese e o caminho metodológico, ou seja, 

como esta pesquisa se desenvolveu em seu percurso investigativo, de modo a 

conhecer melhor o objeto pesquisado junto aos sujeitos investigados em suas 

respectivas unidades escolares. Portanto a investigação qualitativa, indutiva, 

exploratória e explicativa, foi aplicada através de um questionário estruturado aos 

professores participantes do estudo. 

O Capítulo 2 faz um percurso exploratório sobre Ética e Felicidade: a felicidade 

na concepção de alguns teóricos; ética e felicidade na educação; ética e felicidade no 

processo de ensino aprendizagem; ética e felicidade na formação dos educandos; 

equidade na educação contemporânea, desafios e realidade. 

No Capítulo 3 são apresentados os aspectos referentes ao tipo de pesquisa: 

abordagem da investigação; projeto; o perfil dos participantes da pesquisa; a amostra; 

critérios de inclusão; critérios de exclusão; características do objeto de pesquisa; 

característica dos campos de pesquisa; instrumentos de coleta de dados. 

O Capítulo 4 se dedica ao processamento das informações. Na perspectiva de 

tornar conhecido se a hipótese inicial foi uma assertiva ou uma negativa, para então 

compreender se o processo de ensino aprendizagem depende da ética e da felicidade 

para de fato ser equitativo. Esta parte do trabalho apresenta: informação dos 

resultados; análise e interpretação dos resultados; monitoramento da hipótese; 

informação sobre o problema; considerações éticas e o que revelam os participantes 

da pesquisa.                                                                   

Esta pesquisa apresenta relevância para a área da ciência da Educação, por 

possibilitar um aprofundamento em relação à temática da ética e da felicidade no 

espaço escolar, temática esta que conforme mapeamos, não possuía uma quantidade 

expressiva de pesquisas, o que sinaliza sobre seu ineditismo e necessidade da 
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universidade, investir sobre esse estudo, além de contribuir para a formação de 

professores, sobretudo no sentido de valorizar o professor como pessoa e como 

profissional, reconhecendo ser o espaço escolar um ambiente propício e favorecedor 

ao desenvolvimento profissional docente, bem como, para a construção de laços 

afetivos.  

Conclui-se que investigar sobre a importância do trabalho sobre a temática da 

ética e da felicidade no espaço institucional configura-se como uma temática carente 

de estudos e pesquisa, principalmente no Ensino Médio, onde muitas vezes os 

currículos nessa modalidade de ensino voltam-se mais para a preparação dos 

estudantes para o ENEM e outras avaliações externas, esquecendo de dar maior 

visibilidade para esses educandos, no sentido de se conhecer e de desenvolver um 

trabalho que focalize as questões de afetividade, valores humanos e relações 

socioemocionais como caminho necessário ao crescimento e potencialidade desses 

sujeitos para a construção de uma sociedade mais humana, justa, fraterna e 

democrática. 
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2   ÉTICA E FELICIDADE 

 

Ética e Felicidade são duas dimensões que levam a profundas reflexões e ao 

mesmo tempo não são fáceis de defini-las, assim como não são fáceis vivenciá-las. 

Nesta perspectiva pretende-se desenvolver uma fundamentação teórica, isto é, uma 

revisão literária a partir de Aristóteles, uma vez, que se faz necessário para que traga 

um embasamento sustentável para a pesquisa desenvolvida.  

Pesquisar é buscar conhecimentos, redimensionando de forma interativa com os 

autores e com as ideias da pesquisadora; é um diálogo contínuo na construção de um 

conhecimento novo, de uma nova Tese, a partir de um estudo minucioso possível 

através da análise de estudos realizados pelos clássicos, como; Aristóteles, Platão, 

Kant. 

Os filósofos antigos sempre levavam as pessoas a refletir, faziam perguntas e 

deixavam com que eles mesmos encontrassem as respostas, como diz Chauí, 2001, p. 

339: 

Percorrendo praças e ruas de Atenas – contam Platão e Aristóteles, 
Sócrates perguntava aos atenienses, fossem jovens ou velhos, o que 
eram os valores nos quais acreditavam e que respeitavam ao agir. 
Que perguntas lhes fazia ele? Indagava: O que é a coragem? O que é 
a justiça? O que é a piedade? O que é a amizade? A elas, os atenienses 
respondiam dizendo serem virtudes. Sócrates voltava a indagar: O que 
é virtude? Retrucavam os atenienses: É agir em conformidade com o 
bem. E Sócrates questionava: Que é o bem? 

 

Nesta mesma perspectiva reflexiva e investigativa, segue-se os autores 

contemporâneos, como: Cortella, Karnal, Pondé e Mosé e uma análise investigativa 

junto aos educadores, professores de ensino médio, buscando compreender a ética e 

felicidade no processo ensino aprendizagem, hoje. Pretende-se, portanto, com este 

trabalho elaborar uma nova tese a ser posteriormente trabalhada e divulgada no meio 

educacional em prol de uma proposta de aprendizado mais equitativo, no ambiente 

escolar. Mosé (2013, p. 83) destaca: 

 

O século XXI caminha em direção a uma escola na qual o aluno seja 
ouvido e considerado. Uma escola para o aluno, dirigida para o seu 
desenvolvimento, tendo como alvo a vida em todas as suas dimensões. 
Uma escola na qual a arte, a filosofia, a ética estejam tão presentes que 
não precisem de cinquenta minutos na grade curricular; ou melhor, uma 
escola que não tenha grade curricular, mas temas, assuntos, questões. 
Uma escola que não se acovarde diante das perguntas mais difíceis, 
como morte, o tempo, a dor, a violência, a discriminação social, étnica, 
religiosa, mas que construa espaços nos quais essas questões sejam 
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discutidas, pensadas. Enfim, uma escola viva, alegre, corajosa, sempre 
aberta a novas questões. 

 

Discutir o tema ética e felicidade, voltada para a equidade no processo ensino 

aprendizagem hoje, é uma tarefa complexa, no entanto possível de se fazer, uma vez 

que se tem o conceito e ou o entendimento de teóricos que já fizeram esta reflexão 

anteriormente. Assim, fundamentada em pensadores que refletiram essa temática, 

busca-se a seguir explorar a relação entre ética, felicidade e equidade. 

A ética aristotélica é vista como base para a felicidade humana, se o homem for 

ético, logo ele será feliz. Esta é a máxima de Aristóteles, no entanto, pode-se indagar, 

será que só o homem ético é feliz? Não estão sendo excluídas pessoas do processo 

da felicidade? Aristóteles quer ressaltar a importância da ética, uma vez que ela está 

para contribuir com as ações, para que aconteçam de forma correta e justa. Para o 

teórico filósofo, ética é justiça e a justiça traz a felicidade.  

Na mesma proporção, analisa-se Sócrates e Platão. A máxima socrática: 

“Conhece-te a ti mesmo” é uma ideia que se coloca para a felicidade. Conhecendo-se 

a si mesmo é possível desenvolver ações coerentes com a própria essência e isto traz 

felicidade. É a realização pessoal em ação. Quando se consegue ser e fazer aquilo 

que você é, então o ser se sente feliz, uma vez que se vê representado naquela ação. 

Ao analisar Platão, percebe-se que ele tem uma visão diferenciada, contrariando as 

ideias de Aristóteles e de Sócrates. Para ele só a razão traz felicidade. Segundo Chauí 

(2001, p. 342): 

O sujeito ético ou moral não se submete aos acasos da sorte, à vontade 
e aos desejos de um outro, à tirania das paixões, mas obedece apenas 
à sua consciência – que conhece o bem e as virtudes – e à sua vontade 
racional – que conhece os meios adequados para chegar aos bens 
morais. A busca do bem e da felicidade são a essência da vida ética. 

 

Discorrer sobre esta temática não é algo fácil diante de sua subjetividade, no 

entanto, se olharmos para o que já se tem escrito sobre o assunto desde a antiguidade, 

se torna mais tranquilo, uma vez que é um tema que sempre esteve presente nas 

teorias já elaboradas pelos filósofos de ontem e de hoje, especialmente quando se 

percebia, que estes dois valores eram desrespeitados e marginalizados, 

desconsiderando a humanidade presente em todos os relacionamentos, sejam eles 

pessoais, profissionais, políticos ou econômicos em todas as suas instâncias e esferas.  

O foco principal que se pretende trazer é a visão ética ontem e hoje no que tange 

o desenrolar filosófico e educacional, na relação e interação dos seres humanos 
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envolvidos no processo educacional de ensino aprendizagem. No entanto, não 

podemos deixar de citar aqui a primeira instituição educacional: a família. Esta tem um 

papel fundamental quanto ao desenvolvimento da ética e da felicidade, conforme 

Heerdt, (2005, p. 15): 
 

A família não nasce pronta; constrói-se aos poucos e com as 
características pessoais de cada um. Mas, quais são os valores que vão 
construir a felicidade do homem, da mulher e dos filhos? Amor, amizade 
verdadeira, confiança, coletividade [...] não são mercadorias de compra 
e venda. Os relacionamentos democráticos e livres podem ser 
praticados e refletidos primeiramente na família. 

 

O ser humano é dotado de inteligências múltiplas, e é através dela que se 

constrói a felicidade e a ética, no entanto, o berço de tudo é a família. A escola e o 

processo de ensino aprendizagem deveriam ser apenas uma continuidade deste 

processo. Será que realmente se tem noção de tudo isso ainda na família? É um campo 

a ser investigado, porém o foco de nossa pesquisa aqui é fazer uma análise do que 

tange o desenvolvimento de processo ensino aprendizagem no seio escolar de jovens 

do ensino médio. Heerdt faz este alerta porque a práxis destes valores é o sustentáculo, 

para vivenciá-los em qualquer instância. Então, é possível ser feliz hoje? A felicidade 

ontem era diferente? Busca-se alguns traços históricos para assim compreende melhor 

a indagação inicial: ética e felicidade, ontem e hoje.  

A felicidade hoje é uma palavra mencionada constantemente pelos seres 

humanos, e por outro lado, parece estar tão distante. Na realidade, precisamos 

entender e compreender o verdadeiro significado destes dois sentimentos subjetivos, e 

então, analisar como é ser feliz e entender as razões pelas quais, muitas vezes, as 

pessoas dizem não serem felizes. Mosé (2013, p. 209-210) em diálogo com Celso 

Antudes faz a seguinte pergunta: 

 

VM: O que o senhor diria aos pai que estão sempre preocupados, 
quando matriculam seus filhos, em matriculá-los em uma escola que 
prepara apenas para o vestibular? 
CA: O que eu diri aos pais é: estejam preocupados com a felicidade dos 
seus filhos, não com seu sucesso. Não atrelar a ideia de sucesso à ideia 
de faculdade, que infelizmente é muito atrelada.[   ] Então, aquele pai, 
aquela mãe que verdadeiramente ama o seu filho, deseja que ele seja 
feliz, e essa felicidade nem sempre se equacionará porque ele faz 
engenharia nessa ou naquela isntituição ou porque ele fez medicina ou 
arquitetura naquela outra instituição. [...] Ora, quando o pai e a mãe 
assumem o conceito de que felicidade é muito maior do que sucesso, 
acabam sendo um pai extraordinário, uma mãe extraordinária. Sei que 
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isso não é fácil, mas acho que é esse caminho que devemos buscar 
percorrer a cada instante, como uma verdadeira meta. 

 

Sabe-se que se olhar para o sentido bíblico da vida humana, encontra-se que o 

ser humano nasceu para ser feliz. Basta ler Mateus capítulo 5, sobre o sermão da 

montanha, as bem aventuranças ou ainda: “A felicidade esteja contigo para sempre!” 

(Tobias 5, 11) "Como são belos sobre as montanhas os pés do mensageiro que anuncia 

a felicidade, que traz as boas-novas e anuncia a libertação, que diz a Sião: “Teu Deus 

reina!” (Isaias 52,7). Poderia-se citar muitas outras passagens se de fato fosse dedicar 

em estudar a Bíblia, que não é o objetivo deste capítulo, apenas relatar fatos que 

mostram a existência da felicidade ontem.  

Diante destas questões cruciais à vida humana, este estudo terá como base, as 

ideias de Aristóteles sobre felicidade complementando-a com Sócrates: “Conhece-te a 

ti mesmo”. Partindo deste “conhece-te a ti mesmo”, é fundamental que haja uma 

reflexão sobre o estar neste mundo. Quem sou? O que quero? Ou o que devo fazer? 

Filósofos mais recentes nos ajudam a pensar também nesta mesma ótica. Russel 

(1872-1970), em sua obra A conquista da felicidade  diz que, “a felicidade é a eliminação 

do egocentrismo”.(p.) Por sua vez, Marías (1989) percebendo a falta de reflexão sobre 

a felicidade no mundo contemporâneo, escreveu uma obra sobre A conquista da 

felicidade e diz que esta ausência de reflexão é o motivo da infelicidade humana.  

Nesta perspectiva, faz-se necessário uma reflexão que traz à tona a necessidade 

da identidade de ser humano no mundo, como meio para  Ser Feliz, muito embora, 

sabe-se que este não é o único caminho, porém essencial, na medida que só se 

consegue realizar as demais demandas humanas a partir do momento que tenho 

clareza de quem sou, o que quero e como quero, e que os demais me reconheçam e 

me aceitem nas múltiplas convivências. Se não sou feliz, por que não sou? Onde 

encontrá-la? Qual a relação desta com o processo ensino aprendizagem? Estas 

reflexões precisam estar sempre presentes na construção do saber, na perspectiva de 

buscar sempre aquilo que de fato construa a felicidade. 

Werneck (2008, p. 84) compreende que: “Ser feliz é estar constantemente 

revendo os paradigmas que nos influenciaram. Colocar os paradigmas em teste para 

que tenhamos a possibilidade de fazer outras escolhas é uma diretriz correta e 

promotora de maior felicidade”. 

A busca da felicidade é busca constante, é uma construção social, cultural e 

individual, porém que se consolida na interação com os outros. É fundamental que se 
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tenha presente, que ao se quebrar as correntes das velhas identidades, ressaltando as 

novas e múltiplas identidades, estamos conflitando com uma cultura retrógada e isto 

pode acarretar algumas consequências, que, no entanto, são fundamentais para que o 

“ser feliz de fato” se torne verídico e pessoal.  

Conforme Moders, (2010, p. 89) “O que se tem verificado no contexto social é 

um duplo deslocamento, isto é, uma descentração dos indivíduos, tanto de seu lugar no 

mundo social e cultural quanto de si mesmos.” Isto gera uma crise de identidade que 

por consequência gera infelicidade, eis a razão de trazer este tema para discussão e 

conhecimento, na esxpectartiva de trazer de volta uma educação libertadora, que 

possibilita ao ser humano olhar para si, de identificar e então construir seu ser, seu eu 

de forma autêntica e altruística. 

Nesta linha de pensamento, podemos aqui dialogar com Sandrini, (2007, p. 37). 

Ele traz uma  reflexão excelente sobre a educação libertadora, resgatando Paulo Freire:  

 
Paulo Freire, educador brasileiro, assume e organiza a postura e a ação 
libertadora. Só há verdadeiramente educação quando a pessoa tem 
condições de, reflexivamente, descobri-se e conquistar-se como sujeito 
de sua própria destinação histórica na inserção social. Todos são 
educadores e todos são educandos, na sucessiva e alternadamente, 
mas ao mesmo tempo. 

 

A educação libertadora, é uma educação ética, justa e altruista, neste sentido, 

possibilita que todos a construir sua eu, seu ser, sua identidade e assim a sua felicidade, 

de forma a não prejudicar o processo de cresmento social e cultural no qual está 

inserido como individuo, mas como ser comunidade e comuinicativo. Assim, está 

integrando intriscicamente a ética e a felicidade. 

 

2.1  A FELICIDADE NA CONCEPÇÃO DE ALGUNS TEÓRICOS 

 

Nesta subseção consideramos relevante iniciá-la a partir de algumas reflexões 

que foram construídas embasadas na concepção teórica de filósofos que contribuíram 

para o enriquecimento acerca da temática Felicidade, a partir de processo evolutivo que 

acompanhou o desenvolvimento humano e social ao longo dos séculos. 

Aristóteles (384 – 322 a.C.) viveu na Grécia do século IV a.C. Nasceu em 

Estagira, na Macedônia. Seu pai chamava-se Nicômaco e morreu jovem, Aristóteles 

ainda era criança. Nicômaco exercia a função de médico do rei da Macedônia. 

Aristóteles tinha certa paixão pelos estudos das Ciências Naturais ao ponto de alguns 
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estudiosos afirmarem estar relacionada a profissão de seu pai. Aristóteles foi discípulo 

de Platão, enquanto aos dezessete anos de idade ingressou na Academia de Platão 

onde permaneceu por vinte anos, mesmo assim sua filosofia se distancia do mestre, 

por assumir uma característica de independência. Após a morte de Platão, Aristóteles 

deixa a Academia e, passados alguns anos, é convidado por Filipe, rei da Macedônia, 

para cuidar da educação do jovem Alexandre, herdeiro do trono. Quando Alexandre 

assume o poder, Aristóteles regressa a Atenas. Após alguns anos, funda o Liceu, escola 

onde ensina até 322. Em 323, Alexandre da Macedônia, seu antigo pupilo morre e então 

é “forçado a deixar Atenas por causa de uma explosão de sentimentos 

antimacedônicos” (Luce, 1994, p.114).  

No Liceu, Aristóteles criou o hábito junto a seus alunos de passear, caminhar nos 

jardins da escola, portanto ficaram conhecidos como peripatéticos, que significa 

caminhar ao redor. Esse caminhar tinha como certeza um objetivo, compreender a 

essência da virtude, especialmente no que tange à necessidade da amizade como 

caminho para a felicidade e ser feliz é viver a justiça entre amigos. Para Aristóteles, os 

jovens necessitam desta amizade perfeita, que nada mais é do que a prática do bem 

entre eles e as pessoas mais idosas. Assim diz Aristóteles, (2015, p,213) Ética a 

Nicômaco, livro 8: 

Mas a amizade perfeita é aquela dos homens bons e que são 
semelhantes em virtudes, pois esses homens bons desejam igualmente 
coisas boas uns aos outros, e eles são bons por si mesmos. Assim 
aqueles que desejam coisas boas aos seus amigos por eles mesmos, 
são amigos por excelência, porque eles são assim por causa da própria 
natureza, e não por acidente; assim, a amizade deles permanecerá 
enquanto eles forem bons, e a bondade é uma virtude duradoura. 

 

Aristóteles em sua doutrina filosófica enfatiza que a busca pela felicidade é uma 

constante na vida do homem enquanto fim último, e parte do pressuposto que para 

obtê-la faz-se necessário a prática da virtude, onde o homem vai fazer suas escolhas e 

optar por ser bom e fazer o bem ou não. A felicidade, para Aristóteles é o caminho, isto 

é, o bem maior que o homem encontra na ação. A virtude seria então a prática do bem, 

a vivência amiga entre os homens. “A ética é o grande caminho para o encontro com a 

felicidade. E ninguém é feliz se não faz feliz o outro” (Chalita, 2009 p. 38.). O caminho 

para a felicidade do homem como ser político é o meio termo, ou seja, o excesso e a 

escassez trariam a infelicidade. O meio termo seria a ética, que naturalmente construiria 

uma vida feliz. Conforme Aristóteles em Ética a Nicômaco livro 2, apud Chalita, 2009, 

p. 38):  
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É possível errar de diferentes maneiras [...], ao passo que só é possível 
acertar de uma maneira (também por esta razão é fácil errar e difícil 
acertar – fácil errar o alvo, e difícil acertar nele) também é por isso que 
o excesso e falta são características da deficiência moral, e o meio 
termo é uma característica da excelência moral. 

 
 

Estas questões são de suma importância para o ser humano; são desafiadoras 

para serem desenvolvidas em uma época tão distante da filosofia aristotélica, socrática 

e platônica. Referimo-nos a estes filósofos por terem sido eles a tratar deste tema desde 

a antiguidade grega. Hoje, tudo é globalizado, inclusive os valores éticos e morais. 

Como dizia Heerdt, (2005, p.11): 

 

Vivemos, hoje, uma situação que reflete algumas das consequências 
vivas de uma crise de civilização, onde os valores fundamentais acabam 
abafados ou refogados a uma dimensão bem rara. O que mais 
impressiona é a indiferença diante das necessidades mais simples do 
dia a dia. Diante de um futuro incerto, há uma tendência das pessoas 
voltarem-se para si mesmas, num egoísmo que rompe os laços de 
solidariedade com o próximo. 
 

 
 Esta realidade remete a determinados questionamentos, na tentativa de buscar 

um caminho e uma possível resposta a esta angústia muito presente na vida das 

pessoas hoje. Teria Aristóteles alguma contribuição a nos dar em relação à praticidade 

da virtude para conseguirmos a verdadeira felicidade? O que faz o ser humano 

distanciar-se daquilo que poderia ser a sua realização pessoal, familiar e profissional 

que na concepção Aristotélica é a prática da virtude relacionada com a amizade a tal 

ponto de não precisarmos de justiça? De que forma o homem poderia demonstrar que 

está em busca da felicidade? Através de seus atos virtuosos, da prática do bem? Seria 

através de acúmulo de riquezas, onde o dinheiro resolveria todos os seus problemas? 

Ou na sua formação acadêmica e intelectual? Neste caso, o não intelectual, ou o vulgo, 

o ignorante não seria feliz? Assim sendo, ele estaria contradizendo Sócrates que afirma 

que o verdadeiro sábio é aquele que reconhece sua ignorância. Na concepção 

aristotélica encontramos a seguinte argumentação na Ética a Nicômaco, livro 10: 

Aristóteles, (2015, p. 292-293): 

 

Mas receber desde a juventude uma educação voltada com retidão para 
a virtude é uma coisa difícil de imaginar, quando não se foi criado sob 
leis justas, pois viver na temperança e na constância não tem nada de 
agradável para a maior parte dos homens, sobretudo quando eles são 
jovens. Assim, convém estabelecer por meio de leis o modo de cria-los, 
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assim como seu tipo de vida, que cessará de ser doloroso tornando-se 
habitual. Mas sem dúvida, não é suficiente que durante sua juventude 
os homens recebam uma educação e cuidados igualmente adequados: 
já que eles devem, mesmo atingindo a idade adulta, colocar em prática 
as coisas que aprenderam e transformá-las em hábito, nós também 
precisaremos de leis para regular a disciplina nessa idade e, de uma 
maneira geral, para toda a vida: de fato, a maioria das pessoas obedece 
mais pela necessidade do que pelo argumento, e mais por punições do 
que pelo bem. 
 
 

 Este pensamento de Aristóteles aponta uma luz para buscarmos respostas e 

tentar entender por que hoje a ética está tão banalizada no meio social, econômico, 

político e educacional. A fisionomia humana hoje, revela a sua infelicidade. O homem, 

segundo Aristóteles, precisa também de bens materiais para construir sua felicidade. 

Nesse sentido, ele coloca a virtude como meio termo, entre a escassez e a abundância 

para chegar à felicidade, a Eudaimonia, que significa: eu = bom + daimon = espírito. Na 

realidade os gregos usavam esta palavra quando queria mencionar felicidade. Para 

Cremonese, (2017, p.129): “A felicidade para Aristóteles é o bem viver e o bem agir, já 

que o bom homem é aquele que realiza suas ações com excelência – o que é uma ação 

bem realizada. A felicidade para o estagirita, é uma espécie de vida boa e boa ação”. 

Neste sentido, ele aponta duas virtudes: as intelectuais e as morais.  A primeira 

implica na aprendizagem, alguém nos ensinaria, enquanto a segunda seria resultado 

da praticidade de atos, que nos levariam a adquirir hábitos e pelos quais aprenderíamos 

e nos habituaríamos a praticar a virtude de forma natural. É pela prática dos atos justos 

que se gera o homem justo; é pela prática de atos temperantes que se gera o homem 

temperante; é através da ação que existe a possibilidade de alguém tornar-se bom, e a 

bondade nos leva à felicidade.  

Para Aristóteles, felicidade é o fim último que todo ser humano deseja. O 

estagirita, em Ética a Nicômaco (2014), entende que toda ação humana tem por objetivo 

alguma finalidade, algum bem que possibilite o pleno desenvolvimento humano. 

Desenvolvimento este construído a partir das virtudes e afetos. “Ora, a felicidade, acima 

de tudo o mais, nos ocorre como tal, uma vez que sempre a escolhemos por ela mesma 

e jamais como um meio para algo mais, enquanto a honra, o prazer, a inteligência e 

todas as virtudes”. Para Aristóteles, as virtudes são escolhidas por acreditarmos que 

elas podem contribuir com a nossa felicidade (Aristóteles, 2014, p. 57). 

Aristóteles aplica esta praticidade para o homem enquanto ser político, portanto, 

a verdadeira política seria justa e se preocuparia com a felicidade das pessoas. O bom 

governo seria aquela pessoa boa, de relações equilibradas, onde a amizade teria certo 
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privilégio na busca pelo bem social, econômico e político. Ferreira e Cândido (2010, p. 

31):  

Para ser feliz, portanto, o homem deveria viver de modo racional, ou 
seja, orientado pela sua consciência reflexiva para a prática de virtudes. 
Ser virtuoso significa conhecer o ponto de equilíbrio entre o excesso e 
a falta de um atributo qualquer, a justa medida das coisas, porque, 
então, possa agir de forma equilibrada e sábia. 
 

 

 Aristóteles, portanto, se preocupava com o homem em si, com sua felicidade, 

inclusive queria incutir as virtudes em seu filho para que ele também se preocupasse 

com a felicidade e fosse feliz de verdade. Eis a razão de se dedicar a escrever sobre 

ética e no deixado este grande legado através da obra: A Ética a Nicômaco. A Amizade 

é um aspecto fundamental e determinado por Aristóteles para construirmos a felicidade, 

segundo ele, ela é necessária para a vida do homem que quer ser feliz, porque a 

salvaria, enquanto homens bons são amigos. Esse tema é desenvolvido no livro IX de 

Ética a Nicômaco e de certa forma aprofundado no Livro X, onde trata especificamente 

da Felicidade, Bem Supremo do ser humano. “A felicidade é atingida quando o homem 

se liberta dos males terrestres, mas não pode ser contínua. Por isso, é preciso ser 

virtuoso e respeitar os valores morais”.   

Podemos aqui nos questionar: Teria o homem à possibilidade de libertar-se dos 

males terrenos e ser feliz? É possível, a partir dos princípios éticos aristotélicos e 

socráticos traçar algumas metas que levem o ser humano a refletir sobre sua essência 

humana: a felicidade e que, no entanto, parece estar tão distante do mesmo? A resposta 

a estas perguntas vem do diálogo entre Platão e Sócrates: 

 

Platão pergunta a Sócrates, na obra República: Qual a melhor maneira 
de viver? Sócrates responde dizendo que le não sabe aquilo que alguém 
deve fazer para viver bem, porque ninguém pode oferecer ao outro a 
chave da vida boa/; viver bem, viver vida boa, isso deve ser uma busca 
pessoal. Para que a vida valha a pena, cada um deve poder escolher e 
deliberar livremente. Segundo Sócrates não há fórmula para essa “vida 
boa”, a não ser exercer a livre reflexão sobre a vida (Cremonese, 2017, 
p.131). 

 

Contextualizar a ética de Aristóteles e Sócrates buscando entender sua essência 

e seu valor para época, transpondo para hoje, na intenção de aproximá-lo, buscando 

razões para atuarmos eticamente e virtuosamente no meio onde estamos, 

compreendendo a felicidade, sua importância e implicações. Defender a tese, de que 

não há espaço para a felicidade, sem antes, buscarmos a liberdade como meio à 

identidade pessoal e de gênero. A liberdade seria então o caminho justo para fazermos 
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nossas escolhas e então traçarmos e construirmos nosso próprio caminho em busca da 

felicidade, embasado na ética de Aristóteles, onde a amizade é a parte essencial, pois 

o homem não será feliz sozinho, ele é um ser acima de tudo político, portanto, homem 

de relações interpessoais e subjetivas e de Sócrates, a partir do “conhece-te a ti 

mesmo”, que para Sócrates é o caminho para a felicidade. Como diz Sousa, (2011, p. 

37):  

A felicidade, muitas vezes, torna-se imperceptível e pode estar presente 
até em circunstâncias aparentemente contraditórias, isto é, que 
parecem ser a sua negação, como em momentos de silêncio, que não 
devem ser confundidos com tristeza, sofrimento, solidão e angústia. As 
pessoas que associam, essencial e estruturalmente, felicidade com 
alegria formal, bem-estar material e prazer, jamais poderão perceber a 
felicidade do outro, que não manifesta esses sintomas. O estado de ser 
feliz, muitas vezes só pode ser percebido pelo processo de 
interiorização, que se dá através da reflexão e da meditação. 

O pensamento de Sousa se aproxima de Sócrates, enquanto relaciona o ser feliz 

com a interiorização de si mesmo enquanto relação com o outro, independentemente 

de bens materiais e neste ponto contradiz Aristóteles que diz serem necessários os 

bens materiais, embora moderado, para atingir a felicidade plena. É fundamental 

percebermos a intensidade da Felicidade para os três pensadores, pois ela é colocada 

como fim último do ser humano. No entanto, é uma busca constante, uma construção, 

que segundo Aristóteles se dá pela virtude, ou seja, pelo meio termo, nem na escassez 

e nem na abundância, mas de forma moderada, o importante é que a felicidade seja 

construída na prática e através da razão, ou seja, pela inteligência e pela sabedoria. 

Neste sentido Chalita, (2009 p 214) diz: 

 

A felicidade não é um estado nem uma capacidade interior, mas sim 
uma prática, e ela é concretizada à medida que os comportamentos do 
indivíduo e suas escolhas se harmonizam com os imperativos da ética, 
de acordo com a excelência moral. 

 

Com este pensamento, Chalita nos remete para uma relação intrínseca entre 

ética e felicidade, ou seja, a base da felicidade é a ética, enquanto valores que nos 

possibilita um viver bem na convivência com a sociedade. Como nos diz Sousa (2003, 

p. 22): “A ética é uma necessidade inafastável, do refletir individual e profissional, bem 

como ajuda-nos a compreender a moralidade e os valores dos grupos dos quais 

participamos (família, escola, igreja, partidos, amigos etc.)” 

 Estes dois pensadores, Sousa e Chalita, nos levam a uma reflexão de que a 

compreensão da ética, ou seja, se compreendermos a ética em sua essência, então 
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não podemos fugir de uma intensa e constante busca da felicidade. Esta intensidade 

se faz necessário para que se tenha a sensação e a convicção de que ela não está o 

tempo todo e sim em momentos de nossa vida, onde podemos reconhecer que está 

valendo a pena viver, sem nos determos em euforias. Como diz Cortella, (2019, p. 28): 

 

Mas a euforia não coincide coma felicidade. A felicidade é, no meu 
entender, um momento de vibração intensa da vida no qual você se 
coloca, inclusive com a compreensão de que naquele momento já 
poderia morrer. Isto é, que já tinha valido a pena viver. Interessante 
quando ao falar de alguma coisa, a gente diga “valeu a pena. 
 

 

A felicidade é o caminho que induz a uma motivação para continuar caminhando, 

na esperança de que se não for hoje poderá ser amanhã. Todos buscamos 

incessantemente este caminho, porém precisamos ter cuidado para não nos tornarmos 

infelizes na busca da felicidade. Assim diz Karnal, (2019, p.115): “essa busca de 

felicidade, que é quase uma concepção budista, provoca profunda infelicidade” Sim, 

hoje essa busca se tornou tão presente, que muitas vezes nos sentimos como que 

obrigados a fazer postagens só para demonstrar a felicidade presente naquele 

momento. Ou seja, de certa forma nos tornamos escravos de nós mesmos em busca 

de algo que parece ser obrigatório. No entanto, a felicidade flui naturalmente quando a 

práxis dos valores humanos se torna base de nossas ações. Como diz Karnal (2019, p. 

119): “ser feliz é tão obrigatório que ninguém mais pensa em ser feliz, mas apenas em 

aparentar esse sentimento, o que é uma percepção fina, curiosa e muito perspicaz 

sobre o nosso mundo”.   

A felicidade aparece nos diálogos entre os filósofos e estudiosos desde a 

antiguidade até os dias de hoje, no entanto com facetas diferentes, mas que na 

realidade acabam por defini-la como característica final do ser humano, enquanto 

voltada para o bem-estar. No diálogo entre Cortella, Karnal e Pondé este aspecto bem 

claro, cada um demonstra suas diferenças e seus pontos em comum, tendo citado já 

Cortella e Karnal, ambos colocando a felicidade como momentos específicos, mas 

sempre expondo que ela só existe enquanto prática de valores humanos. Chama a 

atenção a definição de Pondé, (2019, p.43), quando diz:  

É impossível ser feliz se você não experimentar a misericórdia, se você 
não experimentar a possibilidade de perdoar as pessoas, e se você não 
experimentar a possibilidade de ser perdoado por pessoas. Portanto, a 
felicidade não é possível se você não tiver consciência de que tem culpa 
de muita coisa e que faz muita coisa errada. 
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Pondé, nos remete mais uma vez na máxima de Sócrates: “Conhece-te a ti 

mesmo”. Sim, na concepção de Pondé, só é possível sermos felizes, se reconhecermos 

que somos seres inacabados, que erramos e que precisamos reconhecer estes erros, 

ou seja tomarmos consciência do nosso ser e fazer. Ele, para definir felicidade destaca 

três características: misericórdia, monotonia e sentido no que faz. Portanto, para ele, a 

pessoa que não reconhece seus defeitos é profundamente infeliz. Outro aspecto de 

Pondé, muito interessante é a segunda característica, a monotonia, que faz com que o 

ser humano preocupado com as regras sociais, acaba reprimindo seus desejos e isto 

lhe causa um mal-estar e consequentemente infeliz. A terceira característica está 

voltada para a autenticidade e, é aí que Pondé, (2019, p. 57-58) se deleita deixando 

transparecer que de fato só a autenticidade e a coragem, de fato levará o ser humano 

a ser feliz, quando ele diz:  

 

A felicidade pra mim está intimamente associada a você poder viver 
paixões, logo está ligada a coragem. Talvez duas coisas que se excluam 
de forma fundamental sejam covardia e felicidade. Eu diria, por fim, que 
acredito que uma das virtudes mais necessárias para a felicidade é a 
coragem. 

 

Ser feliz, de fato é algo intrínseco ao ser humano, é a motivação que o move 

para continuar lutando dia após dia, e isso realmente requer forças, coragem, fé e 

esperança. Eis a necessidade de autenticidade, pois precisamos ser aquilo que 

queremos ser e fazer aquilo que queremos fazer e que nos fará bem. No entanto, não 

podemos esquecer que estamos em sociedade e tudo aquilo que faço não deve impedir 

a felicidade de outrem, ou seja os valores sempre devem estar presente no nosso agir 

em todos os seus aspectos, por isso que a base de tudo continua sendo a ética. 

 

2.2 ÉTICA E FELICIDADE NA EDUCAÇÃO 

 

A educação hoje passa por uma crise profunda de valores. Na perspectiva de 

buscar uma possibilidade de resgate destes valores, procura-se neste capítulo 

trabalharmos o conceito de ética e felicidade na educação. Não é fácil tratar deste 

assunto, no entanto urge a necessidade, uma vez que se acredita que a educação seja 

o espaço para que estes valores possam ser trabalhados e resgatados para então se 

difundir no meio social. Quando se diz que não é fácil tratar deste assunto hoje, é porque 

se tem noção de que o problema é histórico, ou seja, tem raízes e vem se arrastando 
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há muito tempo. O ser humano, o aprendente, o aluno, não é valorizado, não visto como 

tal e sim como um material descartável.  

Por que o ser humano é tão discriminado na sociedade atual? O que está 

faltando para que haja um relacionamento de respeito e de integração social, 

econômica e política entre os seres humanos? Por que que alguns querem ser mais 

que outros? São tantos questionamentos que acredito que poderíamos responder após 

uma compreensão sobre os valores humanos que precisam estar presentes. O ser 

humano se faz, se constrói como cultura em tempo e espaço no mundo. Como afirma 

Cortella, (2011, p. 36-37): 

 

Nossa relação de interferência no mundo se dá por intermédio da ação; 
entretanto, não é uma ação qualquer o que nos distingue, pois todos os 
animais têm ação. Nossa ação, porque altera o mundo, é ação 
transformadora, modificadora, que vai além do que existia; todavia, 
alguns outros também têm ação transformadora. O que vai nos 
diferenciar, de fato, é que só o animal humano é capaz de ação 
transformadora consciente, ou seja, é capaz de agir intencionalmente 
(e não apena instintivamente ou por reflexo condicional0 em busca de 
uma mudança no ambiente que o favoreça. 

 

Cortella, com este pensamento nos faz refletir sobre o que o ser humano é capaz 

e porque ele tem dificuldade de relacionar-se. Ter consciência de si e de seus atos é 

fundamental para estar no mundo e se construir, transformar. O querer estar em lugar 

favorável, muita das vezes faz com os seres humanos desrespeitem o estar no mundo 

do outro, desconhecendo sua cultura: 

 

Nós somos, igualmente, um produto cultural; não há humano fora da 
Cultura, pois ela é o nosso ambiente e nela somos socialmente 
formados (com valores, crenças, regras, objetos, conhecimentos etc.) 
e historicamente determinados (com as condições e concepções da 
época na qual vivemos). Em suma, o Homem não nasce humano, e 
sim, torna-se humano na vida social e histórica no interior da Cultura 
(2011, p. 37). 

 
Percebe-se aqui um processo de hominização, ou seja, é nesse reconhecimento 

de que a cultura faz o homem e o homem constrói a cultura que os valores éticos 

renascem possibilitando a práxis que, então, conduz à felicidade mais consciente, 

enquanto construção do próprio ser humano. Valores por si só, sem um sentido podem 

muitas vezes provocar um engessamento no ser humano, moldando-os para se 

adequar a uma realidade e quando isto acontece o homem não se humaniza e, portanto, 

não é feliz.  
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Esta realidade mostra que o ser humano não é altruísta. O altruísmo, a 

alteridade, torna o homem mais leve, mais compreensível, capaz de ver no outro além 

do que simplesmente aparece. A alteridade é ética, ela reconhece que o outro pode ser 

diferente sim buscando ser feliz de se jeito e não de forma enquadrada pelas regras 

sociais. Cortella (2011, p.43) afirma: 

 
O emprenho consistente em uma visão de alteridade permite identificar 
nos outros (e em nós mesmos!) o caráter múltiplo da Humanidade, sem 
cair na armadilha presunçosa de tachar o diferente como sendo 
esquisito, excêntrico, esdrúxulo e, portanto, assimilar a postura 
prepotente daqueles que não entendem que se constituem em um dos 
arranjos possíveis de ser humano, mas não único ou, necessariamente, 
o correto. 

 

Analisando este pensamento, é perceptível a necessidade de resgate de valores 

que de fato tornem o homem mais humano, e, portanto, mais feliz. Onde entra a 

educação, neste mundo de desvalor? A escola, a educação, é o espaço ainda hoje para 

que se expresse a liberdade, a não discriminação, onde a pessoa poderá afirmar-se 

como ser humano. Não é lugar para o ser humano se contrapor ao ser humano. A 

educação é campo sim, para a ética e a construção da felicidade. A educação, apesar 

da crise existencial hoje, ainda permanece um espaço sadio para vivenciar os valores, 

para construir a democracia, a liberdade. É na escola e na educação que construímos 

o conhecimento que nos remete a uma consciência mais tranquila em relação ao meu 

ser e ao ser do outro. É nessa integração que os valores vão se afirmando e a felicidade 

vai se expandindo e disseminando entre aqueles que nela acreditam e buscam. Como 

diz Cortella, (2011, p. 131):  

 

Múltiplas são as pistas sobre o lugar onde se encontra a chave da 
felicidade: alguns o situam na arte desprendida, outros na religião 
obsessiva, muitos no consumo desvairado, vários na política indolente, 
poucos na filosofia militante, inúmeros no trabalho insano, raros na 
dignidade coletiva. 

 

Felicidade, aparentemente abstrata, tem lugar certo sim. A ética é o campo da 

felicidade, uma vez que conduz a ação mais coerente com o agir humano. Sim, porque 

só o ser humano é capaz de se perguntar: Quero? Posso? Devo? E só ele é capaz de 

responder. O ser humano é dotado de inteligência e de liberdade e dentro desta 

liberdade é possível compreender e tomar as decisões. Uma vez definido um pouco do 

ser humano é possível falarmos em ética, pois só existe enquanto existe o ser humano, 

que tem como objetivo final ser feliz. 
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Nesta perspectiva, onde o homem se questiona sobre seu agir, entra a 

importância da educação ética e filosófica, que segundo Epicuro, (apud Cremonese, 

2017, p.130) só é possível através da aquisição da sabedoria adquirida pela filosofia. A 

filosofia seria o caminho para a saberia que levaria à felicidade. No entanto, precisamos 

ter clareza sobre que tipo de educação, ou filosofia, pois há uma diferença entre a 

filosofia e as filosofias, Conche (1998, p. 69). Segundo ele as filosofias prometem 

felicidade, enquanto a filosofia, a proporciona. Este caminho educacional, voltado para 

valores, é construído na educação escolar segundo Mosé (2013, p.83-84): 

 

O século XXI caminha em direção a uma escola na qual o aluno seja 
ouvido e considerado. Uma escola para o aluno, dirigida para seu 
desenvolvimento, tendo como alvo a vida em todas as suas dimensões. 
Uma escola na qual a arte, a filosofia, a ética estejam tão presentes que 
não precisem de cinquenta minutos na grade curricular: ou melhor, uma 
escola que não tenha grade curricular, mas temas, assuntos, questões. 
Uma escola que não se acovarde diante das perguntas mais difíceis, 
como a morte, o tempo, a dor, a violência, a discriminação social, étnica, 
religiosa, mas que construa espaços nos quais essas questões sejam 
discutidas, pensadas. Enfim, uma escola viva, alegre, corajosa, sempre 
aberta a novas questões. 

 

A escola que trabalha filosofia tem espaço para a construção de valores éticos, 

base para a felicidade humana. A ética e a felicidade são duas dimensões que se 

complementam e se constroem a priori, a partir de uma tomada de consciência. A 

consciência só é possível a partir de conhecimentos sobre o que de fato se quer e se 

pretende seguir e ou fazer. A escola, na sua essência como campo social, tem sim 

como função auxiliar na criação de um espaço que permita o educando na 

concretização de seu bem-estar, seu bem viver na sociedade. A escola deveria ser de 

fato o espaço do diálogo, onde seu alunado pudesse encontrar nela a beleza da 

dialogicidade e da transformação social. (Freire, 1987, p.123) “Através do diálogo, 

refletindo juntos sobre o que sabemos e não sabemos, a seguir, atuar, criticamente, 

para transformar a realidade”. O ser humano não é um ser isolado, ele tem na sua 

essência a necessidade de estar com outrem, e é nesta integração que ele se faz e se 

constrói, pois é protagonista de sua própria história. Segundo Sandrini, (2007, p. 39): 

 

Quando se diz que somente a educação é capaz de gerar uma 
sociedade alternativa, mais humana e mais decente, em princípio não 
se pode discordar. No entanto, há que distinguir qual tipo de educação. 
Uma sociedade que possibilita a escolarização básica, no mínimo, a 
toda a sua população, certamente estará elevando a consciência das 
pessoas e dos grupos e tocando no mais profundo das estruturas 
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sociais. No entanto, sem uma transformação mais profunda das bases 
sobre as quais está fundamentada a educação, pode-se gerar uma 
sociedade mais fechada, mais tirana e mais infeliz. Afinal, a finalidade 
de toda educação é ajudar as pessoas a serem felizes. Esta felicidade 
não acontece com pessoas egoisticamente educadas e preparadas 
para tirarem proveito de sua condição de educação. 

 

A educação é uma faca de dois gumes, eis a necessidade de se ter uma 

educação libertadora, onde a ética seja sua base, auxiliando seus educandos a 

distinguirem o certo do errado e o que o torna cada vez mais feliz, sabendo controlar o 

que pode e não pode. É essencial que o ser humano consiga compreender e então 

tomar consciência e decisões por conta própria. A educação, é como uma luz que indica 

e ou instiga a luminosidade necessária para o saber traçar caminhos em busca de 

realizações pessoais. A concretização dessas realizações torna o ser humano feliz. 

Para Epicteto, (2018, p.21):  

 
A felicidade e a liberdade começam com a clara compreensão de um 
princípio: algumas coisas estão sob nosso controle e outras não. Só 
depois de aceitar essa regra fundamental e aprender a distinguir entre 
o que podemos e o que não podemos controlar é que a tranquilidade 
interior e a eficácia exterior tornam-se possíveis. 

 

Percebe-se neste pensamento de Epicteto uma clara convicção de que a 

felicidade é algo intrinsicamente individual, porém ela depende de um saber ético que 

o auxilie na distinção deste bem-estar, deste bem viver hoje, na perspectiva de não 

correr o risco de praticar injustiça com aqueles que fazem parte de rol de convivência 

social. As coisas que estão sob nosso controle são coisas a posteriori a nossa 

existência que vamos construindo diariamente, como opiniões, desejos, e as coisas que 

aos poucos vamos percebendo e que nos agradam ou não, no entanto, algumas coisas 

já nasceram com cada um, como cultura, corpo, nome, religião. Enfim, uma série de 

situações que só é possível mudar após uma tomada de consciência adquirida pelo 

saber, pelo conhecimento ético e pelo discernimento do que somos e que queremos 

ser. 

Epicuro, (2018, p. 109), enfatiza a necessidade da filosofia, como uma forma 

verdadeira para adquirir a sabedoria, que vai iluminar o ser humano a traçar o caminho 

do bem. “Além de erradicar as doenças da alma, a vida de sabedoria também pretende 

despertar-nos de nossa apatia e introduzir-nos no caminho de uma vida ativa e alegre”. 

O viver bem e viver feliz com sabedoria exige renúncias de tudo aquilo que pode 

atrapalhar a tranquilidade pessoal e coletiva, como por exemplo a vaidade, pois esta 
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não é ética e se não for ética, não constrói a felicidade autêntica. Esta autenticidade é 

resultado de uma caminhada virtuosa. Como afirmou Epicuro, (2018, p. 119): 

 

A diferença entre os instruídos e os ignorantes é que as pessoas sábias 
têm consciência de que os virtuosos são invencíveis. Não são atraídos 
nem iludidos pela maneira como as coisas aparenta ser. Os instruídos 
respeitam a afinidade que temos com o Supremo e, portanto, agem 
como cidadãos do Universo compassivos e conscientes. Compreendem 
que uma vida sábia, que leva à serenidade vem da harmonia com a 
natureza e a razão. 

 

Há uma semelhança de pensamento entre Aristóteles e Epicteto, em relação à 

necessidade da sabedoria e da virtude como aspectos indispensáveis para uma vida 

saudável e feliz. Observa-se também que a razão está sempre presente, enquanto 

remete à reflexão ética no discernimento daquilo que vai trazer felicidade a si e a 

outrem. Campos et al, (2010, p.90): 

 

Segundo Aristóteles, é pela vivência das virtudes que somos capazes 
de realizar bem determinadas funções, pois, por meio delas, se pode 
evitar quer o excesso quer a deficiência e procurar o meio-termo, ou 
seja, a justa medida. Ser virtuoso naquilo que se faz exige consciência 
e determinação, pois o erro ou o ato inconsequente quase sempre é 
mais fácil que o ato correto e justo. 

 

A prática da virtude é um hábito que se vai adquirindo na medida que se toma 

consciência de sua importância na construção da felicidade. Esta consciência é 

possível a partir de uma educação transformadora e dialógica, onde o aluno é 

protagonista e não mero receptor de informações. A educação, portanto, como já 

mencionado anteriormente, é responsável pelo processo de conscientização, no 

entanto, faz-se necessário compreender a que tipo de ideologia ela está seguindo. 

Existem inúmeras ideologias, aquelas que libertam e aquelas que oprimem. A 

sabedoria, a razão e a ética ajudam neste discernimento para que não se caia na 

armadilha da ditadura e ou do conservadorismo educacional. 

A ética e a felicidade na educação precisam encontrar seu espaço que ainda se 

encontra muito tímido, mesclado com ideologias de doutrinação, moralista e sem 

fundamentação científica e crítica. A educação, campo vasto, uma vez que acontece 

em todos os espaços e tempo, não é exclusividade escolar, no entanto, ela deve focar 

nestas duas dimensões: ética e felicidade, buscando colaborar na construção de 

cidadãos críticos, autônomos, éticos e felizes para atuar sem medo na sociedade. 
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2.3   ÉTICA E FELICIDADE NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM   

 

Neste item pretende-se discorrer sobre a relação existente entre o processo 

ensino aprendizagem e a ética e a felicidade, a partir de algumas teorias já 

desenvolvidas sobre o referido tema e que hoje é o foco desta tese. O ensinar e o 

aprender existiram desde sempre, ou seja, desde que o ser humano passou a habitar 

o planeta terra, no entanto, no decorrer dos tempos ele foi tomando formas, com 

propostas diversas de atuação. O homem, enquanto pessoa, está o tempo todo nessa 

tarefa de ensinar e de aprender, é intrínseco ao ser humano, independente de fazer 

parte de alguma instituição de ensino. 

A ética e a felicidade estão relacionadas entre si, uma vez que segundo 

Aristóteles a felicidade prescinde da ética, ou seja, ela existe enquanto a ética existe. 

Eis aí a necessidade de uma educação e de um processo ensino aprendizagem voltado 

para estes valores essencialmente humanos. Mas afinal, qual relação dessas duas 

dimensões com o processo ensino aprendizagem? Sabe-se que a ética e a felicidade 

não são inatas, mas sim construídas e para construí-las é necessário ter conhecimento 

e sabedoria, embora seja essencialmente subjetiva. Segundo Alves, (2014, p. 94): 

 

Na análise acerca do homem e a sua vida, percebe-se que ele está em 
constante busca de realização, de satisfação, de um bem viver que, 
embora compreendido de maneiras diversas, todos costumam 
identificá-lo com a felicidade. Para que a vida boa possa ser 
concretizada, faz-se necessária uma educação para a sabedoria 
prática. A busca da felicidade implica ações que precisam ser 
orientadas por um saber prático, que não visa tanto à compreensão do 
que é o bem ou a verdade, mas que define condições do agir para ser 
bom e como se deve praticar os próprios atos em vista da vida feliz. 

 

Percebe-se neste pensamento a relação do processo ensino aprendizagem, 

enquanto base para se adquirir este saber prático que irá auxiliar na busca e na 

concretização da felicidade humana. O ensinar e o aprender, hoje assumem um caráter 

definitivo nesta perspectiva, pois o homem necessita do mesmo para então 

desenvolver suas habilidades intelectuais e racionais para melhor refletir sobre seu ser 

e estar neste mundo, tendo como fim a Felicidade, pois ela é que dá sentido à 

existência humana. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), no que se refere à temática da 

Ética, afirmam sua preocupação com uma formação de qualidade, comprometida com 
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a cidadania. Os PCN postulam que sua composição é embasada nos seguintes 

direitos: dignidade da pessoa humana; igualdade de direitos; participação; 

corresponsabilidade pela vida social, e justifica seu posicionamento enfatizando que: 

“Trata-se de um fazer conjunto, um fazer-se na cumplicidade entre aprender e ensinar, 

orientado por um desejo de superação e transformação” (Brasil, 1997, p.24). Paralelo 

a essas reflexões, Perrenoud, (2001, p.24) assevera que: 

 

Para aprender é preciso: dar sentido ao que  se faz e ao que se 
aprende; sentir-se reconhecido, respeitado como pessoa e como 
membro de uma família e de uma comunidade; não se sentir ameaçado 
em sua existência, sua segurança, seus hábitos e sua identidade; 
sentir-se compreendido e apoiado nos momentos de cansaço e 
fracasso; saber que se pode contar com a confiança dos outros, que 
consideram capaz e desejosos de conseguir; acreditar que alguém dá 
valor ao que se faz ou se aprende; e, melhor que tudo isso, sentir que 
é amado [...]. 

 

Perrenoud faz uma reflexão importantíssima sobre o ensino aprendizagem, 

enquanto ressalta a relação professor aluno, uma atitude extremamente ética, onde o 

amor é a base relacional que fundamenta e dá sentido ao aprendente que por sua vez 

sente a necessidade de aprimorar o conhecimento. O conhecimento do certo, do 

errado é um processo que aos poucos vai se disseminando através da consciência 

humana, por ter encontrado ali a razão de buscar sempre a felicidade. 

No decorrer da história da educação é possível perceber inúmeros teóricos 

desenvolvendo temas e reflexões sobre o processo ensino aprendizagem. Não vamos 

aqui nos deter em teóricos na área da psicologia ou psicopedagogia, como Vigotisky, 

Wallon, Piaget e Roger, mas sim em um processo voltado para a filosofia, cidadania e 

democratização do saber. Pretende-se descrever aqui onde se encaixa a ética e a 

felicidade no processo ensino aprendizagem e vice-versa. 

O ser humano, o educando, não é isolado. Ele existe entre uma comunidade, 

sociedade e a aprendizagem acontece neste meio de convivência. Portanto, é dialógica 

e deve levar em consideração a cultura na qual está inserida, respeitando seu alunado. 

Neste ponto é onde a ética entra, por ser ela o ponto de referência para encontrar o 

meio termo, a justa medida a cada ser humano. Segundo Aubert et al, (2016, p. 29-

30): 

 

No campo da educação escolar, o professorado também tem de 
negociar e chegar a consensos com os estudantes nos processos de 
ensino aprendizagem e na elaboração das normas de convivência. 
Temos exemplos diários de que quando o professorado tenta impor seu 
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critério utilizando sua posição de poder, o resultado é que os e as 
estudantes se rebelam e os conflitos aparecem. Quando se analisa a 
situação, não se apela para a crise de autoridade existente em todos 
os âmbitos da sociedade – pensemos no chefe de família-, mas se 
culpa diretamente o alunado, porque este “é desrespeitoso e não tem 
nenhum interesse em aprender”. Por isso, algumas escolas 
desperdiçam seus esforços ao tentar recuperar um poder que está em 
todos os lugares, e o fazem sem recorrer à negociação, mas ao poder 
novamente, impondo sua autoridade. O resultado é a piora da 
convivência. 

 
 

A aprendizagem não foge do campo educacional escolar, embora saibamos que 

não é o único espaço conforme já mencionado. No entanto, Aubert et al. (2016) alerta 

para esta questão da normalização e do autoritarismo que fere os princípios éticos 

educacionais. Esta situação leva o aluno a uma situação de conflitos tolhendo-lhe o 

direito da paz, da tranquilidade e com isso a possibilidade de felicidade neste campo. 

Existe uma relação muito grande da ética e da felicidade no processo 

educacional, uma vez que é neste campo que se desenvolve o saber e as habilidades 

necessárias para tomar as decisões de forma autônoma e consciente como todo 

cidadão deve fazer. Ou seja, diante de um processo que por muito tempo foi praticado 

de forma autoritária, ainda hoje há estes resquícios, “vícios” que ferem a liberdade e o 

bem-estar daqueles que dele participam. A dialogicidade é um aspecto indispensável 

à boa convivência social, familiar e escolar, que exige na sua essência diálogo, 

compreensão e altruísmo. Valores éticos fundamentais para a construção da felicidade, 

pois: 
 

A aprendizagem dialógica é produto de processos de aquisição de 
significados a partir de interações destinadas a aprendizagens 
melhores. O conhecimento se cria e recria por meio de um diálogo 
orientado pelo desejo de entendimento, pela intenção de alcançar a 
maior compreensão e quantidade de acordos possíveis sobre algum 
aspecto da realidade, os conteúdos de aprendizagem ensinados e a 
escola. Nesse diálogo, o mais importante não são as intervenções do 
professorado, devido ao seu status superior na estrutura hierárquica da 
escola, mas sim as intervenções em função da validez dos debates que 
ocorrerem. Essa validez é dada pelo grau de ajuda das contribuições 
ao diálogo para alcançar acordos que melhoram as aprendizagens de 
todos e todas e, assim, a qualidade da educação (Aubert et al, 2016, p. 
68). 

 

A aprendizagem dialógica está para a felicidade, assim como esta está para a 

ética. Neste sentido se percebe a intima relação entre a aprendizagem, a ética e a 

felicidade. É no diálogo que se descobre a beleza de estar com outrem. Diálogo que 
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comunica e traz significado ao saber e a existência humana. Quando não há diálogo, 

não há sabedoria e se não há sabedoria, não há construção da felicidade. Se faz 

necessário buscar esta felicidade sempre. Nesse sentido, comungamos com os PCN 

quando afirmam que: 

 

A Ética diz respeito às reflexões sobre as condutas humanas. [...] A 
questão central das preocupações éticas é a da justiça entendida como 
inspirada pelos valores de igualdade e equidade. Na escola, o tema 
Ética encontrasse, em primeiro lugar, nas próprias relações entre os 
agentes que constituem essa instituição: alunos, professores, 
funcionários e pais. [...] Em suma, a reflexão sobre as diversas faces 
das condutas humanas deve fazer parte dos objetivos maiores da 
escola comprometida com a formação para a cidadania. Partindo dessa 
perspectiva, o tema Ética traz a proposta de que a escola realize um 
trabalho que possibilite o desenvolvimento da autonomia moral, 
condição para a reflexão ética (Brasil, 1997, p. 26). 

 

Percebe-se assim que o trabalho com a ética na escola precisa ser voltado às 

contribuições para a formação global dos educandos, ou seja, um trabalho que 

contemple a formação social, cognitiva e emocional dos estudantes em que todos 

devem estar felizes para que o processo aconteça de forma satisfatória para todos e 

todas. Estamos inseridos em uma sociedade em crise de valores éticos e a maioria 

das pessoas não se sentem felizes, por não encontrar significado para estar no mundo. 

O estar no mundo, implica estar plenamente, consigo mesmo e com outrem. A 

educação é responsável por processo, porém, cada ser humano também é 

responsável a partir do momento que toma consciência que não é um ser isolado e que 

precisa também corroborar com a construção social, cultural, política e econômica, 

uma vez que cada um só é, enquanto em relação com os outros, portanto a liberdade 

nos impõe limites éticos, que é respeitar o espaço do outro, como diz Cortella (2017, 

p. 28): 

 
Ser livre não é, claro, desconsiderar a convivência a necessidade de 
concertar, orquestrar-se nas demais liberdades das outras pessoas; 
liberdade não é licenciosidade em que cada qual faz o que quer, mas, 
isso sim, fazer o que se deseja no âmbito das normas coletivamente 
convencionadas. 

 

Percebe-se neste pensamento que de fato a ética é a base relacional entre as 

pessoas, pois é capaz de ir além do que está posto em prol de uma convivência 

equilibrada e equitativa onde todo ser humano é visto como ser respeitável e mutável. 
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Nesta linha de pensamento Cortella (2015), fala sobre o cuidado que se deve ter, com 

a ética da convivência, ou seja, muitas pessoas pensam que para atingir uma meta 

estabelecida, podem transgredir leis e conseguir informações privilegiadas. Esta 

prática é extremamente prejudicial, danosa e antiética, uma vez que fere os princípios 

humanos. 

 
Vale lembrar que a escola é um lugar que abriga a diversidade. E a 
ética é um fundamento para a formação de cidadãos para uma 
sociedade livre e justa. Nessa hora, é preciso ter cuidado para não cair 
no relativismo ético, isto é, vale qualquer coisa em nome na 
compreensão da diversidade (Cortella, 2015, p.90). 
 
 

Ser ético é saber que o outro é diferente e na sua liberdade tem o direito de ser 

feliz. 

 

2.4   ÉTICA E FELICIDADE NA FORMAÇÃO DOS EDUCANDOS 

 

Tratar deste tema em uma época em que os valores estão marginalizados por 

uma sociedade desequilibrada emocionalmente e desesperançosa, é complicado e 

desafiador. No entanto, sabe-se que desde a antiguidade a ética e a felicidade 

estiveram presentes nos discursos e teorias de grandes filósofos gregos, como 

Aristóteles, Platão, Sócrates até hoje. Atualmente é como se a população, estivesse 

vivendo no mundo da caverna platônica, em relação aos valores éticos e à felicidade. 

Não despertaram para a beleza de lutar pelo direito de ser feliz, uma vez que esta é 

uma busca e uma conquista humana, individual e coletiva.  

O ser humano, é verdade, ao nascer, já encontra tudo pronto, porém pode sair 

desta situação e criar situações e possibilidades de viver bem e viver feliz eticamente, 

buscar conhecimentos que o ajudem a construir uma nova história. Bastos e Keller 

(1997, p. 54) afirmam: 

 
A história humana é a história das lutas pelo conhecimento da natureza, 
para interpretá-la e para dominá-la. Cada geração recebe um mundo 
interpretado por gerações anteriores. Esta história está constituída por 
interpretações místicas, proféticas, filosóficas, científicas, enfim, por 
ideologias. Cada indivíduo que vem ao mundo já encontra pensado, 
pronto: regras morais estabelecidas, leis codificadas, classificações 
preparadas. No entanto, tal estruturação do mundo não justifica a 
alguém se sentir dispensado de repensar este mundo, porque, caso 
contrário, tem-se o lugar comum, a mediocridade, e, o que é pior, a 
alienação. 
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Este pensamento remete à necessidade de formação ética para o ser humano, 

na perspectiva de ajudá-lo a sair do estado de alienação e voltar-se para aquilo que 

fará dele um cidadão autônomo, capaz de lutar por suas ideias e pela sua felicidade. 

Todas as pessoas podem e devem ser felizes, este é o fim último de cada ser humano. 

A alienação, a caverna, não deixa as pessoas pensarem e verem que é possível se 

transformar e transformar as coisas. O que liberta da alienação é a formação humana. 

A legislação brasileira como a Constituição de 1988 e a LDB de 1996, trazem 

em seus artigos a necessidade de proporcionar o bem-estar as todas as pessoas. 

Propondo assim uma formação ética para que as pessoas possam através dela usufruir 

não só de seus deveres, mas também de seus direitos. Tem-se aqui a ONU – 

Organização das Nações Unidas que promulgou em 1948, a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, (DUDH) com o objetivo de garantir os direitos de cada cidadão. 

Heerdt (2005, p.135):  

 
A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) vai, finalmente, 
colocar os direitos sociais ao lado dos direitos individuais. Esta 
declaração estabelece os direitos naturais de todo ser humano, 
independentemente de nacionalidade, cor, sexo. Religião, partido, 
família [...]. 
 
 

Destaca-se aqui o direito do cidadão, frente à necessidade de formação humana 

que é um direito de todos, a fim de se conseguir uma educação mais humanizadora, 

onde cada um possa ter vez e voz. Entende-se que assim o indivíduo conseguirá atingir 

melhor suas ideias de felicidade.  

Ética e felicidade caminham junto. A ética é a base necessária para a felicidade. 

Esta, no entanto, reflete a beleza de se viver e conviver a partir de valores éticos na 

sociedade atual e tão controversa. A formação humana, como o próprio nome já revela, 

deve ser humana e para ser humana, não pode fugir dos padrões valorativos da ética, 

do bem-estar individual e coletivo, ou seja, há necessidade de interação.  Dessa forma:  

 

A educação não é apenas um processo institucional e instrucional, que 
é o seu lado visível, mas é fundamentalmente um investimento 
formativo do humano, seja na particularidade da relação pedagógica 
pessoal, seja no âmbito da relação social coletiva. Por isso, a interação 
docente é considerada mediação universal e insubstituível dessa 
formação, tendo-se em vista a condição de educabilidade do homem. 
Por isso a educação deve ser sempre entendida como um investimento 
feito pelos sujeitos dos recursos exteriores visando o desenvolvimento 
de sua subjetividade. Nesse sentido educar-se é apreender-se cada 
vez mais como sujeitos (Severino, 2006, p. 621). 
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A formação humana dos educandos se torna essencial, uma vez que instiga a 

razão, o conhecimento e conduz para uma práxis mais concreta em relação ao bem-

estar de cada ser humano, ou seja, o educando não permanecerá na teoria, mas 

encontrará razões para levar seu conhecimento para um agir mais coerente que o 

ajude na realização pessoal, ser feliz, que segundo Aristóteles, esta prática é a virtude. 

A prática da virtude leva à felicidade, por isso é necessário a educação ética na 

formação dos educandos: 

 
 [...] Se com razão dissemos na Moral que a vida feliz é aquela que 
segue, sem obstáculos, a senda da virtude, e que a virtude é uma 
situação média entre dois extremos, segue-se necessariamente que a 
melhor vida está nessa condição média, visto que a mediocridade é 
possível para todo o indivíduo (Aristóteles, 1996, p.174). 
 
 

A virtude contribui para discernimento do meio termo. Esta virtude é possível 

através de um exercício contínuo da razão, do saber prático. É importante que esses 

princípios sejam trabalhados na formação humana dos educandos, na perspectiva de 

desenvolver as habilidades éticas e a felicidade. Ademais, como já foi discutido sobre 

o conceito de ética e felicidade à luz de teóricos que estudam as temáticas, reconhece-

se para esse estudo a necessidade de indagar-se acerca das contribuições de uma 

educação alicerçada numa formação ética para a existência pessoal do sujeito. Assim, 

considera-se que refletir acerca da educação e seus contributos para a formação dos 

estudantes, convém destacar nesta pesquisa algumas indagações que vão nos 

permitindo discorrer sobre a temática de modo que nos possibilite discutir acerca de: 

 
Mas quais as relações entre ética e educação? Em primeiro lugar, a 
questão da moralidade do agir é de caráter universal, ou seja, interessa 
diretamente a todos os homens, quaisquer que sejam as circunstâncias 
concretas que constituem suas mediações históricas e sociais. Podem 
variar os conteúdos dos sistemas éticos, mas todas as comunidades 
humanas vivenciam, sob formas particularizadas, a sua sensibilidade 
ética. Assim, variam os sistemas morais, mas não variam a exigência 
da moralidade e a sensibilidade dos homens aos valores morais. Desse 
modo, na perspectiva do modo atual de se conceber a ética, ela se 
encontra profundamente entrelaçada com a política, concebida esta 
como a área de apreensão e aplicação dos valores que atravessam as 
relações sociais que interligam os indivíduos entre si. Mas, a política, 
por sua vez, está intimamente vinculada à ética, pois ela não pode ater-
se exclusivamente a critérios técnico-funcionais, caso em que se 
transformaria numa nova forma de determinismo extrínseco ao homem, 
à sua humanidade. Isto quer dizer que os valores pessoais não são 
apenas valores individuais, eles são simultaneamente valores sociais, 
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pois a pessoa só é especificamente um ser humano quando sua 
existência se realiza nos dois registros. Assim, a avaliação ética de uma 
ação não se refere apenas a uma valoração individual do sujeito; é 
preciso referi-la igualmente a um índice coletivo (Severino, 2002, p. 11). 

 

A legislação brasileira voltada para a educação, como a Lei de Diretrizes e Base 

(LDB/1996) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1990), esclarecem a 

necessidade da formação ética dos educandos e educadores, para ser ter uma vida 

feliz: 

 
A orientação proposta nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
reconhece a importância da participação construtiva do aluno e, ao 
mesmo tempo, da intervenção do professor para a aprendizagem de 
conteúdo específicos que favoreçam o desenvolvimento das 
capacidades necessárias à formação do indivíduo. Ao contrário de uma 
concepção de ensino e aprendizagem como um processo que se 
desenvolve por etapas, em que a cada uma delas o conhecimento é 
“acabado”, o que se propõe é uma visão da complexidade e da 
provisoriedade do conhecimento. De um lado, porque o objeto de 
conhecimento é “complexo” de fato e reduzi-lo seria falsificá-lo; de 
outro, porque o processo cognitivo não acontece por justaposição, 
senão por reorganização do conhecimento. É também “provisório”, uma 
vez que não é possível chegar de imediato ao conhecimento correto, 
mas somente por aproximações sucessivas que permitem sua 
reconstrução. 

 

Os PCNs na essência de sua proposta curricular traçam os princípios 

necessários à formação humana, à formação dos professores educadores para que a 

aprendizagem aconteça de forma crítica e autônoma, isto é a ética como 

transversalidade possibilitando que cada um construa o conhecimento de forma livre e 

democrática. Esta construção se dá através de uma práxis, virtude, que proporcionará 

ao estudante uma visão diversificada de mundo e de sociedade, saindo do mundo da 

caverna platônica para uma realidade onde se terá vez e voz.  

Neste contexto educacional, ainda muito precário nos ambientes escolares se 

faz necessário construir um ambiente familiar, sábio, dando espaço para que tanto 

professor como aluno e demais membros educacionais possam agir livremente dentro 

de suas responsabilidades e compromissos junto à Instituição e à sociedade na qual 

se está inserida, para não ser apenas dominado por ela. PCNs, (Brasil, 1997, p.32): 

 

[...] as escolas brasileiras, para exercerem a função social aqui 
proposta, precisam possibilitar o cultivo dos bens culturais e sociais, 
considerando as expectativas e as necessidades dos alunos, dos pais, 
dos membros da comunidade, dos professores, enfim, dos envolvidos 
diretamente no processo educativo. É nesse universo que o aluno 
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vivencia situações diversificadas que favorecem o aprendizado, para 
dialogar de maneira competente com a comunidade, aprender a 
respeitar e a ser respeitado, a ouvir e a ser ouvido, a reivindicar direitos 
e a cumprir obrigações, a participar ativamente da vida científica, 
cultural, social e política do País e do mundo. 

 

O desafio educacional vai muito além das quatro paredes de uma Instituição. 

Quando se fala em felicidade na educação, todos estes fatores devem ser levados em 

consideração, se não houver diálogo, respeito individual e coletivo, não há como se ter 

felicidade e se não se é feliz, não se consegue desenvolver um processo educacional 

com bons resultados para sujeitos envolvidos. 

Wolff (1999) enfatiza esta questão ao afirmar que em uma comunidade violenta, 

ou seja, onde as pessoas, cidadãs que ali convivem e não sejam amigos, a construção 

de uma vida feliz e organizada, se torna impossível. Para Wolff, o “verdadeiro cimento 

da comunidade” é a amizade, razão pela qual é possível estabelecer uma comunidade 

próspera cujo “verdadeiro fim da comunidade política não é o interesse individual, mas 

a felicidade de todos” (1999, apud Eduardo, 2017, p. 40). 

A educação como direito de todos, está também respaldada na LDB/96, que 

destaca a necessidade de uma formação voltada para a cidadania: LDB, (Brasil, 1996, 

p.5): 

 
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  
Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:  
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 
pensamento, a arte e o saber;  
III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;  
IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;  
V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;  
VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;  
VII - valorização do profissional da educação escolar;  
VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da 
legislação dos sistemas de ensino;  
IX - garantia de padrão de qualidade;  
X - valorização da experiência extraescolar;  
XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas 
sociais.  
XII - consideração com a diversidade étnico-racial.  
XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.  
XIV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das 
pessoas surdas, surdo-cegas e com deficiência auditiva. (Incluído pela 
Lei nº 14.191, de 2021) 
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Estes dois artigos da LDB/96 evidenciam nas entrelinhas a necessidade de uma 

educação ética, ou seja, é uma proposta totalmente inclusiva. Os princípios voltados 

para uma educação de qualidade e democrática são resultado da eticidade indicando 

os valores humanos como essenciais na formação dos educandos. Princípio este já 

vivenciado pelos antigos filósofos como já mencionado anteriormente. Aristóteles 

enfatiza a necessidade de uma educação ética e livre ao ensinar retórica no pátio do 

Liceu, por ele criado: 

 

Na Grécia Antiga, o Liceu era um gymnasion perto de Atenas e, 
também, uma palavra que designa a escola filosófica fundada 
por Aristóteles, em 335 a.C. O Liceu de Aristóteles tinha discursos 
regulares; pela manhã, eram direcionados a um público interno e mais 
restrito, enquanto os discursos da tarde voltavam-se para o público em 
geral e diziam respeito a temas mais acessíveis, 
como retórica, política e literatura (Brasil/projetogauss.org/2022/01/21). 

 

Como se percebe, Aristóteles com a criação do Liceu, não excluía ninguém, uma 

vez que no período vespertino, ele abria o Liceu para acolher a todos aqueles que 

quisessem participar de seus ensinamentos. Ou seja, a educação que ele propunha era 

uma educação justa, ética, uma vez que só assim as pessoas podiam encontrar a 

felicidade. Aristóteles, também destaca a importância da Pólis, para a formação ética e 

vida feliz, uma vez que segundo ele as pessoas não podem viver de forma solada. 

Nesta perspectiva tem-se a recomendação da Unesco, (2017/18, p.15): 

 
As escolas e outras instituições de educação e formação são 
formalmente responsáveis perante os governos e informalmente 
perante os pais e os estudantes. Muitos países delegam a tomada de 
decisões para autoridades escolares regionais e locais e incentivam a 
responsabilização de cima para baixo e de baixo para cima. A ênfase 
na responsabilização impõe diversos desafios para as escolas. 

 

A Unesco em consonância com a ODS (Objetivos de desenvolvimento 

sustentável), mostra neste relatório a importância das escolas se responsabilizarem 

pela formação consciente dos cidadãos, auxiliando-os na tomada de decisões, sem 

manipulação, mas como seres autônomos e responsáveis também pelo processo 

educativo coletivo, respeitando-se mutuamente na construção de uma vida saudável e 

justa. 

A educação ética e a felicidade, de fato sempre foram pautas de escrita, estudo 

e discussão por teóricos educacionais e filósofos preocupados com a formação dos 

cidadãos, na esperança de minimizar a opressão e a alienação muitas vezes presentes 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A9cia_Antiga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gin%C3%A1sio_(Gr%C3%A9cia_Antiga)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arist%C3%B3teles
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ret%C3%B3rica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura
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nas propostas educacionais. A educação para a felicidade deve ser fundamentada no 

diálogo, na criticidade e na autonomia individual. Segundo Paulo Freire (2021, p. 34): 

 
A necessária promoção da ingenuidade à criticidade não pode ou não 
deve ser feita a distância de uma rigorosa formação ética ao lado 
sempre da estética. Decência e boniteza de mãos dadas. Cada vez me 
convenço mais de que, desperta com relação à possibilidade de 
enveredar-se no descaminho do puritanismo, a prática educativa tem de 
ser, em si, um testemunho rigoroso de decência e de pureza. Uma 
crítica permanente aos desvios fáceis com que somos tentados, às 
vezes ou quase sempre, a deixar as dificuldades que os caminhos 
verdadeiros podem nos colocar. Mulheres e Homens, seres histórico-
sociais, nos tornamos capazes de comparar, de valorar, de intervir, de 
escolher, de decidir, de romper, por tudo isso, nós fizemos seres éticos. 
Só somos porque estamos sendo. Estar sendo é a condição, entre nós 
para ser. Não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da 
ética, quanto mais fora dela. 
 
 

Freire, adentra na essência dos seres humanos, colocando-os como seres 

inadmissíveis fora do campo da ética, portanto a formação ética é imprescindível para 

o desenvolvimento dos seres humanos na concepção Freiriana. Ele não admite uma 

formação fora da ética, esta seria “amesquinhar” as pessoas, não possibilitando uma 

consciência crítica para tomar suas próprias decisões. A beleza do ensinar é um dado 

importantíssimo para que o aprendiz se encante e se apaixone pela possibilidade de 

aprender, de saber, de construir novos conhecimentos. Por esse motivo, destaca-se 

nesse estudo que: 

 
 [...] um professor com capacidade crítica e inovadora, capaz de 
participar nos processos de tomada de decisão, de produção de 
conhecimento, de participação coletiva, consciente do significado da 
educação. Enfim, que seja um profissional formado para compreender 
o contexto social no qual se efetivará sua atividade docente (Veiga; 
Viana, 2010, p. 26). 

 

É imprescindível, frente a este contexto, que se tenha uma Política pública 

voltada para a formação docente. A docência precisa ter em seus parâmetros 

educativos a visão de que a felicidade depende da ética e que, portanto, ele como 

ensinante deve, a priori, vivenciar estas virtudes essencialmente humanas. Não pode 

pensar que seus ensinamentos devem ser assimilados pelos educandos em sua 

totalidade. O ensino deve ser transformador e não ideológico no sentido de querer fazer 

a cabeça de seus educandos, o ensino e o aprender são livres e democráticos. 

Werneck, (2018, p. 44-45) afirma: 
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A atitude de professores nas escolas, de educadores em vários 
estabelecimentos de ensino, não pode estar ligada à ideologia 
partidária, deve e pode estar ligada à verdade científica. A escola pode 
ser o palco dos debates, o que não se admite é a exigência de um 
professor ou educador no sentido de que os alunos assimilem seus 
objetivos ideológicos, numa experiência de “fazer a cabeça”, porque 
seria uma atitude tão antidemocrática quando as práticas da república 
velha, condenadas pelos próprios ideológicos de partidos recentes. A 
escola é local de debates, cabendo aos alunos a decisão do futuro de 
suas vidas. Não nos cabe, como educadores, traças as linhas da vida 
de nossos educandos; devemos, sim, ser elementos úteis na sua 
educação, sem massagear as suas mentes, transformando-os na 
imagem e semelhança de coisas agradáveis aos nossos olhos. 

 

Werneck destaca a importância da democracia, esta tem também como base a 

ética, na perspectiva de não provocar injustiças trabalhando com ideologias 

alienatórias. Percebe-se, no entanto, que é essencial que os educadores, professores 

também recebam uma formação ética. Esta formação os ajudaria a voltar-se para 

conhecimento científicos, onde a verdade prevalecesse e assim respeitasse o saber de 

todos. É um processo complexo, mas é possível de ser praticado, uma vez que se tem 

vocação e ou espiritualidade educacional. Uma espiritualidade que faz com que o 

educador desenvolva uma educação valorativa, possibilitando aos educandos serem 

autônomos. Segundo Sandrini, (2007, p. 46-47): 

 
A grande tarefa do educador é saber discernir, tomar posições, assumir 
posturas para incidir fortemente na formação da identidade, sobretudo 
das novas gerações. Ele faz educação, não mera socialização. Ele tem 
uma espiritualidade que lhe dá as motivações de fundo, o ardor para 
encetar o itinerário na construção de pessoas. Ele vive uma ética 
profética questionando e anunciando uma nova moral. A espiritualidade 
do educador o leva a pronunciar alguns SIM e alguns NÃO. O educador 
educa mais pelas posturas que assume do que pelas ideias que semeia. 
Um educador é uma pessoa do sim. O não é consequência do sim 
pronunciado. Ele é sempre uma pessoa a favor e não do contra. Porque 
pronuncia alguns SIM vigorosos é que assume alguns NÃO vigorosos 
também. Gandhi dizia que a primeira e essencial qualidade da busca 
espiritual não é a fé, mas a coragem. É preciso ter coragem para 
assumir posturas com firmeza, fruto da misericórdia e não da crueldade. 
 

Sandrini (2007) é enfático ao sinalizar para a responsabilidade espiritual do 

educador. O educador exerce uma relação muito forte com os educandos, e se faz 

necessário estar imbuído desta espiritualidade para que a ética impulsione os 

educandos à felicidade tão esperada. Esta felicidade não acontece num campo de 

crueldade e sim, da misericórdia, da benevolência e da relação altruísta entre o 

ensinante e aprendente. A educação precisa acontecer dentro da coletividade, da 
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relação humana, sim, porque é nesta relação que nasce a necessidade da ética. Para 

Pegoraro (apud Sousa, 2011, p.20): 

 

A ética não é inventada por um sábio ou por um santo; ela se origina na 
relação viva entre um eu e um tu, ou entre duas pessoas. Portanto ética 
é relacional, é o convívio das pessoas e das comunidades. A 
reciprocidade interpessoal estabelece a eticidade de nossos 
comportamentos e ações. O filósofo francês E. Levinas, numa 
expressão forte, diz que o “apelo ético é o rosto do outro”. “O rosto do 
outro me interpela e pede reconhecimento e respeito”. É isso que torna 
a ética objetiva. Somos éticos em relação a alguém e não porque 
obedecemos a normas. Não é a norma que torna a ética objetiva, mas 
a pessoa, o rosto do outro. É dessa reciprocidade viva, eu-tu, que 
nascem grandes tratados de ética. 

 

É nesta ótica da eticidade relacional que se entende a possibilidade da felicidade, 

uma vez que esta também é um princípio extremamente pessoal, mas que acontece a 

partir de um convívio onde o ser humano seja capaz de compartilhar sua vivência e 

experiência com outrem. O ser humano, não é um ser isolado, é um ser político, por 

isso necessita da pólis, cidade, sociedade para se realizar e ser feliz.  

A ética por ser relacional é também dinâmica e reflete nos seres humanos sua 

criticidade e sua beleza, influenciando o próprio relacionamento humano a se firmar na 

justiça. Nesta interação relacional vão surgindo novas possibilidades, novos valores, os 

valores morais são se transformando e se tornando mais humanos. É fundamental que 

em processo educacional, se compreenda a função da ética, seu significado para o 

homem e para a sociedade. A ética tem na sua essência a criticidade dos fatos e das 

ações humanas na perspectiva de auxiliar o ser humano na busca da felicidade. Sousa, 

(2011, p. 21) argumenta que: 

 

A ética pode ser teórica e prática. Aética teórica procura estabelecer os 
fundamentos humanos, ontológicos e epistemológicos do agir humano 
em uma perspectiva dos fins últimos do homem e do sentido da vida. 
Todos os grandes filósofos e correntes de pensamento buscaram 
teorizar sobre isso e sobre os grandes valores éticos, como a felicidade, 
o prazer, o dever, a consciência, a liberdade, a justiça etc. 

 

Diante do exposto se percebe quanto é fundamental a formação para a ética e a 

para a felicidade nas escolas de ensino médio. A teorização da ética e da felicidade 

devem ser levadas para uma práxis consciente, mas para se ter uma práxis é 

necessário ter conhecimento sobre o que se quer praticar para que não se tenha 

consequências negativas para o ser humano. Para Sousa, (2011, p.27-28): 
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Ética é, acima de tudo, vida com qualidade e com significado. No 
entanto, a vida com sentido pressupõe conhecimento. Quanto mais 
conhecimento tivermos, mais livres seremos para escolher nosso 
destino e sermos sujeitos de nossa história. Vimos que a consciência 
moral é a norma suprema de nossas vidas e que ela não nos é dada de 
forma inata. A formação da consciência exige aprendizagem dos valores 
e a capacidade crítica para termos nossa própria visão de mundo 
independente conhecimentos é o conhecimento de si mesmo, fonte de 
toda sabedoria, segundo a máxima Socrática: “conhece-te a ti mesmo”. 

 

Sousa (2011) enfatiza a necessidade do conhecimento, da formação humana 

para os valores. Portanto, nesta ótica a formação humana não pode prescindir de uma 

educação libertadora, crítica e humanizadora.  A educação atualmente, no contexto em 

que se vive, ainda traz resquícios de uma educação domesticadora, onde o saber é 

posse apenas de algumas pessoas. O saber não é posse de alguém, mas todos têm o 

direito de buscar e construir o saber diariamente e assim, discernir o bem do mal e o 

certo do errado.  

A qualidade de vida é a base para se sentir feliz. A felicidade como fim último do 

ser humano tem como exigência básica a vivência ética, a justiça, a paz, o amor. É 

notório a inseparabilidade entre ética e educação. Educação é ética e vice versa, como 

afirma Sousa, (2011, p.15): 

 

Educar sem ética não é educação, por outro lado, uma ética que não 
conduza à educação é, no mínimo, morta, descarnada, abstrata e 
desumanizante, o que é um contrassenso. O ato de educar deve ser 
intrinsecamente um ato ético, sob pena de se tornar sua própria 
negação. Educar é, pois, conduzir alguém ou conduzir-se a si mesmo 
para os valores do bem, do certo, e da vida. Assim, tanto a ética como 
a educação são atividades essencialmente humanas, porque 
pressupõem o uso do livre-arbítrio, mesmo que seja em seu menor grau. 

 

O ato de educar é um ato profundamente humano, é desafiador, uma vez que ao 

educar, não se pode impor ideologias pessoais. É sim uma tarefa problematizadora, 

possibilitando o educante a analisar as possibilidades e fazer suas opções, escolhas, 

decisões a partir de sua consciência como ser pensante no mundo. Portanto a formação 

do educando precisa ter como fundamentação teórica a ética e a felicidade. Estas duas 

dimensões possibilitarão com que o próprio saber ético e a felicidade se disseminem 

entre aqueles que fazem parte do processo educativo consciente, democrático. 

 Faz-se necessário neste aspecto pôr em prática a pedagogia da nova 
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consciência, que traz em sua proposta a necessidade de se formar pessoas de caráter 

para a verdade, a ação correta, a paz, o amor e não violência. 

A formação para ética e para a felicidade deve ser constante. A ética não é inata, 

mas uma construção pessoal e intransferível. A ética, portanto, precisa ser uma práxis, 

ser cuidada e renovada. Cortella (2017, p.15) afirma: 

 

O General Eurico Gaspar Dutra dizia que a democracia era uma 
plantinha frágil, que precisava ser regada diariamente. Pois bem, 
fazendo uma adaptação, a ética também o é. Ela é uma planta frágil que 
temos de regar diariamente, para não a deixar perder vitalidade, perder 
a capacidade de ir adiante, perder a fertilidade. A palavra ética, no grego 
arcaico, significa a morada do humano, o lugar onde nós vivemos. A 
noção de ethos significa o lugar onde nós vivemos juntos e com outros 
e outras partilhamos essa vida. Assim sendo, é preciso que tenhamos 
modos, princípios, valores de conduta para que essa convivência 
preserve a integridade. Seja uma família, uma empresa, uma sociedade, 
seja um país inteiro. 

 

Cortella (2017) convida a uma práxis da ética. O cultivo diário é a práxis 

consciente de valores nas ações pessoais, familiares, profissionais, sociais e políticas. 

A ética perpassa todas as dimensões humanas, em qualquer campo que esta estiver 

atuando. A praticidade das virtudes que elevam o ser humano, o aprendiz a uma práxis 

consciente também tem como parâmetro a prática docente, ou seja, o aprendiz precisa 

ter referências para isso é importante a prática docente em relação à ética e à felicidade. 

Se não há prática a teoria pode também vazia. Freire, (2021, p. 40) afirma:  

 

É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode 
melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à 
reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda 
com a prática. [...] Por outro lado, quanto mais me assumo como estou 
sendo e percebo a ou as razões de ser de porque estou sendo assim, 
mais me torno capaz de mudar, de promover-me, no caso, do estado da 
curiosidade ingênua para o de curiosidade epistemológica. Não é 
possível a assunção que o sujeito faz de si numa certa forma de estar 
sendo sem a possibilidade para mudar. Para mudar e de cujo processo 
se faz necessariamente sujeito também. 
 

Freire (2021), instiga a vivência da prática reflexiva na perspectiva de mudança, 

ou seja, não é possível uma prática sem a perspectiva de mudança. O ser humano por 

ser mutável precisa estar aberto em sua análise sobre sua própria prática e ver onde é 

necessário mudar e então buscar esta mudança, tendo presente a coletividade e a 

vivência altruísta. Esta é uma característica fundamental para o professor envolvido na 
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formação do aluno. É necessário esta integração e compartilhamento de exemplos para 

a práxis consciente.  

O saber é indispensável para que se tenha um bom discernimento sobre as 

ações. Citando Epicteto, (2018): 

 

Cultive o hábito de examinar e testar uma provável ação futura antes de 
realizá-la. Antes de proceder, recue e procure enxergar o quadro 
completo para evitar agir por impulso e arriscadamente. Determine o 
que acontecerá primeiro, considere aonde a primeira etapa o levará e 
então aja de acordo com o que você aprendeu. 

 

A ética e a felicidade como dimensões intrínsecas necessitam de ações 

conscientes do ser humano, visando atitudes honestas e coerentes com o próprio 

pensar e agir das pessoas. Não se pode querer que outras pessoas mudem se a 

mudança deve partir de quem está em conflito consigo mesmo e até mesmo com o 

coletivo. Eis a razão de pensar como Epicteto, pensar bem antes de agir de forma a 

não atingir a outrem que não estão nem mesmo relacionado com aquela ação. Assim, 

é possível viver eticamente e feliz. 

Pode-se perguntar, até que ponto hoje a formação educacional traz presente a 

ética e a felicidade? A crise educacional que se apresenta atualmente é passível de 

reversão? O que seria necessário para que a felicidade fosse construída de forma mais 

leve entre os sujeitos envolvidos no processo educacional? Há espaço para a inovação 

educacional? Pacheco (2020, p.135) argumenta: 

 

Quando me perguntam qual é o principal obstáculo à mudança nas 
escolas, respondo, para além dos “servidores” (talvez “serviçais” de 
secretarias burocratizadas), o maior obstáculo sou eu. O maior 
obstáculo é a minha cultura, e a cultura pessoal e profissional dos 
professores. 

 

A partir das reflexões apontadas acima por Pacheco (2020), nota-se o quanto a 

singularidade dos sujeitos pertencentes a um grupo social, no caso, a escola é 

imprescindível para a construção de um relacionamento harmônico e pacífico. Relações 

estas que precisam ser construídas a partir de diálogo, debates e na escuta do outro. 

O referido autor, ainda sinaliza que:  

 
A crise ética que se instalou neste país também é tempo de 
oportunidade. Nada é mais concebível do que o aparecimento de um 
instinto de verdade honesto e puro. Por isso, encerro este livrinho com 
um provérbio oriental: Homens fortes criam tempos fáceis: tempos 
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fáceis moldam homens fracos: homens fracos fazem tempos difíceis; 
mas tempos difíceis produzem homens fortes (Pacheco, 2020, p.135). 

 

Pacheco, com este pensamento aponta para a necessidade de inovação, de 

coragem de mudança, de enfrentamento e atitude ética para que novas construções 

educacionais possam se fazer presente e então possibilitar a felicidade humana mais 

autêntica e esperançosa num comprometimento ético entre educador e educando. A 

cultura do educador e educando é um fator marcante, mas que não pode permanecer 

como obstáculo a ambos. A crise ética também não poderá servir de válvula de escape, 

mas de reflexão sobre a prática profissional dos educadores. Libâneo, (2009, p. 47): 

 

O sinal mais indicativo da responsabilidade profissional do professor é 
seu permanente empenho na instrução e educação dos seus alunos, 
dirigindo o ensino e as atividades de estudo de modo que estes 
dominem os conhecimentos básicos e as habilidades, e desenvolvam 
suas forças, capacidades físicas e intelectuais, tendo em vista equipará-
los para enfrentar os desafios da vida prática no trabalho e nas lutas 
sociais pela democratização da sociedade. 

 

A democratização da sociedade passa sim, pela convivência educacional e 

relacional entre professor e aluno. É na formação educacional, de uma instituição 

educacional que se percebe a relação intrínseca entre ética, democracia, felicidade e 

valores humanos. Nesta relação de ensinar e aprender, que se compreende a 

importância dos valores éticos na vida de cada educando e educador. Como diz Chauí 

(2001), a violência e a ética têm uma relação de negação, ou seja, aquela só existe se 

esta não estiver presente no ser humano, e para estar presente ele precisa tomar 

consciência e pô-la em prática. Tomar consciência de si e de outrem, perceber que não 

há espaço para ser feliz fora da relação com os outros. Aqui está a razão de se trabalhar 

na formação humana, os valores éticos sistematicamente, como princípio indispensável 

para ressignificar a vida humana. 

 

 

2.5 EQUIDADE NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA: DESAFIO E REALIDADE 

 

A história da educação escolar revela um caminho bastante árduo em relação à 

equidade, pois sempre teve como base a seletividade de pessoas, primando pela elite, 

por uma raça e cor, sem levar em consideração a pluralidade de indivíduos e de 

escolhas. Ou seja, a liberdade humana de certa forma inexistia, apenas se seguia a 
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moralidade vigente. Hoje, a educação escolar teoricamente segue a democratização, 

porém ao analisar a prática, se depara ainda com certos padrões que fogem da 

equidade, não priorizando aqueles que de fato apresentam dificuldades e ou estão em 

nível aquém de acordo com sua idade e série/ano. É uma contradição constante, porque 

o discurso é democrático, porém a prática continua fragmentada. Segundo Malacarne, 

(2011 p. 52): 

 
O resultado dessa contradição é passível de identificação: a porta da esca-
da social via escola está somente entreaberta, mantendo uma situação 
semelhante àquela de décadas atrás. Algumas razões podem 
estabelecer os parâmetros para essa crítica reflexiva. Inicialmente, é 
necessário traçar um mapa da escola no Bra-sil. Com o argumento da luta 
contra as disparidades existentes entre o cidadão comum e aquele mais 
abastado que poderia oferecer a seus filhos o ingresso nas melhores 
escolas, ou seja, em nome da equidade, decidiu-se que todos deveriam 
enviar cada vez mais as crianças às escolas e, para facilitar o acesso, a 
escola eleita deveria ser a mais próxima possível de suas casas. 
 
 

A equidade é ética. Ela reflete a igualdade de direitos eliminando na sua essência 

o processo de exclusão e discriminação ainda presente no campo escolar. No entanto, 

a escola vive este dilema e este conflito internamente, enquanto sua função é formação 

humana. Portanto, ética não é transmissão de informações e nem só trabalhar 

conteúdos previstos em uma grade curricular. Os PCNs trazem uma pequena 

possibilidade porque propõe só a transversalidade ética, mesmo assim a escola tem 

dificuldade de colocar em prática porque ainda está muito voltada para a moralidade, 

que de certa forma destrói o caminho democrático equitativo da escola e do processo 

de aprendizagem. Há uma confusão entre ética e moral que precisa ser esclarecido 

para que a equidade aconteça de forma prioritária.  

A desigualdade e a falta de ética surgiram desde a origem do mundo, assim como 

a ética surgiu desde as primeiras convivências entre os animais irracionais. Toda 

convivência tem regras. Ninguém consegue viver no caos, portanto, a ética é anterior à 

humanidade, assim como amar uns aos outros é anterior ao cristianismo Confúcio (552-

489 a.C.) já discursava sobre a necessidade do amor ao próximo. 

Ética e moral, geralmente são tratadas como sinônimos e muitas vezes se 

confundem, neste sentido se propõe inicialmente, fazer uma distinção entre ambas, 

para que se tenha clareza de suas especificidades. Moral está voltada para regras, 

normas, leis e condutas humanas. A ética por sua vez se apresenta como teoria 

reflexiva em relação a tudo o que não é bom e nem justo, apontando para uma prática 
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consciente. A ética tem a tarefa de interpelar e questionar a moral, que por vez, 

sacralizou o vivido na sociedade ateniense, uma sociedade de senhores e de escravos. 

Sandrini, (2002, p. 24) esclarece: 

 
Faz parte essencial da ética a interpelação, o questionamento e a 
desconstrução da moral. Ela é instituinte, enquanto a moral é o 
instituído. Nem toda moral é capaz de sobreviver a uma reflexão ética 
mais aprofundada, pelo simples fato de não ter fundamento ou, então 
assentar-se sobre o fundamento falso e inconsistente. 

 

Em um contexto mais amplo, a ética tem uma função mais aprofundada e 

filosófica. Preocupa-se essencialmente com o bem-estar do ser humano, com sua 

felicidade, pois esta é que dá sentido ao ser humano neste mundo, impulsionando-o à 

prática do bem. Esta é única forma de ser feliz: praticar o bem e ajudar o outro a ser 

feliz. A ética como disciplina curricular, não é tema novo, pois há muito tempo ela vem 

sendo discutida e debatida por pesquisadores educacionais, na tentativa de torná-la 

efetiva e concreta. A política das escolas em Tempo Integral, na parte diversificada da 

proposta curricular, abre um espaço para que ela seja efetivada. Há uma oportunidade 

para se trabalhar este valor equitativo tão necessário e ao mesmo tempo hoje, tão 

banalizado na sociedade como um todo. A proposta da integralidade de ensino e 

aprendizagem nas escolas do Estado do Ceará abriu um leque para esta formação 

humana, indispensável e essencial, para que se tenha uma sociedade quiçá mais justa, 

igualitária e equitativa. Como diz Cortella, (2011, p.135): 

 
[...] a ética é uma questão absolutamente humana! Só se pode falar em 
ética quando se fala em humano, porque a ética tem um pressuposto: a 
possibilidade de escolha. Ética pressupõe a possibilidade de decisão, 
ética pressupõe a possibilidade de opção. É impossível falar em ética 
se nós não falamos em liberdade. [...] Daí, da liberdade, vêm as três 
grandes questões éticas que orientam (mas também atormentam, 
instigam, provocam e desafiam as nossas escolhas: Quero? Devo? 
Posso? 
 

O desafio da aprendizagem hoje é pôr em prática o objetivo central de uma 

instituição escolar em busca de resultados e que se preocupa com a integridade 

familiar, política, social e econômica de seus alunos como seres humanos com direitos 

e deveres. Ao desenvolver estes princípios, se faz uma gestão democrática e igualitária, 

mas, sobretudo, dando espaço para que a verdadeira equidade aconteça e que todos 

possam crescer a partir de suas habilidades e condições.  



55 
 

 
 

Não se pode permitir nos dias de hoje, que haja discriminação e privilégios no 

seio escolar. A formação cidadã é essencial para que o aluno tome consciência de seu 

ser na família, na sociedade e no mundo e de seu ser ético como pessoa e como 

profissional. A escola, não pode mais fugir de sua função social. A escola hoje, com o 

Tempo Integral, (T.I) especialmente nos tempos eletivos oportuniza a efetivação destes 

conceitos minimizando situações antiéticas.  

Cortella mais uma vez enfatiza a importância da ética no seio familiar e, portanto, 

escolar, ela perpassa toda a vivência do ser humano, portanto, deveria estar onde 

estivermos: 

Revisitar o tema da ética, não é fazê-lo até que as pessoas se cansem, 
mas até que se convençam da importância de não deixar nossa casa 
apodrecer e se deteriorar. Essa casa, em que nos abrigamos nos marca 
e nos dá identidade. Afinal, nós somos o que fazemos não o que 
pensamos de nós. E se somos o que fazemos do ponto de vista ético, 
como estamos fazendo? (2017, p.15).  

 

Estes questionamentos são fundamentais em uma proposta curricular e 

pedagógica em busca de novos conhecimentos e melhoria na aprendizagem. Ninguém 

nasce ético, a ética é uma virtude que precisa ser construída no decorrer da vida 

humana. Este ensinamento começa na família, berço onde o indivíduo começa a 

assimilar os valores a serem vivenciados no dia a dia, em busca da felicidade. Sim, a 

felicidade é a essência do ser humano, todos nascem para ser feliz. Família e escola 

são duas instâncias educacionais que devem traçar um caminho conjunto na 

construção de um indivíduo cidadão e ético. Estes princípios vivenciados na base 

chegarão ao mundo todo. Segundo Heerdt, (2005, p. 148-149): 

 
Os grandes antigos, quando queriam revelar e propagar as mais altas 
virtudes, punham seus Estados em ordem. Antes de porem seus 
Estados em ordem, punham em ordem suas famílias. Antes de porem 
em ordem suas famílias, punham em ordem a si próprios. Antes de 
porem em ordem a si próprios, aperfeiçoavam suas almas, procuravam 
ser sinceros em seus pensamentos e ampliavam ao máximo seus 
conhecimentos. Essa ampliação dos conhecimentos decorre da 
investigação das coisas ou de vê-las como são. Quando as coisas são 
assim investigadas, o conhecimento se torna completo. Quando os 
pensamentos são sinceros, a alma se torna perfeita. Quando a alma se 
torna perfeita, o homem está em ordem, sua família também fica em 
ordem. Quando sua família está em ordem, o Estado que ele dirige 
também pode alcançar a ordem. E quando os Estados alcançarem a 
ordem, o mundo inteiro goza de paz e felicidade. 
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Essa é uma questão ética que coloca a frente novos desafios. Desafios que 

podem se tornar realidade a depender da vontade política de cada cidadão. Uma 

questão que surge diante desta situação de possibilidade de mudança pessoal ao 

social, político, estadual a é uma esfera maior, como o Estado e porque não o Brasil: 

Quem teria a audácia para dar este ponta pé inicial e buscar uma sociedade justa e 

equitativa? A família, a escola, a sociedade?  

A mudança e a equidade são resultado de um conjunto de esforços humanos e 

democráticos. Assim todos precisam passar por esta formação, os pais, os professores, 

os gestores. Todos precisam reagir contra a falta de ética na sociedade e tomar 

consciência e assumir com responsabilidade os princípios éticos, igualitários e justos, 

sem discriminação. Sousa, (2011, p.107) defende: 

 
A condição democrática da pessoa é algo a ser vivida 
espontaneamente, desde que seja estimulada pelo contexto social 
igualmente democrático. O atributo democracia, contudo, pode ser 
aprofundado no cidadão pela educação. Através dela, aprende a 
conhecer melhor as próprias virtudes democráticas, suas dificuldades e 
sua estrutura formal. Pelo conhecimento e pelo exemplo, o cidadão se 
conscientiza da necessidade do respeito ao outro, da busca do 
consenso na divergência e do combate a toda forma de autoritarismo, 
violência e egoísmo. 

 

A equidade como reflexo da democracia e da gestão de resultados voltados para 

a educação, tem como prerrogativa a efetivação da ética no contexto educacional na 

perspectiva de uma sociedade altruísta. Assim sendo, a reflexão ética perpassa todos 

os aspectos da sociedade como a política, a economia, a ecologia, os meios de 

comunicação, as instituições escolares e religiosas. No entanto, existe hoje um 

desrespeito geral em relação a tudo, porque na base da formação não estão sendo 

trabalhados e construídos os valores humanos. Fala-se muito em crise de valores no 

meio social, mas não se preocupa em fortalecer a base educacional. A sociedade em 

qualquer época é formada por pessoas humanas, pelo homem e pela mulher que têm 

na sua essência a liberdade de ir e vir, tomar suas decisões, fazer suas escolhas. 

Oliveira, (1995, p.108):  

 

[...] podemos dizer que o homem é, no mais íntimo de si mesmo, a 
liberdade, isto é, ele não é “predeterminado” pura e simplesmente nem 
subjetiva (instintos, disposições inatas, capacidades), nem 
objetivamente (meio ambiente, objeto e fins a ele oferecidos), mas ele 
se experimenta a si mesmo no mundo como interpelado a tomar posição 
sobre o que fazer com suas capacidades, interesses, desejos no 
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contexto de um mundo que ele encontra estruturado. Ele sabe que é 
interpelado a decidir-se não só em relação a si mesmo, mas também 
em relação a seu mundo, se ele o deixa como está ou se se adapta a 
ele, ou se o transforma. Emergindo como ser da liberdade, o homem 
mais uma vez, se revela como ser da possibilidade:” a liberdade, é, 
assim, possibilidade de uma possibilidade determinada e de sua 
alteridade igualmente possível”. Por isso a ação humana é a unidade de 
opostos entre a liberdade, que é sua possibilidade, e a decisão, que é 
sua efetivação. 
 

 

O ser humano é o ser das possibilidades por ser essencialmente democrático. 

Portanto, há a necessidade de se trabalhar a ética escolar na perspectiva de que ele, o 

ser humano, exercite seu ser cidadão, tomando decisões conjunta, olhando para si e 

para o mundo, sem, porém, esquecer da reflexão e da afetividade na concretização do 

relacionamento humano.  

Dentro desta liberdade, é imbuída de possibilidades que o desafio da equidade 

se torna mais complexo e deixa de ser uma realidade. A sociedade globalizada dá um 

norte equivocado para os valores humanos, desumanizando as relações, onde um 

sobrepõe ao outro, numa ritualidade de indiferença ignorando a possibilidade de 

equidade. Sandrini, (2007, p. 60): 

 

A globalização econômica através da mística cruel do mercado 
hegemoniza uma cultura, uma etnia, um gênero, absorvendo ou 
assassinando o diferente. A resistência dos oprimidos é causa de uma 
violência que desvela uma violência anterior a ela. A mística do 
educador desnuda os incestos que há em si, na escola, na sociedade, 
para que o outro possa emergir e viver. 

 

Percebe-se que o educador tem um desafio inconfundível, aquele de possibilitar 

que os educandos consigam tomar consciência de si e então buscar uma transformação 

da sociedade, onde haja humanidade, respeito pelas diferenças e especificidades 

individuais, possibilitando mais equidade na convivência educacional e social. Sandini, 

(2007, p. 61), fazendo alusão à Santíssima Trindade diz o seguinte: 

 

Se as pessoas divinas são iguais em tudo, no entanto, são diferentes 
num único aspecto: no seu relacionamento entre si. Cada um tem uma 
relação inconfundível, introcável. A primeira pessoa em relação a 
segunda é o Pai, quer dizer, é origem, é fonte. A segunda pessoa em 
relação à primeira é Filho, é originada, gerada. A terceira pessoa 
procede do Pai e do Filho. Estas relações não podem ser invertidas O 
mundo, no nosso caso o mundo da educação, é o lugar da igualdade, 
da diferença e da unidade. 
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Esta relação descrita por Sandrini (2007) faz sentido enquanto direciona para a 

necessidade de uma relação equitativa entre os seres humanos, pelo fato também de 

ser o homem criado à imagem e semelhança de Deus. O homem e a mulher na sua 

essência são iguais e distintos em suas especificidades, o que não daria o direito de 

desrespeitar o outro, não o tratando com dignidade, ética e veracidade. É inadmissível 

que em pleno século XXI, se continue com atitudes antéticas e desvalorização do 

diferente. Todos somos iguais perante a lei, conforme reza a Constituição de 1988, no 

artigo 3º quando define os objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:  

 

I. Construir uma sociedade livre, justa e solidária. 
II. Garantir o desenvolvimento Nacional. 
III. Erradicar a pobreza, a marginalização e reduzir as desigualdades 

sociais e regionais. 
IV. Promover o bem de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, 

cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação (Brasil, 
2005, p. 30). 

 

No entanto, a desigualdade e a eticidade estão muito aquém, gerando um 

desconforto muito grande entre as pessoas, especialmente aquelas que se sentem 

excluídas, sem vez e sem voz, ou seja, não se enquadram por serem discriminadas e 

marginalizadas do processo educacional e social. Percebe-se que a ética não encontra 

espaço para atuação, não faz parte do diálogo educacional. 

O diálogo é indispensável em uma sociedade que prime pela humanização, pela 

ética e pela felicidade humana. Freire: “A razão ética da abertura, seu fundamento 

político, sua referência pedagógica; a boniteza que há nela como viabilidade do diálogo” 

(2014, p.123). O pensador aqui se refere a beleza da reflexão crítica que todo educador 

deveria desenvolver como práxis social, coletiva e comunitária. 

A educação, sabe-se que tem uma função ideológica a depender no tempo e do 

espaço que ela esteja acontecendo. Se faz necessário uma reflexão profunda sobre o 

mundo em que se está inserido: o que se está fazendo para que ele possa ser diferente, 

possa ser incluir ao invés de excluir? Agostini afirma:  

 
Tecendo-se na dinâmica da alteridade, criadora de justiça, a ética é 
capaz de tornar fecundo cada um dos níveis do instituído, numa 
redescoberta do vital humano, especialmente em tempos de crise como 
o nosso. A noção de equidade, de respeito à diferença, não fazendo do 
outro joguete nas próprias mãos, rompendo com a quadratura das 
pretensas verdades totalizantes, superando as mesmices são 
elementos básicos para fazer nascer um projeto de justiça, no qual a 
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atenção e o respeito conjugam-se com responsabilidade, humanidade e 
serviço (2003, p.31). 

 

A equidade atualmente é um desafio e não realidade, uma vez que a exclusão 

ainda está muito presente no processo educacional, apesar dos avanços que se tem 

notado em algumas teorias e propostas educacionais. Como então se poderia resolver 

esta questão tão essencial para a convivência humana? O que estaria faltando para 

que a equidade fosse de fato um fator diferencial na atual sociedade? Segundo Vidal, 

(1986, p. 69-70):  

 

O humanismo da responsabilidade assenta-se a razão comprometida, 
que assume a realidade. O compromisso, por sua vez, descansa sobre 
a razão compassiva: ninguém assume a realidade se, antes não carrega 
sobre seus ombros, no sentido forte da palavra. A falta de solidariedade 
não lhe causa o mesmo pesar que provoca em quem é diretamente 
afetado pelo peso da exclusão. A razão comprometida e a razão 
compassiva confluem na solidariedade. O humanismo ético de 
compromisso e de compaixão e os dois se identificam com o humanismo 
da solidariedade. 
 

 

Este pensamento remete para o compromisso e a responsabilidade frente à 

realidade que infelizmente não é solidária. A falta de solidariedade é um problema sério 

de falta de ética social. Esta falta faz com que as pessoas vivam de forma individualista 

sem se preocupar com o bem de outrem que está a sua volta. Analisando este 

pensamento se pode acreditar que a equidade educacional permanece sendo um 

desafio enquanto os seres humanos não conseguem viver o altruísmo, característica 

intrínseca à equidade.  

A humanidade frente à pós-modernidade, onde o ser humano é objeto e não 

sujeito, tende a se definhar vivendo de forma desenfreada, não sabendo mais quais 

saberes seguir, quais valores trilhar. Neste caminhar é necessária muita reflexão no 

sentido de encontrar sentido para a vida, ou seja, significado que motive o caminhar 

sem desilusão e discriminação. Para Sandrini, (2007, p.51): 

 
O maior desafio, no entanto, é que se trata de pessoas humanas sem 
sentido e sem razão para viver e para construir utopias dignas de um 
futuro mais humano. Não é de estranhar que nestes países cresça o 
número de suicídios e de ameaças à vida. Não podemos deixar que as 
novas gerações sejam condenadas ao sem sentido vazio de vida. Este 
é o grande não do educador. São João Bosco dizia que todo jovem, por 
mais desfigurado que esteja, sempre carrega uma corda sensível do 
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bem. Cabe ao educador descobri-la e, a partir daí, iniciar o papel 
educativo de (re) construção desta vida. 

 

Reconstruir a vida é o maior desafio a partir de uma visão democrática de 

alteridade. O ser humano ainda não está totalmente preparado para tal compromisso 

social e educacional. No entanto, é de fundamental importância que se trabalhe estes 

princípios em todas as instâncias de modo a fortalecer sua necessidade e sua 

veracidade, pois a situação está muito séria pelo fato de não se respeitar o ser do outro. 

Para Fonseca, (1994, p.32): 

 

O paradoxo do brasileiro é o seguinte: cada um de nós isoladamente 
tem o sentimento e a crença sincera de estar muito acima de tudo isso 
que aí está. Ninguém aceita, ninguém aguenta mais, nenhum de nós 
pactua com o mar de lama, o deboche e a vergonha de nossa vida 
pública e comunitária. O problema é que, ao mesmo tempo, o resultado 
final de todos nós é exatamente isto que está aí. 

 

A falta de uma política pública e equitativa para a educação ética, torna-se um 

caos para a sociedade em si. As pessoas acabam não aceitando a realidade e ao 

mesmo tempo esta não aceitação desemboca em situações mais drástica, porque isto 

leva a desobrigação em colaborar com a transformação da realidade atual. Este fato 

transfere a responsabilidade pessoal para outrem, não se preocupando com a 

possibilidade de alterá-lo. A compreensão da necessidade de mudança de mentalidade 

é um fator indispensável para se pensar uma nova sociedade onde as pessoas possam 

se ver e se sentir comprometida com a beleza ética, com a justiça e a democracia na 

perspectiva equitativa e humanitária. 

A função maior da escola é contribuir para a construção da cidadania, formando 

cidadãos conscientes, participativos e com uma conduta pautada em valores sólidos. 

Os valores humanos, como decidimos chamá-los, andam um pouco esquecidos pela 

nossa sociedade capitalista, em que o “ganhar dinheiro” e o “levar vantagem em tudo” 

parecem importar muito mais que as relações de amor, respeito e responsabilidade 

entre as pessoas. Se a família deveria ser o porto seguro para a criança/aluno, essa se 

encontra, muitas vezes, desestruturada e corrompida pelas circunstâncias. Se, por 

sorte, o aluno tem uma família estruturada e consciente de seus deveres como pais 

e/ou responsáveis, por outro lado existe um mundo de violência e corrupção que o 

rodeia e que é tão atrativo quanto destrutivo. 
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Assim, acredita-se que a democracia se tornará realidade quando as pessoas 

assumem que têm nas mãos seu destino e quando também percebem que a sociedade 

não é inventada por ninguém, mas que a construção da mesma depende de cada um, 

de suas vontades e de suas escolhas, (Ceará, 2005, p.26). A sociedade é feita de 

pessoas humanas, não há como fugir e ou transferir responsabilidade para A ou para 

B. É necessário que se assume uma atitude de criticidade e o compromisso pelo bem-

estar de todos. Ceará, (2005, p.30): 

 

Ao definirmos na nossa Constituição os objetivos da Federação, 
comprometemo-nos com dois desafios: 

 Converte-nos em um país produtivo internacionalmente com 
equidade interna, ou seja, como tornarmo-nos um país competitivo, 
em uma economia globalizada, sem pobreza interna. 

 Construir uma ordem democrática, a sociedade livre, justa e solidária, 
que expressa o nosso modelo de democracia, criado e construído por 
nós. 

 

Esses desafios apontam para uma responsabilidade e um discernimento sobre 

nosso estar no mundo e na sociedade como seres humanos capazes de transformação. 

Não há mais espaço para braços cruzados esperando que alguém tome atitude. A 

resposta de cada um vai revelar a noção que se tem de democracia, solidariedade, 

política, economia, educação e dos valores humanos. Vai revelar que tipo de país, de 

sociedade, de educação se quer construir. Vai revelar os parâmetros éticos e 

equitativos frente a uma sociedade desenfreada e sem valores. “Não é possível 

desenhar, nem saber como será a ordem de convivência democrática e de 

produtividade sem a participação ativa de toda a sociedade. Demo afirma: “[...] 

participação é conquista. Não doação, dádiva, presente. Nem imposição. Nunca é 

suficiente. Também não preexiste, pois que encontramos primeiro na sociedade é a 

dominação. Se assim for, participação só pode ser conquista, criando seu projeto 

próprio de autopromoção” (Ceará, 2005, p.41). 

A educação equitativa é participativa, dialógica, portanto, não é algo dado, 

pronto, mas sim uma construção coletiva, onde todos independentemente de suas 

especificidades sintam-se inseridos, incluídos e valorizados como seres humanos 

ativos e participativos. Nesta perspectiva encontram-se novos desafios como o diálogo 

e a responsabilidade de todos os envolvidos no processo educacional e democrático 

tendo como sustentabilidade a equidade. 
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3 TIPO DE PESQUISA 

  

A pesquisa, na sua essência, vem a priori contribuir com o desenvolvimento do 

objetivo proposto pelo pesquisador. Ela oferece dados relevantes para análise das 

proposições iniciais com resultados qualitativos e quantitativos em relação ao objeto 

pesquisado. É fundamental neste caso que o pesquisador se mantenha em uma postura 

neutra, buscando uma resposta plausível e verídica. Amarilhas alerta:  

 
A investigação científica deve ser objetiva, não deve portanto, sofrer 
influência do investigador ao interpretar e realizar o estudo. Segundo a 
natureza do problema, sempre está dirigido a um campo do 
conhecimento científico. Assim, temos a ainvestigação aplicada nos 
campos da: educação, saúde, psicologia, bilogia, economia, sociologia, 
direito, etc. (2012, p.21). 

 

A pesquisa, portanto se faz necessário, por ser considerada um meio eficaz para 

se chegar a um conhecimento mais aproximado em torno do objeto em questão e a 

partir de uma análise crítica, cientifica e neutra, buscar estratégias para aprofundar o 

tema pesquisado e compreender se a hipótese inicial foi constatada ou não. 

Parte-se do pressuposto de que a pesquisa é definida como um procedimento 

racional e sistemático, cujo objetivo é proporcionar respostas aos problemas que são 

propostos (Gil, 2007). Nessa direção, os estudos de Gil (2008) apontam que a pesquisa 

se caracteriza como um conjunto de procedimentos ordenados, baseados no 

entendimento lógico, que tem como finalidade levantar soluções para problemas 

encontrados, de acordo com a utilização de métodos científicos. 

A referida pesquisa tem como objeto Ética e felicidade: dimensões 

indispensáveis para o aprendizado equitativo nas escolas de ensino médio no município 

de Fortaleza- Ceará. Frente a este contexto, far-se-á uma análise destas dimensões e 

sua importância e aplicação no processo ensino aprendizagem das escolas recortadas 

como locus da investigação.  

É uma pesquisa  de abordagem qualitativa tendo como base a pesquisa de 

desenho exploratório e descritivo. O método, o corte e o estudo de campo visam 

identificar dados específicos sobre a aplicabilidade do ensino da ética e da felicidade 

em sala de aula e a necessidade de ambas na sociedade atual em prol de equidade 

entre as pessoas. É uma aproximação do objetivo traçado e não apenas uma 

interferência no já existente. Assim diz Gil, (2002, p. 42): “Algumas pesquisas        

descritivas vão além da simples identificação da existência de relações entre variáveis, 
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e pretendem determinar a natureza dessa relação.”  Neste caso, tem-se uma pesquisa 

descritiva que se aproxima à explicativa. Pretende-se, no entanto, realizar um trabalho 

junto à comunidade investigada levando até ela o resultado alcançado com a 

investigação. Sendo assim, destaca-se que Amarilhas, (2012, p. 34) em seus estudos 

pontua que: 

 
Há diferenças entre os resultados dos objetivos da investigação 
quantitativa e qualitativa. Os objetivos de uma investigação quantitativa, 
orientam-se no sentido da obtenção de informação ou a produção de 
novos conhecimentos. Enquanto os objetivos da investigação qualitativa 
buscam conhecer, compreender e interpretar os fenômenos sociais para 
transformar situações ou melhorar as condições de vida das pessoas ou 
da comunidade, envolvidas na investigação. 

 

Na perspectiva de fidelidade, o instrumento de pesquisa utilizado em primeira 

instância foi a pesquisa bibliográfica com o intuito de aprofundar os conhecimentos a 

partir de teóricos e educadores que refletiram o tema proposto pela pesquisadora. Em 

um segundo momento aplicou-se um questionário com questões estruturadas e 

semiestruturadas, possibilitando um leque mais abrangente de respostas pelos sujeitos 

investigados. 

Os sujeitos participantes da investigação são pessoas envolvidas no processo 

de ensino aprendizagem, que atuam nas terceiras séries das escolas estaduais de 

Ensino Médio, no Município de Fortaleza-Ceará. Dez educadores se disponibilizaram a 

participar da pesquisa   e contribuir com o processo investigativo. Toda investigação 

requer rigorosidade, transparência e neutralidade por parte do investigador, ou seja, a 

ética é indispensável numa investigação séria com critérios científicos. 

Segundo Hulley, Stephen, B. Y, Steven R. Commnings (apud Guimarilhas, 2012, 

p. 30):  

Uma boa pergunta de investigação deve ter as características que 
mencionam a seguir: [...] 
Ética. Todos os estudos que participam seres humanos, norteiam-se por 
um conjunto único de questões éticas: 
a) O princípio do respeito às pessoas. Em primeiro lugar, quando se 
trabalha com seres humanos, o investigador deve ter o consentimento 
expresso das pessoas que participarão do estudo. (Consentimento que 
a própria pessoa deve outorgar). 
b) O princípio da beneficência. Exige que os investigadores 
assegurem que os benefícios da investigação sejam proporcionais aos 
riscos corridos pelos participantes. Deve-se proteger ser bem-estar, 
tentar reduzir aos mínimos os riscos e ao máximo os benefícios na 
participação aos estudos. 
c) Princípio da justiça. Exige que os benefícios e os encargos da 
investigação se distribuam equitativamente. Os participantes da 
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investigação assumem algum risco a fim de beneficiar a sociedade em 
seu conjunto. 

 

É de fundamental importância levar estes critérios à risca para que a 

investigação seja de fato verídica e fidedigna.  Seguindo a rigorosidade investigativa, 

esta pesquisa seguiu três fases. A primeira foi a revisão bibliográfica e literária na 

perspectiva de buscar teóricos que já desenvolveram o tema para dar embasamento 

a esta investigação. Na segunda fase se dedicou à aplicabilidade do questionário 

qualitativo, tendo como base Godoy (1995, p.60). Segundo o autor, as pesquisas 

qualitativas são exploratórias, enquanto estimulam os participantes a pensarem 

sobre o assunto pesquisado. A terceira fase foi, exclusivamente para análise dos 

dados obtidos na pesquisa. Esta fase levou em consideração Bardin (2004, p.41) 

que diz que a análise de dados, ou de conteúdos de uma pesquisa pode ter o 

seguinte entendimento: 

 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (qualitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos as condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.  

 

A investigação realizada na perspectiva qualitativa também levou em 

consideração a possibilidade de encontrar nos investigadores uma maior abertura e 

objetividade para que o objeto de pesquisa permanecesse fonte necessária e 

compreensível pelos sujeitos investigados.  

A pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o mundo 

real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade 

do sujeito que não pode ser traduzido em números. 

 

3.1 ABORDAGEM DA INVESTIGAÇÃO 

 

Parte-se da compreensão de que a abordagem a ser utilizada neste estudo 

caracteriza-se pela Fenomenologia, que segundo enfoque destacado por Triviños 

(1987), Bogdan e Biklen (1994) e Minayo (1999)  é o estudo das essências dos 

fenômenos e de seus problemas. Com esse enfoque investigativo o pesquisador tenta 

descrever o que se estuda a partir da vida cotidiana. Nessa direção, a investigação do 

objeto proposto será realizado em duas escolas estaduais de Ensino médio no 
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Municipio de Fortaleza, Ceará. As Escolas escolhidas pela pesquisadora foram escolas 

estratégicas com localização e população diferenciadas, na ótica de se obter mais 

informações e se observar as pecuaridades e realidades de cada Instituição 

educacional. 

Um dos aspectos observados para a escolha das referidas escola foi o Indice de 

Desenvolvimento Básico (IDB) de cada Institução educacional, na perspectiva de 

análise se o objeto de estudo proposto influencia ou não no IDB. Nesta ótica se optou 

por escolas com populações diferenciadas e IDBs também diferentes. Uma escola é 

localizada no Centro de Fortaleza, outra, já perifieria cercada por facções e tráficos de 

drogas. 

 

3.2 PROJETO 

 

O projeto aqui proposto teve como contextualização as Escolas: Colégio de 

Ensino Médio Justiniano de Serpa e a Escola estadual em Tempo Integral Governador 

Luiz Gonzaga da Fonseca Mota. As duas escolas apresentam realidades diferenciadas. 

A escola Justiniano de Serpa localizada na Av. Santos Dumont, Centro da cidade de 

Fortaleza, conta com uma clientela bem diversificada, provinda de vários bairros e 

municípios vizinhos, por apresentar uma modalidade Integral, onde os conteúdos são 

trabalhos com carga horária maior, envolvendo os dois turnos, manhã e tarde. A Escola 

de Ensino Médio Governador Luiz Gonzaga Mota, regular em Tempo Integral, está 

localizada na periferia de Fortaleza, no Bairro Coaçu de Fortaleza. A escola é 

frequentada por clientela da redondeza, estereotipada como bairro perigoso por estar 

entre facções que frequentemente se enfrentam. A escola é regular em Tempo Integral, 

portanto os alunos têm a possibilidade não só de trabalhar os conteúdos, mas de 

desenvolver as eletivas de acordo com suas habilidades. 

A investigação se desenvolveu em primeira instância com um questionário online 

pela plataforma google formulário direcionado ao Diretor(a) de cada Instituição 

educacional, que responderam sobre as informações básicas sobre a Instituição, como: 

seu contexto, localização, quantidade de alunos, professores, funcionário e a estrutura 

física, modalidade de ensino e recursos pedagógicos. Em segundo momento, após 

recebimento deste material inicial, fez-se uma visita à escola, marcada previamente 

com a gestão, para então realizar a pesquisa com os sujeitos do objeto da investigação: 

professores que integram as instituições loci da pesquisa e que gentilmente se 
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dispuseram a colaborar com a investigação. Na ocasião fez-se uso de um questionário 

semiestruturado na perspectiva de dar mais espaço para as pessoas pudessem 

expressar suas ideias livremente. 

O período utilizado para a realização da investigação se deu de janeiro a 

dezembro de 2022. Nesse período foi aplicado um questionário, via google forms, aos 

gestores das escolas escolhidas a fim de coletar as informações sobre o histórico 

dessas instituições. Outro questionário foi aplicado à amostra composta por 10 

professores das turmas de 3º ano das duas escolas.  

Após a aplicação dos questionários a pesquisadora passou à análise criteriosa 

dos dados, das informações e respostas dos participantes para a formulação de tabelas, 

quadros e gráficos, quantificando as respostas na expectativa de dar mais peso verídico 

e fidedigno ao objeto pesquisado, que por sua vez é muito subjetivo por se tratar de 

ética, felicidade e equidade. 

Diante do objeto de investigação, Ética e felicidade: dimensões necessárias para 

um aprendizado equitativo nas escolas de Ensino Médio no município de Fortaleza, o 

critério de inclusão é que todos os sujeitos participantes do estudo são professores das 

turmas de 3º ano em uma das escolas escolhidas para a investigação. 

Há uma perspectiva de que esse público escolhido apresente um olhar mais 

voltado às compreensões norteadoras em relação às categorias de estudos, como: 

ética, Felicidade, Equidade e Ensino aprendizagem. São sujeitos que possuem uma 

compreensão mais consolidada acerca da temática o que ajudará a pesquisadora na 

operacionalização da pesquisa e na sistematização e reflexão dos dados coletados. 

 

3.3 CARACTERÍSTICAS DO CAMPO DE PESQUISA 
 
 

Conhecer a realidade in lócu da pesquisa, torna-se essencialmente relevante 

para o alcance dos objetivos propostos, logo, se faz necessário uma análise 

aprofundada dos principais aspectos que envolvem o objeto de estudo e suas diferentes 

influências, a partir disto, vale destacar uma breve descrição da realidade encontrada 

no contexto a qual se encontra inserida. 

As informações sobre as instituições de ensino escolhidas como campo de 

investigação foram coletadas junto aos gestores das mesmas e por meio de um 

questionário aplicado via google forms. 
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3.3.1 Colégio Estadual de Ensino Médio Justiniano de Serpra- CEEMJS  

  

O Colégio Justiniano de Serpa fica situada na Av. Santos Dumont, nº 56, Praça 

Figueira de Melo, Centro de Fortaleza, estado do Ceará, e há 136 anos vem 

contribuindo com a educação do Ceará, formando gerações para o exercício da 

cidadania através de uma proposta pedagógica que direciona seu foco central no aluno 

e no seu desenvolvimento integral. 

A proposta de integralidade é baseada especificamente em aprofundamento da 

grade curricular, uma vez que as aulas são ministradas manhã e tarde. Vale salientar 

que a referida escola, tem uma história muito marcante na sociedade cearense, pelo 

fato de ser uma Instituição pioneira na região em relação à formação de pessoas para 

o magistério.  

Inicialmente em 1884, quando da sua construção e fundação em 1887, a referida 

Instituição recebera outro nome e atuava em outra modalidade de ensino, porém 

sempre voltada para a formação de cidadãos. Dito isto, destaca-se o estudo de Sousa, 

(2021) sobre a criação do referido colégio, tornado assim, ainda mais relevante a 

pesquisa:  

 
Sua criação foi idealizada pelo então Presidente da Província do Ceará, 
José Martiniano de Alencar (pai do escritor José de Alencar), através da 
Lei 21, de 5 de outubro de 1837. Mas sua fundação oficial só aconteceu 
em 22 de março de 1884, pela lei nº 1.951 de setembro de 1881, da 
Província do Ceará, com o nome de Escola Normal, tendo sido 
inaugurado a 22 de março de 1884. Em 1925, passou a denominar-se 
de escola Normal Pedro II e em 1938 recebeu a designação de Escola 
Normal Justiniano de Serpa pelo Decreto de nº 122 de dois de março 
de 1938 (D.O de 04.03.1938). Em 1947, foi transformado em Instituto 
de Educação Justiniano de Serpa pelo Decreto de nº 1.503 de 
06,01,1952 (D.O. de 08.01.1952). 

 

A partir dessa retrospectiva histórica sobre a fundação do Colégio Justiniano, 

reafirmamos sua importância na historicidade educacional do Ceará, por ser ela uma 

das primeiras Instituições públicas a implementar a educação para formação normal 

para a juventude. No entanto, as modificações foram acontecendo de acordo com a 

mudança de governo, bem como através das leis educacionais que propunham 

mudanças para a educação. Neste aspecto se destaca Sousa, que diz o seguinte: 

 
Em 1960, foram desmembrados o Curso Ginasial, em funcionamento 
desde os primórdios da Instituição, e o Curso Colegial, os quais se 
mantiveram no prédio antigo, com o nome de Colégio estadual de 
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Fortaleza. Os cursos Primário e Normal foram transferidos para novas 
instalações no Bairro de Fátima, como o nome de Centro Educacional 
do Ceará (Lei nº 4743 de 15.01.1960. D.O. de 15.01,1960).68 154 Em 
1961, de Colégio Estadual de Fortaleza passou à atual designação 
Colégio Estadual Justiniano de Serpa (Lei n°5427 de 26.01.1961, D.O. 
de 28.06.1961). 

 

Percebe-se aqui mais uma vez a relevância educacional prestada por esta 

Instituição, que vai se adaptando e se renovando de acordo com a necessidade da 

população e com a legislação educacional buscando sempre focar na formação 

humana e cidadã de sua clientela, formando professores para dar continuidade no 

processo educacional. O Colégio, por sua historicidade e arquitetura esplêndida, foi 

protegido pela Lei nº 9.109 de 30 de julho de 1968 de tombamento e que foi reconhecido 

oficialmente só em 2008 pela da Lei nº 9.347, através do COMPHIC - Conselho de 

Preservação do Patrimônio Histórico e Cultural de Fortaleza- Ceará. 

Enquanto esperava a tramitação e reconhecimento, o Colégio continuou com 

suas atividades educacionais e inovação, pois em 2006, o Colégio passou a ser integral, 

como atualmente, ou seja, funciona manhã e tarde com 9h aulas diárias, focando na 

preparação para os exames externos como vestibulares e ENEM, se destacando 

sempre nos percentuais de aprovações. 

O Colégio Justiniano de Serpa, hoje conta com 385 alunos matriculados nas três 

séries do Ensino Médio sendo 120 especificamente do 3º ano, que contam com 50 

professores lotados para ministrar as disciplinas que fazem parte do programa 

curricular. Todos trabalhando em prol do mesmo objetivo, segundo as orientações do 

PPP- Projeto Político Pedagógico. 

 

3.3.2 Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Governador Luiz Gonzaga 
da Fonseca Mota 

  

A Escola de Ensino Médio em Tempo Integral, Governador Luiz Gonzaga Mota, 

fica localizada em: Rua Santa Rosa, 00407 – Coacu – Fortaleza – Ceará. Oferece toda 

a estrutura necessária para o conforto e desenvolvimento integral de seus alunos, 

como: internet, sala de vídeo, laboratório de informática, laboratório de ciências, 

biblioteca, sala de professores e de alimentação, além banheiros adaptáveis as 

necessidades de seus educandos e educadores. 

É uma escola regular em Tempo Integral. Sua proposta pedagógica hoje, 

portanto, é de integralidade. Os alunos permanecem o dia todo na escola com conteúdo 
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programático e com as eletivas, onde conseguem desenvolver temas transversais de 

acordo com suas habilidades. Atualmente, a escola atende 300 alunos, com 31 

professores nos três anos do ensino médio. 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Como instrumentos utilizados para coleta dos dados desta pesquisa, destacam-

se a utilização de um questionário com os participantes do referido estudo com o 

objetivo de manter um diálogo e conhecer de forma mais aprofundada a compreensão 

dos entrevistados sobre a importância da ética para a felicidade dos educandos do 

Ensino Médio de duas instituições públicas cearenses. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário de 

autopreenchimento por meio do (Google forms) (Apêndice A), por meio de um link 

disponibilizado aos sujeitos com escalas validadas, acrescidas de questões subjetivas, 

que buscaram identificar os construtos de como os sujeitos da pesquisa compreendem 

sobre a temática da ética e felicidade como dimensões necessárias no contexto escolar. 

A utilização do questionário na pesquisa, segundo Minayo (1994), privilegia a 

obtenção de informações através da participação dos sujeitos, a qual revela condições 

estruturais, sistemas de valores, normas e símbolos e transmite representações de 

determinados grupos. Buscou-se assim, construir as questões que levassem em conta 

o embasamento teórico e as informações recolhidas sobre o fenômeno (Triviños, 1987). 

Utilizou-se nesta pesquisa o questionário enquanto instrumento compreendido 

por uma série ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo 

informante (respondente). Tem como objetivo trazer ao investigador respostas para o 

estudo de maneira simples e direta (Prodanov; Freitas, 2013). 

Optou-se pelo questionário como instrumento deste estudo, haja vista 

apresentar-se como um instrumento que tem seus significados constatados na 

eficiência de recrutamentos de sujeitos em pesquisa e o poder de levantamento de 

ideias iniciais para o que se procura. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Este capítulo tem como objetivo apresentar a análise reflexiva dos dados 

produzidos a partir do estudo sobre a Ética e Felicidade: Dimensões necessárias ao 

aprendizado equitativo dos alunos do Ensino Médio das Escolas Públicas Estaduais no 

município de Fortaleza Ceará. 

A seguir apresentamos o processo de construção e análise dos dados que 

contribuíram para a operacionalização deste estudo. 

Para a realização desta pesquisa parte-se do pressuposto das reflexões 

elucidadas por Freire (1996), em seu livro Pedagogia da autonomia: os saberes 

necessários à prática educativa, quando este autor sublinha que a evolução do 

indivíduo em uma formação que vá da ingenuidade à criticidade não deve se dar 

distante da ética. Isso porque, nós, indivíduos, sendo seres sócio-históricos, com poder 

de ir e vir, de decidir entre uma coisa ou outra, de dar valor a algo, de intervir, “nos 

fizemos seres éticos” (Freire, 1996, p. 16). 

 Assim sendo, consideramos a escolha da abordagem qualitativa-quantitativa de 

pesquisa o caminho mais viável e capaz de trazer contribuições significativas para este 

estudo por possibilitar tanto ao pesquisador quanto aos sujeitos participantes deste 

estudo a construção e sistematização de conhecimentos acerca da temática em estudo 

com vistas a quantificarmos de forma precisa a compreensão dos participantes, 

sobretudo, no tocante à sistematização e à reflexão dos dados produzidos a partir da 

aplicação do questionário. 

Dessa forma, destaca-se como objetivo geral dessa pesquisa compreender a 

ética e a felicidade como dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos 

do Ensino Médio das Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará. 

Enquanto os objetivos específicos foram: definir ética e felicidade na concepção de 

filósofos da antiguidade e alguns da atualidade; averiguar a influência da ética e 

felicidade na educação, por conseguinte; analisar a relação entre o processo de ensino 

aprendizagem e a ética e a felicidade; discutir a educação na formação dos discentes 

enquanto sujeitos pessoas éticos e felizes; e por último, e, por fim, investigar se a 

equidade na educação contemporânea é desafio ou realidade. 
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4.1 INFORMAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Propôs-se neste estudo compreender a ética e a felicidade como dimensões 

necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos do Ensino Médio das Escolas 

Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará. 

Para a realização dessa pesquisa, desenvolveu-se uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, por meio de uma pesquisa bibliográfica e empírica, visando o 

aprofundamento teórico e a ampliação da compreensão sobre a categoria central 

desse estudo, no caso, a ética e a felicidade no contexto escolar. Como instrumento 

para a produção dos dados, optou-se pela realização de um questionário estruturado 

foi elaborado com base em estudos encontrados na literatura (Valle, 2011 et al, 2011, 

p. 55). Esse instrumento consiste em questões fechadas e abertas, com vistas a obter 

dados sociodemográficos de natureza pessoal e profissional dos indivíduos 

pesquisados. 

A partir da realização da pesquisa bibliográfica acerca da temática em estudo 

pode-se compreender a necessidade que a escola contemporânea possui em trabalhar 

com os princípios éticos e ações voltadas aos sentimentos de felicidades como 

construtos basilares para a formação de sujeitos mais críticos, reflexivos, felizes e 

humanos.  

Evidencia-se também por meio desse estudo que algumas pessoas pensam que 

a felicidade depende do lazer, “pensa-se que a Felicidade depende do lazer, pois 

trabalhamos para poder ter momentos de ócio” (Aristóteles, 2003.  p.  27).  Mas, muitas 

atividades das virtudes em si visam uma finalidade, e não são buscadas por si mesmas. 

Ao passo que a atividade racional é superior e tem maior validade pelo fato de ela ser 

contemplativa não visando nenhum outro fim além dela mesma, e por ser buscada por 

si mesma, ela traz em si o seu prazer próprio. 

É válido destacar que a aplicação do questionário aos sujeitos integrantes desse 

estudo permitiu além de um mapeamento acerca de questões sociodemográficas 

também oportunizou a compreensão dos participantes sobre a dimensão ética e 

felicidade enquanto elementos necessários ao processo de ensino e aprendizagem, 

por explicitar que se finalidade do ser humano é a busca da felicidade, toda a sua ação 

será realizada nesse intuito. Tudo o que pode proporcionar a felicidade, ele o fará, pois, 

o fim de determinada ação lhe trará a felicidade almejada e essa felicidade vai sendo 

construída a partir da conduta ética desse sujeito. 
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Nesse sentido, a ética é uma questão em aberto, como em aberto são sempre 

os grandes temas que tocam a fundo a condição de ser humano. Educação e ética são 

dois polos de uma mesma construção: um mundo mais fraterno e mais saudável, para 

o indivíduo e para a coletividade. Sendo o homem o único animal capaz de fazer 

promessas, temos no ser humano um possível cumpridor de leis que a si e aos outros 

- em interação - estabelece. Cumprir tais leis significa seguir a força da vontade 

autônoma; suspender as paixões até o limite do possível. Significa, também, um 

continuado exame dessas leis, sujeitas, em alguma medida, a periódicas revisões 

(Boto, 2020). 

 

 4.2 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Os dados coletados passaram por processos distintos de análise, a depender da 

fonte da informação. Desse modo, os dados coletados por meio dos instrumentos 

padronizados foram analisados e a partir das respostas apresentadas pelos 

participantes acerca de suas concepções sobre o que seria a ética e a felicidade e se 

essas dimensões são importantes para o processo de ensino e aprendizagem. 

Buscou-se também questionar os professores participantes deste estudo com 

relação ao sentimento que ele desenvolve no ambiente de trabalho. Se a escola onde 

leciona era um espaço profícuo e auxiliava para a felicidade desses profissionais. A 

partir dessas indagações, partiu-se para indagar os sujeitos envolvidos nos estudos que 

se estes não eram felizes e não viam seu ambiente de trabalho como um espaço 

favorecedor dessa felicidade, o que seria necessário na opinião deles para se construir 

essa felicidade no contexto escolar, bem como, se a gestão da escola colaborava em 

suas ações para a construção de sentimentos de felicidades no cotidiano que 

implicasse a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

Para a coleta de dados foram consideradas as ponderações de Gil (2002), que 

destaca que a pesquisa de campo não prevê técnicas específicas para a coleta de 

dados, pois elas podem variar de acordo com as necessidades do trabalho. Diante 

disso, optou-se por um instrumental, o Questionário Estruturado: constituído por uma 

série ordenada de perguntas acerca da temática investigada (Marconi; Lakatos, 2003); 

Para respaldar teoricamente as reflexões solicitadas aos participantes, 

desenvolveu-se nesse estudo um diálogo com autores que estudam acerca da temática 

ética e felicidade, dentre eles (González Rey et al, 1995) e de documentos oficiais que 
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tratam sobre a temática como proposta necessária para a construção de uma educação 

pública pautada nos princípios de equidade, igualdade e inclusão social.  

O embasamento teórico utilizado serviu de aprofundamento e construção de 

conhecimentos científicos necessários ao desenvolvimento dessa pesquisa, além de 

norte para a construção de gráficos, tabelas e quadros como recursos ilustrativos e 

capazes de servir de interpretação dos dados produzidos nesse estudo. 

Torna-se relevante pontuar que em algumas questões analisadas optou-se pela 

utilização apenas do gráfico ou da tabela, em virtude de se tratar de questões que 

apresentaram respostas claras e concisas e que, por meio da leitura e interpretação da 

análise, a resposta mencionada pelo participante ficou explicita.  

Para escolha dos sujeitos realizou-se uma amostragem por casos típicos. Os 

professores deveriam lecionar em escola pública e ministrar aula nas turmas de 3ª série 

do Ensino Médio, o que para esse estudo participaram um total de 10 professores 

selecionados. 

Nesta seção apresentam-se os resultados do estudo que foram realizados 

acerca da temática proposta, evidenciando o posicionamento de 10 sujeitos integrantes 

deste estudo com ênfase central sobre o posicionamento em relação a compreensão 

do que seja ética e seus contributos para a construção da felicidade humana. 

Considera-se que a ética em pesquisa deve permear todo o trabalho do pesquisador. 

Assim,  

Como se trata de uma enorme rede, com um excessivo volume de 
informações, sobre todos os domínios e assuntos, é preciso saber 
garimpar, sobretudo dirigindo-se a endereços certos. Mas quando ainda 
não se dispõe desse endereço, pode-se iniciar o trabalho tentando 
exatamente localizar os endereços dos sites relacionados ao assunto 
de interesse. [...] De particular interesse para a área acadêmica são os 
endereços das próprias bibliotecas das grandes universidades, que 
colocam à disposição informações de fontes bibliográficas a partir de 
acervos documentais (Severino, 2007). 
 

 

Para tanto, consideramos importante nos respaldarmos sobre a Resolução Nº 

510, de 7 de abril de 2016, no Capítulo II, art. 3º, por nosso estudo enfatizar e 

reconhecer ser a ética um dos caminhos viáveis e necessários para a construção da 

felicidade humana. Para tanto, são estabelecidos os princípios éticos das pesquisas em 

Ciências Humanas e Sociais: 

 
I – reconhecimento da liberdade e autonomia de todos os envolvidos no 
processo de pesquisa, inclusive da liberdade científica e acadêmica;  
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II – defesa dos direitos humanos e recusado arbítrio e do autoritarismo 
nas relações que envolvem os processos de pesquisa;  
III – respeito aos valores culturais, sociais, morais e religiosos, bem 
como aos hábitos e costumes, dos participantes das pesquisas;  
IV – empenho na ampliação e consolidação da democracia por meio da 
socialização da produção de conhecimento resultante da pesquisa, 
inclusive em formato acessível ao grupo ou população que foi 
pesquisada;  
V – recusa de todas as formas de preconceito, incentivando o respeito 
à diversidade, à participação de indivíduos e grupos vulneráveis e 
discriminados e às diferenças dos processos de pesquisa; 
 VI – garantia de assentimento ou consentimento dos participantes das 
pesquisas, esclarecidos sobre seu sentido e implicações;  
VII – garantia da confidencialidade das informações, da privacidade dos 
participantes e da proteção de sua identidade, inclusive do uso de sua 
imagem e voz;  
VIII – garantia da não utilização, por parte do pesquisador, das 
informações obtidas em pesquisa em prejuízo dos seus participantes 
(Brasil, 2016, p. 45). 
 
 

Assim, destaca-se ser importante o reconhecimento da conduta ética no 

desenvolvimento desta pesquisa, para que dessa forma, possamos reconhecer as 

contribuições dos participantes para a efetivação desse estudo. Nesse viés, apresenta-

se o perfil dos sujeitos participantes da nossa pesquisa de campo. 
 

Tabela 1 - Distribuição dos participantes da pesquisa quanto ao gênero 
Masculino 04  40% 

Feminino 06  60% 

Total 10 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 
 
 

 

Como pode ser visto na tabela acima, a maior representatividade entre os 

educadores no Brasil é do gênero feminino, o que corrobora com o Censo Escolar 2020 

que atesta que, no ensino médio, as educadoras representam 58% do total. 

Quanto à formação dos docentes participantes da pesquisa, 3 são licenciados 

em Letras, 1 em História, 1 em Geografia, 1 em Pedagogia, 2 em Ciências Biológicas e 

2 em Matemática.  Conscientes da importância da formação contínua, 100% dos 

educadores que participaram da pesquisa são pós-graduados.  

Por se tratar de um estudo que tem como fio condutor a ética e suas 

contribuições para a felicidade e interação humana, os participantes serão identificados 

ao longo dessa análise, da seguinte forma: P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9 e P10, 

em virtude de atendermos ao anonimato e garantir assim a qualidade da pesquisa. 

Iniciando a entrevista, os participantes foram indagados sobre: Para você o que é ética 

e felicidade? Como respostas, eles destacaram que:  
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Quadro 1: Compreensão sobre o que são ética e felicidade, na visão dos participantes da 
pesquisa  
 

PROFESSOR RESPOSTA 

P1 
 

Ética é ser sensato em tudo o que você faz.  
Felicidade é um estado de espírito 

P2 Atuar com comprometimento e 
responsabilidade buscando criar um senso 
crítico nos alunos e alunas de maneira 
eficiente. 

P3 Ética são os valores no qual eu possuo e 
carrego pra minha vida, respeitando as 
diferenças seja ela política, religiosa, 
orientação sexual e isso está diretamente 
relacionada com a felicidade, pois se você 
respeita tudo aquilo que é diferente do que 
você acredita, significa que tenho 
consciência plena e possuo uma visão 
macro da realidade. 

P4 Trabalhar corretamente e com alegria 

                                 P5 É um estado de satisfação, um conjunto de 
valores que executados de forma correta, 
nos levam ao grau de dever cumprido. 

P6 É um estado de satisfação, um conjunto de 
valores que executados de forma correta, 
nos levam ao grau de dever cumprido. 

P7 Gosto de embasar essa questão em alguns 
teóricos pra definir a minha concepção. 
Alguns estudiosos mencionam que, a 
felicidade é impossível e absurda porque 
tudo que nos faz feliz, nos faz infeliz 
também. Outro conceito seria o de que se 
você só pensa no passado, não consegue 
viver o hoje. Alguns apontam o medo como 
o maior empecilho para a felicidade. Enfim, 
na minha opinião, FELICIDADE é ter 
liberdade, lógico que dentro da lei, com 
decência e ordem, porém considero ser um 
momento que não dura muito, ela é 
passageira. 

P8 Ética. Regras morais e conjuntos de coisas 
Felicidade é um estado de espírito. 
Ética está relacionada com empatia. 
Felicidade é marcante e saudavelmente 
esporádica. 

P9 Conjunto de valores e princípios e normas 
Felicidade um estado de espírito. 
Ética é fazer o que certo. 

P10 
 

Ética são valores universais que podem 
conduzir a humanidade para vida feliz. 
Portanto, a felicidade se alcança quando 
nos tornamos pessoas áticas. 
Geralmente a pessoa que tem ética é feliz 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.  
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Continuando o diálogo, questionou-se aos participantes: na sua concepção a 

ética e a felicidade contribuem para a equidade no processo ensino aprendizagem?  

De acordo com os 10 participantes que responderam à questão proposta, para 6 

deles a dimensão ética está voltada também a questões de empatia, construção de 

boas relações humanas, valores morais que se configuram como norteadores para a 

construção de uma sociedade mais feliz e pacífica. Já 4 dos entrevistados, apontam em 

suas respostas que a dimensão ética está basicamente associada a questões sobre o 

que é certo e errado, princípios esses que também norteiam nossas vidas. 

Sobre essa questão, consideramos ser a sala de aula um espaço heterogêneo e 

diversificado, sendo preciso o professor desenvolver um trabalho que oportunize aos 

educandos o desenvolvimento de habilidades necessárias ao seu desenvolvimento 

social, cognitivo e relacional. Assim: 

 

A sala de aula não é simplesmente um cenário relacionado com os 
processos de ensinar e aprender, nela aparecem, como constituintes de 
todas as atividades aí desenvolvidas, elementos de sentido e 
significação procedentes de outras ―zonas‖ da experiência social, tanto 
de alunos quanto de professores. Na sala de aulas se geram novos 
sentidos e significados que são inseparáveis das histórias das pessoas 
envolvidas, assim como da subjetividade social da escola, na qual 
aparecem elementos de outros espaços da própria subjetividade social. 
Esta representação da educação apresenta a escola numa relação 
inseparável com a sociedade como um todo, assim como inseparável 
das histórias singulares de seus protagonistas, o qual é outra expressão 
das subjetividades social, que aparece diferenciada nas histórias 
individuais (González Rey, 1995). 

 

Diante dessa reflexão apontada por González Rey (1995), percebe-se que a 

escola passa a desempenhar um papel social de uma grandeza maior no sentido de ir 

além do trabalho com os conteúdos do currículo e desenvolver ações que favoreçam o 

crescimento e desenvolvimento tanto dos alunos como dos demais que compõem a 

instituição. Prosseguindo a entrevista, os sujeitos foram questionados se sente feliz e 

ético. Como respostas apresentadas no gráfico, os entrevistados evidenciaram que:  

Nessa questão, todos os professores participantes do estudo (10 docentes) 

relataram em suas respostas se sentirem felizes. Esse total é equivalente a 100% de 

respostas dos professores entrevistados se sentem felizes seja no ambiente de trabalho 

ou fora dele. Isso expressa a importância que o sentimento de felicidade ocupa no 
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processo de formação e desenvolvimento humano, sobretudo como elemento 

necessário para a realização de um trabalho de qualidade. 

Nessa direção, refletir sobre o âmbito da ética e da moral se circunscreve em 

nossos hábitos, costumes e comportamentos, é nesse plano que as atitudes se revelam 

e são julgadas pela moral como corretas ou não. É a reflexão ética que desvenda as 

bases que assim os qualificam (Rios, 1999, 2003, 2007; Severino, 2010). Nesse sentido 

coadunamos que o sentimento de felicidade reflete diretamente no processo de 

formação do aluno, ampliando assim, a função do educar por parte da escola. Dessa 

forma:  

Educar esteticamente hoje é ensinar a ver, a ouvir criticamente, a 
interpretar a realidade. É também permitir que desde cedo crianças e 
jovens percebam o valor de uma obra e aprendam a observá-la.” 
Percebe-se assim que esta forma de educação prima pelo individual, 
pela sensibilidade, pela beleza na sua dimensão mais ampla. Assim, a 
educação estética não pode dissociar-se da educação ética, nem das 
condições históricas e culturais (Pigatto, 2006). 

 

Continuando o diálogo com os entrevistados, indagamos aos mesmos se: O 

ambiente escolar proporciona felicidade aos seus integrantes? Sobre esta questão, eles 

apontaram em suas falas que: sim (5 participantes), em partes (3 participantes) e não 

(2 participantes). 

Com base nas respostas dos entrevistados percebe-se que a maioria respondeu 

que o ambiente escolar proporciona felicidade aos docentes e assim contribui para a 

realização de um trabalho pedagógico qualitativo e que tenha como objetivo contribuir 

para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem.  

Foi perceptível a partir das respostas acima que para esta resposta teve-se 3 

variáveis em virtude de ter tido três respostas diferentes com base na questão 

respondida pelos participantes. A saber (Bom, ótimo e Médio), A partir dessas 

respostas, constata-se que a maioria dos entrevistados veem o ambiente escolar como 

um espaço heterogêneo e diversificado, sendo necessário que este espaço ainda 

precisa avançar bastante sobre as questões voltadas de como construir um ambiente 

de trabalho pacífico e agradável. O foco da reflexão ética dos entrevistados incide sobre 

o respeito à dignidade humana, a necessidade do respeito mútuo, aprendermos ainda 

mais sobre a solidariedade, o diálogo (para superar desavenças ou conflitos), a justiça 

social e, sobretudo, sobre as consequências das ações humanas. 

É importante ainda destacarmos que no espaço escolar o companheirismo e a 

solidariedade são também marcas da ação educativa, pois os alunos dependem do 
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professor para alcançarem progresso intelectual, como enfatizam Tardif e Lessard 

(2005). 

Indagados sobre: O que seria necessário para que você se sentisse sempre feliz 

no ambiente escolar? Os entrevistados apontam em suas respostas que: 
 

Quadro 02 - O que seria necessário para que você se sentisse sempre feliz no ambiente 

escolar?  
PROFESSOR RESPOSTA 

P1 
 

Alguns colegas gestores nos tratarem 
melhor 

P2 Material para desenvolver atividades mais 
dinâmicas. 

P3 Eu sempre procuro está feliz no ambiente 
escolar, embora que nem todos os dias são 
os mesmos. O professor tem que transmitir 
e tentar estar motivado sempre para que o 
ambiente esteja sempre em harmonia. 
Mais investimentos, valorização do 
trabalho, reconhecimento, isso são 
algumas coisas que tornaria sempre feliz. 

P4 
 

Reconhecimento 

P5 O ambiente escolar é maravilhoso, 
harmonioso porém não existe a 
possibilidade de ser feliz sempre, pois 
convivemos em grupo e sempre haverá 
conflitos por menor que eles sejam. 

P6 O ambiente escolar é maravilhoso, 
harmonioso porém não existe a 
possibilidade de ser feliz sempre, pois 
convivemos em grupo e sempre haverá 
conflitos por menor que eles sejam. 

P7 Primeiro estar bem com você mesmo, com 
a família. Mas, nem todo dia estamos bem, 
existem os problemas do dia a dia e, muitas 
vezes, o estudante ou o professor não 
consegue separar. 

P8 Uma boa proposta de ensino que nos 
incentive a continuar dando aula 

P9 Formas diferentes que nos ajudasse no dia 
a dia no processo de ensino aprendizagem 
 

P10 Poder ter voz ativa 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

  

A partir das narrativas dos sujeitos entrevistados percebemos que construir esse 

ambiente de trabalho pacífico e feliz, tornando-o agradável, exige da equipe gestora, 

pedagógica e do corpo de professores um envolvimento coletivo e uma relação 

dialógica, dando vez e voz ao professor, escutando atentamente seus desafios, 

dificuldades vivenciadas e assim, buscando solução para estes problemas. 
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Conforme vão respondendo a entrevista, vamos percebendo o cuidado ético dos 

participantes em tentar relatar as respostas sobre as questões apontadas com todo 

cuidado e zelo, como evidencia Gauthier (1987), a ética perpassa todo o processo 

investigativo. Diz respeito desde a simples escolha do tema ou da amostra, ou ainda, 

dos instrumentos de coleta de informações. Estas opções exigem do pesquisador um 

compromisso com a verdade e um profundo respeito aos sujeitos que nele confiam. Da 

mesma forma, a análise das informações e a produção das conclusões exigem do 

pesquisador cuidado ético. 

Queremos colocar como premissa a consideração fundamental de que, quando 

falamos em PROJETO EDUCATIVO, entendemos o que, em outros termos, dizemos 

PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO, isto é, uma ação teologicamente encadeada, 

definida participativamente, pelos elementos que agem / interagem no processo 

educativo. Com isso, excluímos da ideia matriz do PROJETO EDUCATIVO, todas as 

propostas educacionais que não foram elaboradas participativamente, pelo grupo de 

trabalho na escola (Ceará, 2020). 

Outro aspecto que vamos construindo a partir da realização desta entrevista 

foram as reflexões apresentadas pelos entrevistados que trazem à tona, em algumas 

vezes, comportamentos cristalizados que podem impedir a reorganização do espaço 

escolar, a criação e ampliação de situações de ensino inovadoras no universo da cultura 

inclusiva, entre outras ações facilitadoras à aprendizagem significativa. Esse 

comportamento (ou ação) cristalizado nos impede de dar lugar à criatividade e torna o 

início do processo de busca por respostas que poderão desencadear uma pesquisa 

científica mais difícil. 

Ao serem questionados sobre “No seu ponto de vista é fácil ser ético e feliz 

atualmente? Por quê?” os participantes desse estudo pontuaram em suas reflexões 

que: 
 

Quadro 03- Concepção dos participantes sobre se é fácil ser ético e feliz atualmente? Por quê? 
 

PROFESSOR RESPOSTA 

P1 Sim. Apesar dos pesares. 

P2 Não é fácil viver no mundo de hoje. 

P3 A felicidade pode muitas vezes ser 
entendida como estado de espírito. A ética 
independe disso. 

P4 Não! Vivemos em um mundo que se 
valoriza o ter e não o ser. 
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P5 Nossa…. Não sei, pois as redes sociais, às 
vezes, se confundem com a realidade e 
deixam as pessoas confusas. 

P6 Não, porque as pessoas não se respeitam 
e se importam muito com os outros 

P7 Em algumas situações sim, mas em outras é 
bem complexo. 

P8 Acredito que sim. Isso depende das 
relações que criamos e de que ponto de 
vista acreditamos que ser feliz pode 
acontecer. 

P9 As vezes sim, a felicidade pode ser criada 
de forma ética e com a ajuda do próximo. 
Mas em outros momentos é bem difícil. 

P10 
 

Eu acredito que sim. Minha felicidade 
depende de mim, das relações sociais que 
construo, do que considero ser melhor para 
mim. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

A partir das respostas dos professores participantes percebemos nitidamente 

nas narrativas dos mesmos que parte dos sujeitos (P8, P9 e P10) consideram ser 

possível ser ético e feliz atualmente, tendo em vista, como pontuaram nas respostas, 

que a felicidade necessária para viver em sociedade depende de si e quando o sujeito 

constrói essa felicidade ele vai dando caminhos para a construção dos valores éticos e 

morais necessários à sua conduta humana.  

No entanto, os outros participante (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7) destacam em 

suas respostas ser impossível ser ético e feliz na contemporaneidade, pois, segundo 

eles, essa felicidade necessária para se viver atualmente é resultado das relações que 

construímos, dos diálogos e aprendizados construídos nas interações sociais, e que, 

sem dúvida a conduta ética alicerça e norteia essa felicidade, exigindo assim, de todos 

nós o compromisso de sermos mais fraternos e humanos. 

Visando aprofundar essa reflexão pontuada pelos professores participantes 

desse estudo, corrobora-se com os escritos de Ashley (2002, p. 6), quando destaca que 

conviver com o outro e construir uma sociedade mais humana, ética e feliz requer o:  

 

[…] compromisso que uma organização deve ter para com a sociedade, 
expresso por meio de atos e atitudes que a afetem positivamente, de 
modo amplo, ou a alguma comunidade, de modo específico, agindo 
proativamente e coerentemente no que tange a seu papel específico na 
sociedade e a sua prestação de contas para com ela. A organização, 
neste sentido, assume obrigações de caráter moral, além das 
estabelecidas em lei, mesmo que não diretamente vinculadas a suas 
atividades, mas que possam contribuir para o desenvolvimento 
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sustentável dos povos. Assim, numa visão expandida, responsabilidade 
social é toda e qualquer ação que possa contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida da sociedade. 
 

 

Assim, frente as reflexões apontadas por Ashley (2002), considera-se que a ética 

interroga sobre a legitimidade de práticas e valores consagrados pela tradição e pelo 

costume” e é capaz de abranger “tanto a crítica das relações entre os grupos, dos 

grupos nas instituições e perante elas, quanto a dimensão das ações pessoais” (Brasil, 

1997). 

É oportuno apontar a partir das reflexões desenvolvidas nessa tese juntamente 

com as leituras e estudos que se vem desenvolvendo acerca da relação entre ética e 

educação, alguns estudiosos (Kinn, 2014; Freire, 1996) afirmam que há, de fato, um 

desenvolvimento deficitário. De modo geral, as instituições apenas repassam 

conhecimentos e saberes escolhidos e terminados, sem buscar um efetivo diálogo com 

os educandos, mas apenas isso não é o suficiente, pois é retrógrado e impossibilita 

novas descobertas, fazendo com que os alunos se tornem ausentes nas matérias do 

pensar e refletir sobre os conhecimentos adquiridos. 

Dando continuidade aos questionamentos desenvolvidos com os professores, 

eles foram indagados sobre “A gestão escolar colabora com o processo da felicidade, 

da ética e da equidade no processo ensino aprendizagem? Em que aspecto?”  E 

destacaram que: 

Quadro 04 - O papel da gestão escolar frente ao processo da felicidade, da ética e da equidade 
no processo ensino aprendizagem?  
 

PROFESSOR RESPOSTA 

P1 
 

Dentro do que é possível, sim. 

P2 Não colabora. Falta diálogo. 

P3 Acredito que sim. O projeto político 
pedagógico pode funcionar como uma 
ferramenta eficaz para que esses conceitos 
deixem a abstração e passem ao real 
factível. 

P4 
 

 
Colabora dentro de suas possibilidades. 
Mantendo o ambiente escolar o mais 
harmônico possível. 

P5 Sim. Sendo humana e buscando entender, 
ouvindo antes de qualquer julgamento 

P6 Nem sempre. Muito ocupada com a 
burocracia 

P7 Sim. Embora tenha muito serviço burocrático 
mas os gestores sempre nos ajuda nas 
situações do dia a dia. 
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P8 Não. Percebo a gestão bem distante do 
corpo docente em virtude do excesso de 
trabalho administrativo. 

P9 Sim. A gestão é bem atuante e procura dar 
o seu melhor para a realização de um bom 
trabalho escolar. 

P10 
 

Sim. A gestão escolar nos ajuda sempre 
que precisamos e estão sempre resolvendo 
as questões da escola. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Conforme pontuaram em suas respostas, metade dos professores destacou que 

a gestão escolar busca desenvolver um trabalho pautado para a melhoria do processo 

da felicidade, da ética e da equidade no processo ensino aprendizagem, pois como 

evidenciaram em suas respostas, os gestores tentam desenvolver o seu melhor, 

realizar ações que minimizem os problemas vividos contidamente no contexto escolar,  

a partir de um trabalho colaborativo, dinâmico e integrado, reconhecendo assim, ser 

esse o caminho para  se construir uma educação pública de qualidade e pautada nos 

princípios morais. 

No entanto, a outra metade sublinhou em suas respostas que não vê a gestão 

escolar realizando um trabalho colaborativo em busca de se construir a felicidade, da 

ética e da equidade no processo ensino aprendizagem. Vê-se assim que conforme 

destacam esses professores, talvez muitos problemas vividos pela escola 

contemporânea estejam atrelados a falta de realização de um trabalho cujo propósito 

esteja voltado a contribuir com a formação humana, ética e política dos alunos.  

 Nessa direção: 

 

Nestes tempos, muitas escolas mantêm com seus alunos apenas uma 
relação de pura prestação de serviços, por vezes fincada num manual 
de defesa do consumidor. Aí a violência é brutal, pois esvazia todo o 
campo simbólico do saber, levando-o a um real do produto da educação, 
transformado em objeto de consumo. Resta, nesse aspecto, uma 
violência velada e muitas vezes exposta a um contrato comercial que se 
torna mais significativo do que o próprio contrato pedagógico (Fonseca, 
2006, p.01). 

 
Nesse viés, observa-se conforme sinaliza Fonseca (2006) que atualmente torna-

se imprescindível para a escola desenvolver um trabalho tentando contribuir com a 

formação integral do estudante a partir de uma política de acessibilidade, inclusão social 

e de um ensino interdisciplinar e que motive os estudantes a aprender. Caso contrário: 

a escola que nós temos ainda é aquela que parece que é o único espaço 
de construção do conhecimento científico e não é‖. Já para Edgar Morin 



83 
 

 
 

―a escola não lida com indivíduos, mas com uma massa de alunos, a 
escola não está montada para desenvolver as capacidades de cada um. 
A escola ensina conteúdos isolados, fragmentados que se empilham 
sem sentido (Mosé, 2012a). 

 
 

A partir da fala de Mosé (2012), destaca-se que a educação deve ser repensada 

no século XXI, deve pensar o aluno enquanto sujeito e o professor com relação ao seu 

próprio desejo assim como sua existência enquanto profissional relevante no processo 

educacional, como realizador e comunicador pedagógico. Então, torna-se imperativo a 

escola refletir sobre seu papel e continuar questionando: Será que apenas para 

mercado que a nossa educação deve nos formar? Em outras palavras, concorda-se 

com Freire quando defende que construir essa educação voltada a contribuir com a 

melhoria da formação e da dignidade humana, requer de todos os envolvidos o 

comprometimento coletivo no sentido de: 

 

transformar a experiência em puro treinamento técnico é amesquinhar 
o que há de fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu 
caráter formador. Se se respeita a natureza do ser humano, o ensino 
dos conteúdos não pode dar-se alheio à formação moral do educando. 
Educar é substantivamente formar. Divinizar ou diabolizar a tecnologia 
ou a ciência é uma forma altamente negativa e perigosa de pensar 
errado. De testemunhar aos alunos, às vezes com ares de quem possui 
a verdade, rotundo desacerto. Pensar certo, pelo contrário, demanda 
profundidade e não superficialidade compreensão e na interpretação 
dos fatos. Supõe a disponibilidade à revisão dos achados, reconhece 
não apenas a possibilidade de mudar de opção, de apreciação, mas o 
direito de fazê-la. Mas como não há pensar certo à margem de princípios 
éticos, se mudar é uma possibilidade e um direito, cabe a quem muda – 
exige o pensar certo – que assume a mudança operada. Do ponto de 
vista do pensar certo não é possível mudar e fazer de conta que não 
mudou. É que todo pensar certo é radicalmente coerente (Freire, 1996, 
p. 16). 

 
Evidencia-se a partir dessa reflexão de Freire (1996) que o professor que se 

preocupa e contribui para a construção de um ensino de qualidade, aquele que se 

preocupa com a rigorosidade do pensar certo, de desenvolver a criticidade e 

reflexividade dos sujeitos, admite que pensar certo é fazer o certo (Freire, 1996, p.16). 

E, por fim, os professores foram perguntados sobre qual aspecto contribuiria para 

a felicidade na escola? Sobre essa indagação, obteve-se como respostas: 

 

 

Quadro 05- Aspecto contributivo para a felicidade na Escola 

PROFESSOR RESPOSTA 
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P1 
 

Diálogo entre todas as esferas e tratamento 
com isonomia entre os funcionários. 

P2 Diálogos, encontros e participação. 

P3 Justiça social nos mais variados aspectos. 
Aluno feliz em casa que não falta nada 
geralmente se sente bem na escola. O 
contrário talvez não seja verdadeiro. 

P4 
 

Procurando manter uma integração entre 
todos os segmentos da escola. 

P5 As pessoas com suas peculiaridades 

P6 Aprendizado colaborativo e não 
determinado 

P7 Trabalho coletivo e respeito ao próximo 

P8 Acredito que a união e a realização de um 
trabalho planejado. 

P9 Considero a colaboração entre todos, o 
diálogo e o respeito mútuo. 

P10 
 

Por meio da valorização de todos os 
profissionais, das relações dialógicas e de 
um trabalho pautado na coletividade e na 
democracia. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.  

 

4.3   MONITORAMENTO DA HIPÓTESE  

 

A partir do estudo teórico e empírico empreendido nesta tese, depreende-se que 

a ética e felicidade constituem-se em duas dimensões necessárias ao aprendizado 

equitativo dos alunos do Ensino Médio das Escolas participantes desse estudo, por 

serem consideradas como elementos essenciais a formação humana e 

desenvolvimento pessoal e profissional dos sujeitos mediante as experiências e 

vivências tecidas no contexto escolar. 

Considera-se ainda que conforme pontuaram os participantes da pesquisa a 

medida que nos sentimos felizes no ambiente de trabalho esse sentimento extrapola os 

muros da escola e favorecem para a formação integral dos sujeitos, possibilitando um 

amplo desenvolvimento. 

Nesse sentido, considera-se essa temática necessária e importante de ser 

estudada, discutida e refletida no ambiente escolar, por promover além da escuta 

sensível dos sujeitos a construção de conhecimentos e saberes necessários tanto ao 

exercício profissional docente como para a formação integral e humana dos cidadãos. 

Sendo assim, torna-se oportuno a discussão e problematização desta temática 

no contexto escolar para que dessa forma, esse estudo possa subsidiar a construção 

de um trabalho pautado nas especificidades dos sujeitos integrantes da escola, bem 



85 
 

 
 

como, a realização de um trabalho colaborativo, interdisciplinar e tendo o diálogo como 

alicerce e fator impulsionador para a efetivação de uma educação de qualidade e de 

um processo de ensino e aprendizagem significativo e construtivo.  

 

4.4 INFORMAÇÕES SOBRE O PROBLEMA  

 

A ética e a felicidade constituem-se em duas dimensões nucleares para a 

efetivação de uma aprendizagem qualitativa e equitativa, por parte dos estudantes do 

Ensino médio, por ser essas duas dimensões necessárias ao desenvolvimento de um 

trabalho colaborativo, dialógico e que valorize e respeite as singularidades dos 

estudantes, para que dessa forma, se possa construir um processo de ensino e 

aprendizagem significativo. 

 

4.5  CONSIDERAÇÕES ÉTICAS  

 

Em se tratando dos aspectos éticos, a pesquisa está respaldada conforme 

estabelecido pelas diretrizes éticas para pesquisa científica com seres humanos por 

meio do Artigo 1º, Parágrafo Único, Subseções I e V, da Resolução N° 510 do Conselho 

Nacional de Saúde do Brasil, em que destaca que o presente estudo foi isento de 

registro ou avaliação no Conselho Nacional de Ética em Pesquisa pelo fato de não ter 

sido registrada ou solicitada a identificação de sujeitos.  

Destaca-se ainda que embora tenha sido aplicado um questionário com os 

professores participantes desse estudo, mas, utilizou-se as terminologias P1, P2, P3, 

P4, P5, P6, P7, P8, P9 e P10 para manter o anonimato dos sujeitos envolvidos nesta 

pesquisa. 

Outro aspecto que merece ser esclarecido nessa pesquisa refere-se a questão 

de que como não foi realizada nenhum tipo de intervenção experimental nos 

participantes que pudesse gerar riscos acima dos comuns da vida diária, o estudo foi 

desenvolvido com a participação voluntária dos sujeitos integrantes concedendo seu 

acordo por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

para a realização dessa pesquisa. 

A partir das respostas apontadas pelos professores participantes percebemos 

ser unânime a necessidade de que para se construir um espaço escolar fertilizado pela 

felicidade e união de todos os envolvidos, o diálogo colaborativo e o trabalho em grupo 



86 
 

 
 

deveriam ser elementos essenciais para essa constituição. Nesse sentido, Chauí 

aponta que construir uma educação alicerçada nos princípios éticos, humanos e morais 

requer que os envolvidos estejam abertos para a realização de um trabalho mútuo e 

que: 

 
Ser consciente de si mesmo e dos outros, isto é, ser capaz de reflexão 
e de reconhecer a existência dos outros como sujeitos éticos iguais a si; 
ser dotado de vontade, isto é: 1) de capacidade de controlar e orientar 
desejos, impulsos, tendências, paixões, sentimentos para que estejam 
em conformidade com as normas e os valores ou as virtudes 
reconhecidas pela consciência moral; e, 2) de capacidade para deliberar 
e decidir entre várias alternativas possíveis; ser responsável, 
reconhecer-se como autor da ação, avaliar os efeitos e as 
consequências dela sobre si e sobre os outros, assumi-la, bem como às 
suas consequências, respondendo por elas; ser livre, isto é, ser capaz 
de oferecer-se como causa interna de seus sentimentos, atitudes e 
ações, por não estar submetido a poderes externos que o forcem e o 
constranjam a sentir, a querer e a fazer alguma coisa. A liberdade não 
é tanto o poder para escolher entre vários possíveis, mas o poder para 
autodenominar-se, dando a si mesmo as regras de conduta. 

 

Assim, vemos que a educação visa a transformação, a liberdade e criticidade dos 

sujeitos e, que para se construir uma educação igualitária e que reconheça as 

potencialidades dos indivíduos torna-se urgente realizarmos ações coletivas e 

reconhecermos o potencial de cada indivíduo como questões essenciais para esse 

processo,  pois como advoga Freire (1996), educação é reflexividade, o que, sobretudo, 

me move a ser ético é saber que, sendo a educação, por sua própria natureza, diretiva 

e política, eu devo sem jamais negar meu sonho ou minha utopia aos educandos, 

respeitá-los. Defender com seriedade, rigorosamente, mas também apaixonadamente, 

uma tese, uma posição, uma preferência, estimulando e respeitando, ao mesmo tempo, 

ao discurso contrário, é a melhor forma de ensinar, de um lado, o direito de termos o 

dever de "brigar" por nossas ideias, por nossos sonhos e não apenas de aprender a 

sintaxe do verbo haver, do outro, o respeito mútuo (Freire, 1996).  

Assim, a partir da realização desse questionário constata-se que atualmente 

torna-se necessário desenvolver uma postura sólida e humana nos sujeitos, a partir de 

uma educação cidadã, reflexiva e crítica. Para Boff (2003, p.37), uma pessoa pode ser 

moral (segue costumes até por conveniência), mas não necessariamente ética 

(obedece às convicções e princípios). Para tornar-se uma pessoa ética, ela precisa 

constituir-se enquanto tal, e isto, mediante um processo de tomada de consciência, livre 
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e responsável, que o torne capaz de discernimento, julgamento e comprometimento 

com os valores universais indispensáveis a uma sociedade. 

Pensar na construção de uma educação transdisciplinar nesse novo século exige 

de todos os envolvidos nesse processo o comprometimento de nos envolvermos com 

a formação integral dos educandos e pensando a educação como um projeto de  

futuro, que deverá trazer como uma de suas missões a de ensinar a ética da 

compreensão planetária: 

 

Civilizar e solidarizar a Terra, transformar a espécie humana em 
verdadeira humanidade torna-se o objetivo fundamental e global de toda 
educação que aspira não apenas ao progresso, mas a sobrevida da 
humanidade. A consciência de nossa humanidade nesta era planetária 
deveria conduzir-nos à solidariedade e à comiseração recíproca, de 
indivíduo para indivíduo, de todos para todos. A educação do futuro 
deverá ensinar a ética da compreensão planetária (Morin, 2002, p.78). 

 

Nessa perspectiva pensar em um Educação enquanto um projeto social cujo foco 

esteja pensada na relação  ética e felicidade por meio das dimensões necessárias ao 

aprendizado equitativo dos alunos requer que consideramos que a educação deve 

organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a 

vida, serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender 

a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para 

poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e 

cooperar com os outros em todas as atividades humanas; finalmente, aprender a ser, 

via essencial que integra as três precedentes (Delors, 2004, 90). 

Em se tratando desse texto de doutoramento voltado para a área do Ensino 

Médio destaca-se os contributos das DCNs (Diretrizes Curriculares Nacionais) para o 

Ensino Médio quando esse documento menciona como princípios axiológicos para a 

organização curricular deste nível de ensino da Educação Básica: o fortalecimento dos 

laços de solidariedade e tolerância recíproca; a formação de valores; o aprimoramento 

como pessoa humana; a formação ética e; o exercício da cidadania. Como princípios 

pedagógicos, colocam a interdisciplinaridade e a contextualização, concluindo que, a 

proposta pedagógica da escola será a aplicação de ambos os princípios, axiológicos e 

pedagógicos, no tratamento de conteúdos de ensino que facilitem a constituição das 

competências e habilidades valorizadas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(Parecer CNE/CEB n° 15/98, p. 181). 
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Assim sendo, corrobora-se com a reflexão de que construir uma educação mais 

humana e pautada nos princípios éticos e morais que contribuam para a felicidade dos 

educandos requer que compreendamos que o ato de educar para a cidadania exige 

educar para a ação político-social e, está para ser eficaz, não pode ser reduzida ao 

âmbito individual. Educar para a cidadania é educar para a democracia, é incorporar a 

preocupação ética em todas as instâncias da vida pessoal e social, e que contribua aos 

estudantes agirem com autonomia, ou seja, “Agir pessoal e coletivamente com 

autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, para tomar 

decisões segundo princípios éticos democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários”. 

(Brasil, 2017) 

Sendo assim, torna-se importante pensarmos na escola enquanto espaço de 

inclusão social e de formação de sujeitos preparados para a construção de uma 

sociedade mais humana, justa e melhor. De uma educação sustentável, o que significa: 

 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) é uma visão da 
educação que busca equilibrar o bem-estar humano e econômico com 
as tradições culturais e o respeito aos recursos naturais do planeta. A 
EDS utiliza métodos educacionais transdisciplinares para desenvolver 
uma ética para a educação permanente; promove o respeito às 
necessidades humanas compatíveis com o uso sustentável dos 
recursos naturais e com as necessidades do planeta; e nutre o senso 
de solidariedade global. Educação para o desenvolvimento sustentável 
é um conceito dinâmico que compreende uma nova visão da educação 
que busca empoderar pessoas de todas as idades para assumir a 
responsabilidade de criar e desfrutar um futuro sustentável‖. O objetivo 
geral da EDS é empoderar cidadãos para agir por mudanças sociais e 
ambientais positivas, implicando em uma ação participativa (Unesco, 
2002, p. 01) 

 
 

Dessa forma, pode-se destacar conforme a UNESCO (2002) que construir essa 

educação transformadora e humanizada a partir de métodos educacionais interativos e 

significativos exige de todos os envolvidos no processo educacional o 

comprometimento a partir do respeito mútuo, do ensino interdisciplinar e da educação 

humanizada como princípios norteadores para a formação desses estudantes 

comprometidos com o bem-estar social e o desenvolvimento sustentável do planeta. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O reconhecimento dos dilemas que permeiam o processo de formação do 

cidadão geraram a pergunta de partida que desta pesquisa: De que forma a ética e a 

felicidade são dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos do Ensino 

Médio das Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará?  

Reconhece-se que um dos desafios atuais da escola contemporânea reside em 

contribuir para a formação integral de seus alunos, incluindo-se aí as questões 

referentes à moral e à ética. A educação tem por objetivo o desenvolvimento integral 

do ser humano nas suas dimensões ética, social e política, preservando sua dignidade 

e orientando-o nas ações perante a sociedade. O objetivo per si, justifica a escolha 

desse tema, assim como a sua relevância, tendo em vista que durante as investigações 

e buscas de referências bibliográficas, incluindo teses e dissertações, não se encontrou 

uma vasta publicação sobre a temática, o que reforça a originalidade e importância 

desse estudo. 

De forma geral, essa pesquisa objetivou compreender a ética e a felicidade como 

dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos do Ensino Médio das 

Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza Ceará. Especificamente, num 

primeiro momento, objetivou-se definir ética e felicidade expondo esses conceitos a 

partir da perspectiva de filósofos de referências da antiguidade e da atualidade. Num 

segundo momento, buscou-se investigar a influência da ética e da felicidade na 

educação. Um terceiro objetivo buscou analisar a relação entre o processo de ensino 

aprendizagem e a ética e a felicidade; o quarto objetivo procurou discutiu a educação 

na formação dos discentes enquanto pessoas éticos e felizes; e por último, o quinto 

objetivo propôs investigar se a equidade na educação contemporânea é desafio ou 

realidade. Todos esses objetivos específicos nortearam o desenvolvimento dos 

capítulos através dos quais esse trabalho foi estruturado. 

À pergunta geradora, apresentou-se como hipótese a compreensão de que os 

profissionais da educação percebem que a felicidade é uma dimensão indispensável 

para um aprendizado justo, participativo e integro impulsionando o educando a uma 

vida mais compromissada com o saber de qualidade e equitativo.   

Como forma de cumprir os objetivos  e investigar se a hipótese defendida a priori, 

se confirmava, traçou-se um caminho metodológico de paradigma pragmático de 

pesquisa. É uma pesquisa qualitativa, tendo como base a pesquisa de desenho 
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exploratório e descritivo. O método, o corte e o estudo de campo visam identificar dados 

específicos sobre a aplicabilidade do ensino da ética e da felicidade em sala de aula e 

a necessidade de ambas na sociedade atual em prol de equidade entre as pessoas.  

como caminho necessário ao desenvolvimento da presente investigação. Uma vez 

recortado espaço-temporalmente o tema, foram escolhidas duas escolas que serviram 

de campo de pesquisa. Os gestores dessas instituições, Colégio Estadual de Ensino 

Médio Justiniano de Serpa e Escola de Ensino Médio de Tempo Integral Governador 

Luiz Gonzaga da Fonseca Mota, forneceram as informações sobre aspectos 

administrativos e pedagógicos das escolas.   

Dessas escolas, houve a participação de 10 professores do 3º ano do ensino 

médio, o que constituiu a amostra a quem foi aplicado um questionário com perguntas 

cujas respostas foram foco de análise e confecção de gráficos, tabelas e quadros, 

expostos no capítulo dos resultados, assim como as discussões geradas a partir dos 

dados. 

Diante da pesquisa bibliográfica desenvolvida, destaca-se que por muitos anos 

a escola esteve mantendo uma certa distância sobre o trabalho com temáticas voltadas 

à questão ética e da felicidade, pois acreditava-se, conforme mencionado nesse texto 

por alguns teóricos, que o papel da escola seria o trabalho com os conteúdos 

curriculares visando a formação do educando para o mercado de trabalho. No entanto, 

as dimensões da ética e da felicidade não precisam nem devem ser apartadas da 

formação profissional, uma vez que, um profissional habilidoso em suas funções, mas 

antiético e infeliz nas suas relações de trabalho, não deve ser o objetivo de formação 

pela educaçao.  

Considerando as falas dos professores, foi possível partir da compreensão de 

que esses educadores percebem a importância da ação docente como produto de sua 

formação, que de acordo com a discussão tecida, é preciso que se construam e 

desenvolvam práticas pedagógicas em diálogo com as especificidades dos educandos 

e que valorizem seus conhecimentos para que dessa forma, se possa contribuir com a 

formação integral e humana desses sujeitos.  

É necessário considerar que o ambiente escolar é um espaço heterogêneo e 

plural e que por meio dessa diversidade torna-se imperativo a escola buscar 

desenvolver ações voltadas a garantir a permanência com qualidade dos estudantes, 

fazendo com que esses se sintam acolhidos, felizes e motivados a aprender, pois essa 
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aprendizagem só será efetivada de maneira qualitativa se houver um trabalho 

colaborativos entre todos, trabalho esse que reconheça a importância de cada sujeito. 

A partir da realização do questionário com os professores participantes dessa 

pesquisa, constatou-se que eles defendem a importância da construção de um 

ambiente harmônico, pacífico e acolhedor, que favoreça a construção de práticas 

pedagógicas interdisciplinares e coletivas, reconhecendo a importância de cada 

profissional e demais integrantes e assim, se possa corroborar com a formação de 

alunos responsáveis, íntegros, éticos e felizes. 

Outro aspecto que merece visibilidade nesta pesquisa diz respeito ao papel 

fundamental que a gestão escolar desempenha no tocante à construção de práticas e 

aprendizagens voltadas a um processo de ensino e aprendizagem com qualidade, a 

construção de ações dialógicas e  de uma formação para a cidadania, respaldada  a 

partir de princípios democráticos e por meio da incorporação e da preocupação ética 

em todas as instâncias da vida pessoal e social, e que contribua para que os  

educadores possam ousar formar para além do puro repasse de conteúdo e os 

estudantes possam agir com autonomia.  

O estudo revelou a necessidade de ações mais articuladas e sistemáticas por 

parte dos gestores da rede com as escolas, de modo a superar os problemas e garantir 

que esses processos possam contribuir para a melhoria educacional das instituições.  

Ao longo do desenvolvimento dessa pesquisa ficou evidente a dificuldade de se 

trabalhar com uma amostra maior dado ao limite de tempo para investigação e revisão 

de literatura, o que impediu uma resposta mais ampla ao problema investigado.  

Nessa direção, ressalta-se a relevância desse estudo como uma oportunidade 

de reconhecer a necessidade que a escola contemporânea tem em desenvolver um 

trabalho que favoreça a integração e convivência mútua entre todos os sujeitos, a partir 

da realização de um planejamento participativo vivenciando de forma clara o processo 

ação-reflexão-ação e, desta forma, tornando-se um processo que gera consciência, 

politiza o grupo e permite a criação de um espaço mais fraterno, humano, feliz e 

acolhedor. 

Esta pesquisa traz vários aspectos relevantes em relação à necessidade da ética 

e da felicidade e no campo da aprendizagem dos educandos, em relação à equidade. 

Destaca-se que o presente estudo servirá de base de fundamentação para outros 

pesquisadores na área, além de favorecer tanto às instituições de ensino colaboradoras 

como aos professores. Esta tese servirá de documento reflexivo e norteador acerca de 
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como ajudar as referidas escolas a planejarem um trabalho voltado a atender as 

especificidades dos estudantes, buscando destacar a necessidade dos princípios éticos 

e morais necessários à formação humana e convivência social a partir de leituras e 

discussões com o grupo que integra as esferas administrativas, pedagógicas e 

humanas das escolas. 

As contribuições que se considera nuclear a partir deste estudo diz respeito à 

relevante necessidade de se ampliar os estudos sobre a temática da ética e felicidade, 

seja no espaço escolar ou não-escolar, como dimensões essenciais e constituintes do 

ser humano e do fazer-se humano em uma sociedade globalizada e caracterizada pela 

difusão do conhecimento científico. Acredita-se assim que o presente estudo possui 

uma temática inovadora e capaz de contribuir com futuros estudos nos espaços 

universitários. 

Destacam-se alguns resultados a partir dessa pesquisa, dentre eles a reflexão 

de que construir uma escola pautada em princípios éticos e morais, permeado por 

sentimentos de felicidade e motivação, requer de todos os envolvidos nesse processo 

educativo o desenvolvimento de ações que questionem as exclusões, os preconceitos 

e as discriminações advindas das distintas formas de deficiência e das diferenças 

sociais, econômicas, psíquicas, físicas, culturais, religiosas, raciais, ideológicas e de 

gênero, como também o trabalho com a temática dos direitos humanos visando à 

construção de valores socialmente desejáveis e necessários ao convívio planetário 

neste novo século, propiciando a formação de seres mais responsáveis e 

comprometidos com o bem comum de todos.  

Os dados examinados e produzidos a partir dessa pesquisa permitem defender 

que a tese aludida nesse estudo que se pauta na compreensão de que a escola é sim 

um espaço favorecedor à formação e ao desenvolvimento integral do aluno 

desenvolvendo ações que favoreçam a construção de uma boa formação ética e 

humana necessárias à criação de espaço mais harmônico e feliz.  

Ressalta-se a partir das contribuições dessa pesquisa, que o ato de educar 

extrapola o trabalho com os conteúdos curriculares da escola, exige-se além desse 

trabalho com a construção de conhecimentos curriculares, o desenvolvimento de ações 

que sensibilizem e favoreçam a mudança de comportamento dos estudantes, 

desenvolvam seu senso crítico e reflexivo mediante as situações cotidianas e assim 

possam se construir atitudes e valores baseados no princípio de respeito ao outro. 
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O problema investigado e discutido nesta tese apresentou dificuldades ao longo 

da investigação, dado ao caráter subjetivo da pergunta de partida: De que forma a ética 

e a felicidade são dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos alunos? A 

dificuldade se apresentou no âmbito da interpretação das respostas dadas pelos 

sujeitos da investigação e do tempo hábil para fazê-lo. Assim, as recomendações para 

pesquisas futuras são na direção de que o pesquisador dedique mais tempo a ouvir as 

falas dos sujeitos que compuserem sua amostra.  

Outra dificuldade encontrada foi a falta de uma investigação do estado de arte 

do tema, o que se acredita que pode ser resolvido em trabalhos futuros, através de um 

rigoroso mapeamento de fontes que enriqueçam a discussão. 
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APÊNDICES 
 
 

Apêndice A - Questionário de coleta de informações sobre a Instituição de Ensino 
onde os sujeitos da pesquisa lecionam 
 

PESQUISA PARA TESE DE DOUTORAMENTO       DE CATARINA INÊS DE 

ALMEIDA RODRIGUES 

TEMA: ÉTICA E FELICIDADE: Dimensões necessárias ao aprendizado 

equitativo dos alunos do Ensino Médio das Escolas Públicas Estaduais no 

município de Fortaleza Ceará 

 

1. Nome Completo da Instituição De Ensino 

2. Nº de pessoas que compõe a gestão  

 

3. Nº de gestores e professores com:  

      Graduação 

Especialização 

Mestrado 

Doutorado  

PhD 

      Outro 

 

4. Quantos alunos estão matriculados no ensino médio em 2022?  

 

5. Quais as modalidades de ensino, existem atualmente na Instituição? * 

          Marque todas que se aplicam. 

 

 Médio  

 Fundamental 

               OUTROS.               

Quais?  

 



 
 

 
 

6. Quais são os turnos de funcionamento da Instituição?  

____________________________________________________________ 

7. Quais são os documentos que normatizam o processo ensino aprendizagem na 

Instituição? 

____________________________________________________________ 

8. Descrever o contexto atual da Instituição e de sua clientela.  

___________________________________________________________ 

9. Quais são os recursos físicos e estruturais que a Instituição dispõe para 

desenvolver o processo ensino aprendizagem. 

_____________________________________________________________ 

10. Qual o índice do IDB e do ENEM na Instituição?  

______________________________________________________________ 

11. Quantos professores e quantos alunos a Instituição têm no 3º ano do Ensino 

Médio? 

 Professores 

   Aluno(a)s 

12. A escola trabalha com a inclusão? Como?  

______________________________________________________________ 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

Apêndice B - Questionário de Coleta de Dados dos Sujeitos da Pesquisa 

 

TEMA: Ética e Felicidade: Dimensões necessárias ao aprendizado equitativo dos 

alunos do Ensino Médio das Escolas Públicas Estaduais no município de Fortaleza 

Ceará. 

  

Prezado (a) colaborador (a), este questionário tem como objetivo obter 

informações sobre as características dos professores da escola Justiniano de Serpa/ 

Governador Gonzaga Mota, no município de Fortaleza Ceará, em relação a felicidade, 

a ética e equidade no processo ensino aprendizagem. Responda com sinceridade. 

Ressalta-se que toda e qualquer resposta aqui fornecida terá como único objetivo o 

desenvolvimento de um trabalho científico na referida Universidade e a identidade dos 

respondentes será mantida em total anonimato. Muito obrigado pela sua colaboração!     

 

01. Você gostaria de colaborar com minha pesquisa de Doutorado, respondendo 

algumas perguntas sobre ética e felicidade?  

(   ) SIM   

(   ) NÃO  

02. Qual a função que você exerce na escola? 

(  ) PROFESSOR(A)  

(  ) ALUNO(A) 

03. Qual sua formação acadêmica e qual disciplina você ministra na escola? 

___________________________________________________________________ 

 

04. Para você o que é ética e felicidade? 

___________________________________________________________________ 

 

05. Na sua concepção a ética e a felicidade contribuem para a equidade no processo 

ensino aprendizagem? (  ) SIM (  ) NÃO (  ) MAIS OU MENOS. JUSTIFIQUE: 

___________________________________________________________________ 

 

06. Você se sente feliz e ético? (   ) SIM (  ) NÃO (  ) MAIS OU MENOS 

 



 
 

 
 

07. O ambiente escolar proporciona felicidade aos seus integrantes? 

(   ) SEMPRE    (     ) ÀS VEZES    (    ) NÂO 

 

Justifique:__________________________________________________________ 

 

08. O que seria necessário para que você se sentisse sempre feliz no ambiente 

escolar? 

(  ) INTERAÇÃO (  ) ACOLHIMENTO (  ) RECONHECIMENTO (  ) REMUNERAÇÃO 

(  ) TEMPO PARA ESTUDO,(  ) CARGA HORÁRIA REDUZIDA (  ) APRENDIZADO 

DOS ALUNOS (  )VIVÊNCIA ÉTICA DOS INTEGRANTES (  ) DIÁLOGO COM OS 

PROFESSORES. OUTROS (   ) 

Quais?______________________________________________________________ 

 

09. No seu ponto de vista é fácil ser ético e feliz hoje? Por quê? 

__________________________________________________________________ 

 

10. A gestão escolar colabora com o processo da felicidade, da ética e da equidade 

no processo ensino aprendizagem? Em que aspecto? 

___________________________________________________________________ 

 

11. Que aspecto contribuiria para a felicidade NA ESCOLA? 

Quais?_____________________________________________________________ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ANEXOS  
 
 
Anexo A – Imagens da EEMTI Governador Gonzaga da Fonseca Mota 
 

 
 

 
 Fonte: Arquivo Pessoal da Diretora da Instituição de Ensino, 2023. 

  

 

 

 

 



 
 

 
 

Anexo B – Imagem do Colégio Justiniano de Serpa 

 

 

Fonte: Google 

 


